


		A todos que sonham.



		Este livro é dedicado a cada pessoa que já se sentiu perdida em meio às próprias  batalhas internas, mas não deixou de acreditar que poderia vencer.



		Aos meus amigos, familiares e às histórias que me moldaram.



		E, sobretudo, a você, leitor, que carrega dentro de si a chama da coragem e da  esperança.



		Que cada página desta obra seja um lembrete de que os maiores mundos nascem  dos sonhos mais silenciosos.
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		O REINO



		A paz nunca foi tão grande, afinal, a guerra nunca teria acabado;  simplesmente era uma pequena pausa para seus lordes, exaustos de  séculos e décadas de batalhas. Crianças brincavam, moradores  faziam seus afazeres sem preocupações. Dante caminhava em seu  castelo, no reino de Pentala. Moradores e comerciantes do reino o  adoravam. Mesmo com a guerra, ele manteve seu reino a salvo de  qualquer ataque. O rei Dante era alto, maior do que um ser  humano comum, cabelos brancos e longos, o mesmo ocorrendo com  sua barba. Cicatrizes marcavam seu rosto, vestígios de batalhas, e  seus olhos eram azuis e cristalizados.



		Pentala era grandiosa. Criaturas místicas e adoráveis viviam ao  redor do reino, em perfeita harmonia com a natureza. Havia lagos  de águas puras e árvores imensas, carregadas de frutos e vida.  Antes da guerra, Pentala era comparada ao próprio paraíso.



		Fadas construíam seus ninhos entre as flores, unicórnios  cavalgavam livres pelos campos, e sereias deslizavam graciosamente  pelos lagos profundos. Todos viviam com resquícios silenciosos das  antigas batalhas, marcas deixadas pela guerra que ainda ecoavam  nas memórias.
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		Soldados valentes, com a força de antigos espartanos, treinavam  incansavelmente. Trabalham dia após dia para restaurar o que foi  perdido, para devolver ao reino a paz de outrora. Lutavam e  protegiam Pentala ao lado do rei, com lealdade sólida e honra  inaba lável.



		Dante cuidava de seu povo com dedicação e coragem.  Lutou por cada pedaço daquele território sagrado e sentia, em seu  coração marcado por batalhas, um imenso orgulho de tudo o que  haviam preservado.



		—Não deveria estar em seus aposentos, ó poderoso rei? —  A voz vinha com leveza e ironia. Era Serena, sua filha, sempre  espirituosa com seu sarcasmo encantador.



		—Claro, filha... Estou apenas caminhando um pouco —  respondeu Dante, com um leve sorriso.



		Serena tinha dezesseis anos. Era uma jovem de beleza cativante,  sempre vestida de branco, como se carregasse consigo a própria luz  do amanhecer. Seu sorriso tinha o poder de estremecer até o mais  endurecido dos corações. Os olhos, de um verde intenso, lemb ravam  as florestas mais vivas e sagradas de todo o reino. Sua pele era alva  como a lua cheia em noites de silêncio, e seus cabelos — longos,  negros e brilhantes —deslizavam como sombra suave ao vento.
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		A guerra havia sido esquecida por cinquenta anos inteiros. Meio  século de paz.



		Dante não era apenas um rei bondoso. Era forte, sábio, dotado de  dons que apenas um ser grandioso da luz poderia possuir. No  entanto, mesmo em tempos de calmaria, sentia em seu íntimo que  algo sombrio se aproximava. Guardou para si essa premonição,  escolhendo oferecer ao seu povo o presente da tranquilidade,  mesmo que efêmera.



		A guerra, ele sabia, não tardaria a retornar.



		Com o peso dos pensamentos silenciosos, o rei voltou a caminhar  em direção aos seus aposentos.



		Após um leve descanso ao final da tarde, Dante se preparava para  cumprir alguns deveres antes que o dia findasse. No entanto, ao  despertar, deparou-se com uma surpresa inusitada.



		—Serena! —chamou o rei, com um tom severo.



		—Sim, ó poderoso senhor? —respondeu ela, com sua costumeira  ironia.



		—Não me venha com suas brincadeiras... Onde estão minhas  botas?
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		—Não sei, papai. Talvez o senhor as tenha jogado fora... não? —  disse ela, rindo.



		—Serena! —exclamou Dante, agora com voz mais firme.



		—Está bem, está bem! Estão aqui... Nossa, por que tanta raiva?  —resmungou, enquanto devolvia as botas ao pai.



		Apesar do tom divertido da conversa, algo perturbava Dante. Um  incômodo profundo lhe corroía o espírito —como se as trevas,  adormecidas por décadas, começassem a se mover novamente nas  sombras do mundo.



		Ao concluir seus afazeres, decidiu sair do reino em segredo,  aproveitando o silêncio dourado do pôr do sol. Apenas um homem  sabia de sua partida:



		Jack! —chamou Dante, com a voz mais alta que o habitual.  Jack era um dos poucos anões sobreviventes da guerra. Tinha



		apenas um metro e vinte de altura, cabelos ruivos e barba trançada.  Vestia o macacão de trabalho, no coração de sua ferraria cercada de  espadas e armaduras incandescentes.



		—Tá querendo morrer? —rosnou ele, enxugando o suor do  rosto. —Passei o dia inteiro trabalhando, e você aparece a essa  hora da noite?
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		—Ué… está assustado, velho amigo? —provocou Dante, com um  sorriso de brincadeira nos lábios.



		—Assustado? —Jack ergueu uma sobrancelha. —Eu podia ter  arrancado a sua cabeça num reflexo.



		—Sei, sei… —Dante riu.



		—O que você quer, Dante?



		—Preciso voltar às Cataratas de Lava —respondeu ele, num tom  quase sussurrado —mas… Serena não pode saber.



		Dante partia não como rei, mas como guerreiro. E no fundo do  peito, carregava a certeza de que a paz não duraria muito mais.



		Na noite anterior, sob o céu estrelado de Pentala, Dante havia se  aproximado de Jack com o semblante sério e a voz grave:



		—Jack, amanhã eu partirei. Nem Serena pode saber. Apenas você.  Entendeu?



		Jack apenas assentiu, o peso da confiança pousando sobre seus  ombros como uma armadura invisível.



		Na manhã seguinte, Serena cavalgava pelo reino. A brisa fria  acariciava seus cabelos enquanto o sol, ainda tímido, dourava as  torres distantes. Vestia uma leve seda branca reforçada por toques
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		de couro e trazia à cintura uma pequena bolsa, abarrotada de livros  e anotações de seus estudos.



		Percebera, logo ao acordar, que o pai se levantara muito cedo — ou  talvez nem tivesse se deitado. Cumprira seus afazeres e, inquieta,  começou a perguntar aos aldeões e trabalhadores do reino se  haviam visto o rei. Todos respondiam o mesmo: não.



		Por fim, o caminho levou-a à ferraria de seu padrinho.



		Chegou silenciosa, com a intenção de surpreendê-lo por trás, mas  parou ao ouvi-lo resmungar, a voz perdida entre o tilintar do ferro:



		—O que será que esse homem foi fazer…? —murmurava Jack,  sem perceber a presença dela.



		—Quem foi fazer o quê, Jack? —indagou Serena, surgindo de  súbito. Os olhos semicerrados denunciavam sua desconfiança.



		Jack sobressaltou-se. O martelo quase caiu-lhe da mão. Viu, à sua  frente, não uma princesa, mas a menina que vira dar os primeiros  passos na ferraria. Por mais que tentasse, não conseguia ser duro  com ela como era com Dante. O amor que sentia por Serena era de  um padrinho que vira crescer, quase um pai.



		—Na… na… não! Ninguém, Serena! —respondeu ele, tropeçando  nas próprias palavras, tentando soar natural.
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		—Como assim “ninguém”? —a voz dela endureceu. —Eu ouvi  você murmurando sobre um homem. Não sou surda, Jack. O que  está acontecendo?



		Jack largou o martelo, respirou fundo e passou a mão pela barba  trançada.



		—Minha menina… —disse, num tom baixo, diferente do que  usava com qualquer outro. —



		Você sabe que eu nunca quis esconder nada de você.



		Serena deu um passo à frente, tocando o braço dele com suavidade.  —Então não esconda agora. Você sempre foi sincero comigo. O  que está havendo?



		—Há coisas… —Jack baixou os olhos, a voz arrastada. — Há  coisas que não posso contar. Não porque eu queira mentir, mas  porque prometi.



		Serena insistiu, agora com um brilho de mágoa nos olhos:



		—Se é perigoso para meu pai, eu tenho o direito de saber. Por  favor, Jack.



		Jack apertou os olhos, o coração pesado.



		—Você é como uma filha para mim, Serena. Juro que, se
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		dependesse só de mim, eu contaria. Mas não posso quebrar a  palavra do seu pai…



		Serena mordeu o lábio inferior, tentando conter as lágrimas.  —Então me diga apenas: ele está em perigo?



		Jack suspirou, acariciando de leve o ombro dela, num gesto mais  paternal que qualquer palavra.



		—Seu pai é o homem mais forte do mundo, não tem que se  preocupar. E eu estou aqui, por você. Sempre estarei.



		Enquanto isso, bem distante das muralhas de Pentala, Dante  finalmente alcançava seu destino .



		O lugar era árido, sufocante. Árvores mortas se erguiam como  sentinelas de um passado esquecido, e os campos cinzentos  exalavam um silêncio inquietante. Era como se a presença das  trevas ainda rondasse aquele solo, mesmo após sua partida, ao lado,  uma catarata de lava, sobre um vulcão dormente



		Diante de si, uma caverna envolta em calor abrasador, como a boca  do próprio inferno. Do fundo da escuridão, um murmúrio baixo se  ergueu —o som de algo antigo, vivo e perigoso.



		Dante levou a mão à espada sagrada pendurada à cintura.
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		Então, um estrondo.



		O bater de asas.



		A criatura emergiu da escuridão com fúria contida: um dragão de  aparência feroz e majestosa, cujos olhos brilhavam como brasas  antigas. Seu corpo colossal rodeava a entrada da caverna, como se  testasse o intruso.



		Mas Dante não se intimidou.



		Ele guardou a espada. Parou.



		Imóvel como pedra.



		Não por medo —mas por reverência.



		Diante de tal criatura, o rei sabia que coragem não é o ato de lutar,  mas o de ouvir o silêncio antes do rugido.



		—Precisamos conversar! —gritou Dante, sua voz ecoando contra  as paredes da caverna, tentando romper a aura imponente do  dragão.



		Mas Noc não deu sinal de que escutava. Num instante, uma onda  abrasadora de chamas irrompeu em sua direção, um rugido furioso  acompanhando o ataque. Sem hesitar, Dante invocou sua magia,  envolvendo-se num escudo radiante de luz pura. As labaredas se
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		chocaram contra a barreira luminosa e se dissiparam em faíscas,  sem tocar um fio sequer de sua armadura.



		O dragão pousou pesadamente diante dele, as escamas reluzindo  sob a luz trêmula da caverna, seus olhos, como brasas ardentes,  fixos no rei.



		—O que você quer? —a voz rouca de Noc reverberou, carregada  de rancor e cansaço.



		—Minhas desculpas por acordá-lo, mas venho em busca de sua  ajuda.



		Noc riu, um som gutural e amargo.



		—Ah, claro. O poderoso Senhor da Luz convoca mais uma vez.  Milhares dos meus já caíram por causas que vocês consideram  “justas”. —Ergueu a asa direita, revelando cicatrizes profundas e  buracos que marcavam batalhas passadas. —



		Esqueci de mencionar essa lembrança para você, não é, rei?  Dante baixou o olhar, pesaroso.



		—Noc, a escuridão não deseja apenas a derrota —quer a  destruição total. E dragões nunca estiveram fora do seu alvo, nem  agora. Ninguém está seguro. Precisamos de você. De seus irmãos.
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		O dragão cerrou as mandíbulas, sua respiração pesada agitava o ar  ao redor.



		—E veja onde me trouxeram suas “necessidades”: escondido nesta  caverna, esquecido como um rato, meus seguidores ou mortos, ou  desaparecidos. Tudo por um segredo que só você conhece. — Fez  uma pausa, os olhos ardendo em silêncio. —Será que vale mais a  pena ser aniquilado pela irmã do seu chefe do que viver assim? Por  que o Senhor da Luz não veio pessoalmente? Por que a tarefa de me  encontrar caiu sobre você?



		Dante sentiu o peso da desconfiança pulsando entre eles.



		—Peço que me escute. —Sua voz ficou suave, mas firme — Só  assim você entenderá a verdadeira dimensão da ameaça e poderá  julgar se vale a pena lutar ou não. Responderei a todas as suas  dúvidas.



		Noc hesitou, seu peito se agitando com um misto de fúria, mágoa e  uma centelha de esperança.



		Ele nunca fora um inimigo verdadeiro do rei —apenas um  guerreiro marcado pela dor de guerras que nunca terminam.



		O silêncio se fez entre eles, pesado e cheio de promessas não ditas.
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		Finalmente, Noc assentiu, baixando a cabeça em sinal de respeito  relutante.



		Dante sabia: aquele momento seria o início de uma aliança que  poderia decidir o destino de todo o reino —e talvez do mundo.



		Serena, como toda adolescente impetuosa, esperava ansiosamente  pelo retorno do pai.



		—Eu não acredito que ele saiu e nem avisou ninguém! Depois  ainda sou eu a desobediente... blá, blá, blá... — resmungava,  batendo os pés no chão, o coração acelerado entre a ansiedade e a  preocupação.



		Finalmente, as imensas portas do castelo se abriram, e Dante  adentrou o reino de Pentala, exausto, mas vitorioso.



		—Pai! Onde o senhor esteve? Quase me matou do coração! —  reclamou Serena, correndo para abraçá- lo.



		—Me desculpe, filha. Não quis preocupá-la. Mas já estou aqui, está  tudo bem, certo? —respondeu Dante, um sorriso suave e  orgulhoso iluminando seu rosto.
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		Ela tentou sorrir de volta, mas algo dentro dela não se aquietava.  —Hmm... E o que o senhor foi fazer?



		—Assuntos do reino. —disse ele, com a voz calma, porém firme.  —Agora deixe-me descansar. Amanhã será um longo dia.



		Serena percebeu o peso naquela resposta, o tom guardado que  escondia segredos.



		Quando Dante entrou em seus aposentos, ela ficou ali parada, os  olhos fixos na porta que se fechava lentamente.



		O silêncio do corredor parecia pesar mais do que nunca.



		No íntimo, ela lutava contra uma onda de inquietação. Algo na  sombra daquela partida inesperada a fazia sentir-se distante do  pai, como se um muro invisível começasse a se erguer entre eles.



		“Por que ele não confia em mim?” pensava, mordendo o lábio  inferior.



		“O que está acontecendo que ele não pode me contar?”



		As memórias dos momentos em que ele a protegia, a guiava,  enchiam sua mente —mas agora, aquela ausência, aquela  misteriosa viagem, parecia uma distância que nem mesmo o amor  poderia atravessar facilmente.
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		Serena sabia que a paz do reino era frágil, mas naquele instante, o  que ela mais temia era perder o homem que sempre fora seu porto  seguro.
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		MUNDO REAL



		O inverno do Canadá era implacável, um sopro gelado que parecia  querer penetrar até os ossos. Queewl Miller sentia isso a cada passo  apressado rumo à sua casa em Vancouver, onde a promessa do  calor humano era seu único refúgio contra o frio cortante.



		Com seus 17 anos, Queewl era um jovem como tantos outros:  imperfeito, às vezes inseguro, mas sempre determinado. Morava  com sua mãe, Elizabeth, uma mulher forte que carregava no olhar a  saudade do marido que perdera há anos —Joeh Miller, policial  valente, vítima de um tiroteio cruel que deixara um vazio que nem o  tempo parecia conseguir preencher.



		Queewl, com seus cabelos castanho-escuros desalinhados pelo vento  e pele levemente morena, sempre fora educado e esforçado, mesmo  que suas notas nunca fossem brilhantes. Ele sabia, porém, que  aquela noite seria diferente.



		O coração batia acelerado enquanto suas botas ecoavam na calçada.  Na cabeça, o sabor do hambúrguer caseiro que sua mãe prometera



		—Suculento, com queijo derretido e aquele toque de ketchup que  fazia tudo parecer perfeito. Era seu aniversário, e Elizabeth queria  fazer desse momento um pequeno paraíso em meio às dificuldades  da vida.
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		Quando finalmente abriu a porta, o cheiro reconfortante da cozinha  invadiu seus sentidos, dissipando o frio e preenchendo o ambiente  com uma promessa de amor e cuidado.



		Sem sequer tirar as botas, Queewl largou a mochila no chão e soltou  a voz com toda a força do seu coração:



		—Eu te amo, mãe!



		Elizabeth apareceu na porta da cozinha, seu rosto iluminado por  um sorriso terno. Ela sabia que, por trás daquela frase simples,  havia muito mais: gratidão, esperança, a certeza de que, apesar dos  desafios, o vínculo entre os dois era inquebrável.



		—Eu também te amo, meu filho. Agora vem jantar, que hoje à  noite é toda sua.



		Naquele instante, o frio ficou lá fora, e dentro da casa só havia calor  —o calor de um amor que resistia ao tempo, às perdas e ao  inverno mais rigoroso.



		Elizabeth sorri.



		-Feliz aniversário grandão – Elizabeth, sempre atenta aos detalhes,  convidou dois amigos íntimos de Queewl para uma surpresa singela. A  festa não era grande —afinal, Queewl não tinha muitos amigos, e seus
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		dons, tão especiais quanto incompreendidos, afastavam aqueles que não  conseguiam enxergar além do comum.



		Desde pequeno, Queewl desenhava cenas vindas de seus sonhos:  batalhas épicas, rostos desconhecidos e criaturas misteriosas que  pareciam dançar entre o real e o fantástico. Seus pais o levaram a  psicólogos, mas o diagnóstico nunca passava de “trauma infanti l”.  Na escola, seus desenhos o condenavam a ser o “maluco da turma”.



		Porém, Lucius e Kelly não se importavam com essas “loucuras”.  Para eles, a amizade era o que realmente importava, e o amor que  sentiam por Queewl era genuíno e incondicional.



		Depois do jantar, os três começaram a conversar sobre a escola e os  desafios que os aguardavam. Lucius revelou a notícia que pairava  como uma nuvem pesada sobre seus planos: teria que viajar e ainda  não sabia se seu retorno era uma opção.



		Quando a festa terminou, Queewl despediu-se dos amigos com um  abraço apertado, apertou a mão da mãe em um gesto silencioso de  gratidão e subiu para seu quarto, onde o descanso o esperava.



		A morte do pai ainda doía fundo —ele e Joeh eram próximos,  companheiros de discussões, partilhas e sonhos. Agora, a vida de  Queewl parecia mergulhar num turbilhão de incertezas e confusão.
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		Elizabeth, como toda mãe, preocupava-se incessantemente,  buscando formas de fazer o filho sorrir em meio ao caos.



		Deitado, rodeado pelos seus pensamentos, Queewl mal percebeu  quando o sono profundo o tomou.



		E foi então que ele a viu.



		—Meu Deus, como você é linda... —sussurrou, admirado.



		—Eu preciso de você. —disse a mulher em seu sonho, com uma  voz que parecia ecoar de outra dimensão.



		—De mim? Mas para quê?



		—Você é mais do que pensa que é, Queewl. A guerra está próxima,  mais uma vez, e precisamos de você.



		Ele olhou para ela, fascinado, mas aos poucos, uma sombra negra  começou a envolver seu semblante, dominando a figura diante dele.



		—O que está acontecendo? Espere! Por favor, não vá! Como assim  guerra? Quem sou eu? Por que está me dizendo isso?



		Quando tocou sua mão, um sentimento avassalador o invadiu. Uma  lágrima silenciosa caiu de seus olhos, e sua fúria despertou como  um fogo incontrolável.



		pág. 26



		Correu para socorrê-la, mas um estrondo brutal, como um punho  desferido contra seu peito, o arremessou para longe daquela mulher  de cabelos negros.



		A escuridão tomou conta dela —e dele.



		—NÃÃÃÃOOO! —o grito desesperado arrancou Queewl do  sono, como se seu próprio coração estivesse sendo arrancado do  peito.



		Elizabeth correu em disparada para o quarto, o rosto pálido de  medo.



		—Filho! O que aconteceu? Por favor, fala comigo! —sua voz  tremia, sufocada pela angústia.



		—Mãe... foi só um pesadelo. Umpesadelo horrível. Me desculpa,  eu não queria te assustar. —Queewl tentou conter o tremor na voz,  mas as imagens daquela visão ainda queimavam sua mente.



		—Meu filho, você está tremendo! Por que não me contou antes? O  que viu? —Elizabeth se aproximou, os olhos marejados de  preocupação.



		—Eu... não sei explicar. Era tão real, tão forte... —Queewl engoliu  o nó na garganta —Preciso sair, mãe. Preciso respirar um pouco,  clarear a cabeça.
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		—Não, Queewl! Está tarde demais para isso.



		—Só vou dar uma volta rápida, juro! —sua voz falhava, mas ele  precisava sair dali.



		—Está bem, filho! —a voz de Elizabeth quebrou, um soluço  escapou sem controle.



		Queewl sentiu a dor no peito, o peso do medo da mãe, mas  precisava seguir em frente. Pegou o celular e ligou.



		—Alô? Lucius? —a voz trêmula denunciava seu desespero.



		—Queewl? Cara, que horas são¿ Você está bem? —Lucius soava  preocupado, quase como se sentisse a distância do amigo.



		—Não... Eu tive outro sonho, Lucius. Aquele sonho que não me  deixa em paz, me persegue. —Ele engoliu em seco — Preciso  falar, preciso entender.



		—Calma, irmão. Quando chegar aqui, a gente conversa, tenta  achar um sentido nisso tudo. —A voz do amigo era firme, um  porto seguro na tempestade.



		—Obrigado, Lucius. Estou chegando... —Queewl sentiu um fio  de esperança, mas a sombra da dúvida ainda pairava.
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		Ao chegar, despejou tudo para Lucius, cada detalhe, cada sensação.  Lucius ficou em silêncio, analisando, seu olhar fixo como o de um  caçador.



		—Me conta de novo... como ela era? — perguntou



		—Morena... bem morena. Os olhos eram verdes, mas não um  verde comum... —começou Queewl,



		a voz suave, como se estivesse vendo a mulher diante de si  novamente. —Era um verde tão intenso e claro que parecia  atravessar minha alma. Ela me olhava como se me conhecesse  melhor do que eu mesmo.



		Fez uma breve pausa, os olhos perdidos no vazio do quarto.



		—A pele... era branca, branca como a neve que cai lá fora. Ela era  linda. Sinceramente? A mulher mais linda que já vi em toda a  minha vida.



		Lucius ouvia em silêncio, os cotovelos apoiados nos joelhos, as mãos  entrelaçadas diante do rosto. Sua mente, sempre afiada, tentava  montar o quebra-cabeça... mas àquela hora da madrugada, mesmo  o mais brilhante dos pensamentos parecia falhar diante do can saço.



		—Queewl... —disse ele, após um longo suspiro. —Vamos tentar  dormir, sim? Liga para sua mãe, diz que vai dormir aqui. A gente
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		precisa estar descansado se quiser entender o que está acontecendo,  tudo bem?



		—Espero que você fique mesmo... Não sei como vou lidar com isso  sozinho. —disse Queewl, a voz embargada pela vulnerabilidade.



		Lucius se aproximou e colocou a mão firme no ombro do amigo.



		—Não se preocupa. Você é especial, Queewl. Não sei o que tudo  isso significa ainda, mas vamos



		descobrir. Antes da minha partida... eu prometo. Amigos por  destino?



		—Irmãos por opção. —respondeu Queewl com um pequeno  sorriso cansado, repetindo a frase que os unia desde a infância,  aquela promessa silenciosa de que, acontecesse o que fosse, um  nunca deixaria o outro para trás.



		E ali, no silêncio cúmplice do quarto, os dois se prepararam para  repousar —mesmo com a mente agitada e o coração apertado pelo  mistério que agora os envolvia.



		—Boa noite, Queewl.



		—Boa noite, Lucius.
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		O GUARDIÃO



		Todas as manhãs, Serena despertava com o sol dourando os  telhados do reino, e com ele vinha sua rotina favorita: tomar café ao  lado da janela e, em seguida, caminhar entre seu povo.



		Ela gostava de ver a vida pulsar nas ruas, especialmente nos olhos  das crianças. A princesa de Pentala era adorada por todos — não  apenas por sua beleza ou linhagem, mas pela gentileza verdadeira  que carregava no coração.



		Cuidar das crianças doentes havia se tornado parte de sua alma.  Em seu quarto, os livros que se empilhavam não falavam de contos  de fadas ou romances, mas de medicina: desde os saberes básicos  até os mais complexos feitiços contra a



		morte. Serena acreditava que, um dia, quando o trono fosse seu, ela  deveria estar pronta —não para ser temida, mas para ser útil.



		—Não posso apenas sorrir e desejar um bom dia. Como princesa  —e futura rainha —é meu dever cuidar dessas pessoas. Não



		importa o que aconteça. —Pensou, com firmeza, enquanto  observava um grupo de crianças brincando ao longe.
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		Mais tarde, já de volta ao castelo, recebeu uma carta com o selo real.  Era de seu pai. Pedia que ela fosse ao campo de treinamento antes  do pôr do sol.



		Umsorriso brotou em seu rosto. Serena sabia o que aquilo  significava —era seu aniversário de 17 anos. Com certeza um  presente a aguardava. Talvez uma nova espada? Umcavalo raro?  Ou algo ainda mais especial?



		Mas, ao chegar ao campo, o cenário era estranho. Nenhum guarda,  nenhum cavalo, nenhum sinal de seu pai.



		Serena avançou, os passos hesitantes sobre a terra batida. O campo  estava vazio, silencioso... quieto demais.



		—Por que ele me mandaria aqui... sozinha... e tão tarde? —  pensou, um arrepio percorrendo-lhe a espinha.



		Caminhou até o limite do campo. E então, do céu —veio o calor.



		Umcalor sufocante, que pareceu rasgar a atmosfera. O céu  escureceu sob a sombra de algo imenso. Quando Serena ergueu os  olhos, viu a grande fera: um dragão.



		Vermelho como o sangue derramado em batalhas esquecidas, com  escamas que pareciam brilhar como ferro em brasa. O bafo quente  da criatura fez o ar ao seu redor tremer.
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		Assustada, Serena girou nos calcanhares e correu em direção ao  portão. Mas antes que pudesse alcançá-lo, o dragão pousou à sua  frente com um estrondo ensurdecedor. O impacto a lançou ao chão.



		A cabeça imensa da criatura desceu até ela, o olho amarelo —  grande, brilhante, terrível —a encarando com uma intensidade  que congelava os músculos.



		Serena estava imóvel. O chão queimava sob seu corpo, e o bafo da  fera arrepiava lhe até a alma.



		—Isso não faz o menor sentido... Não há dragões em Pentala! —  pensou Serena, com o coração disparado e a mente tentando  encontrar lógica naquele pesadelo vívido.



		A grande criatura avançava com passos pesados e imponentes, os  olhos dourados fixos nela, como se a visse não como uma princesa ,  mas como jantar.



		—Ah, ótimo. O melhor presente de aniversário que já recebi. Um  lagarto assassino. Obrigada, pai. —Ironizou, arqueando uma  sobrancelha.



		A resposta, no entanto, veio como um trovão inesperado:



		—Que bom que gostou. Tomo banho de sol todos os dias, ajuda a  manter o brilho das escamas. Para ser sincero... não suporto seu pai,
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		mas você é bem bonita. Tenho que admitir... Ele te descreveu  perfeitamente. —disse o dragão, a voz grossa e arrastada, como  lava escorrendo por pedra.



		Serena arregalou os olhos.



		—VOCÊ... FALA?!



		—Não, não... Isso é tudo um sonho. E eu sou a sua consciência... só  que grande, escamosa e calorosa. —respondeu o dragão com  sarcasmo, virando os olhos como se fosse óbvio.



		Serena franziu o cenho, cruzando os braços.



		—Ok, lagarto gigante. Quem é você? Como conhece meu pai? E  onde ele está? —disparou, sem paciência para enigmas.



		—Whoa, vai com calma aí, floco de neve. Muita pergunta pra  pouco tempo. E para sua informação... também não sei onde seu  querido papai está.—Se você o comeu, eu juro que —



		—O quê? Vai fazer o quê, bonequinha de gelo? Vai me congelar  com um olhar mortal? —zombou o dragão, com uma gargalhada  quente.



		Serena, sem pensar duas vezes, usou sua magia para controlar uma  pedra enorme e deixá-la cair na pata enorme do dragão
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		—AAARRGH! MAS QUE—! —Noc rugiu, cambaleando um  passo para trás. —Ok, pirralha... agora você assinou sua sentença.  Eu. Vou. Te. MATAR!



		—Ah, o lagarto esquentadinho ficou bravo!



		—Quero ver você e suas piadinhas depois que estiver no meu  estômago!



		—CHEGA! —A voz de Dante irrompeu como um trovão,  cortando o ar pesado da tensão.



		Ambos se viraram, congelados como duas crianças pegas no flagra.



		—Pai, ele que começou! —Serena apontou para o dragão,  indignada.



		—Adorei sua filha. Educada como um anjo. —Zombou Noc,  abrindo um sorriso com seus dentes afiados.



		—Você é um... —Serena começou, mas foi cortada.



		—Já deu. —Repetiu Dante, agora com um tom mais firme.



		Ele suspirou, passando a mão pelos cabelos prateados, como quem  esperava exatamente por isso.



		—Vejo que vocês já se conheceram... —disse, tentando esconder o  riso.
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		Serena estreitou os olhos.



		—Pai... o que está acontecendo?



		—Filha... este é Noc, o rei dos dragões. —disse Dante com um  olhar sereno. —Ele conhece tudo o que você precisa saber sobre  magia e feitiços. Na guerra, ele me salvou mais vezes do que posso  contar. E agora, quero que vocês dois se tornem amigos.



		—Jamais. —Rosnou Noc, revirando os olhos, como se a palavra  tivesse gosto amargo.



		Dante sorriu. Ele sabia que por trás daquela armadura escamosa e  da língua afiada, havia um coração nobre —ainda que ferido.



		—Ainda não entendo, pai... o que está acontecendo? —Serena o  encarava, com o coração inquieto.



		—Serena, me escute com atenção. —A voz de Dante ficou mais  firme, grave. —Hoje você completa 17 anos. E há algo que venho  adiando há muito tempo... Seu verdadeiro presente.



		—Presente? Do que está falando?



		—A guerra está voltando, minha filha. E quando ela chegar, vou  precisar de toda ajuda possível. Você tem um poder imenso dentro  de si —mas ainda precisa aprender a controlá-lo. Por isso... Noc  será seu tutor. Seu presente. E seu guardião.
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		—Dante... a palavra “jamais” significa alguma coisa para você? —  interrompeu o dragão, com sarcasmo escorrendo da voz.



		Dante apenas o ignorou, com um leve sorriso no canto dos lábios.



		—Mas... por que isso agora? Por que não pode me treinar você  mesmo? —perguntou Serena, o coração acelerado.



		—Porque preciso deixar o reino, querida. E enquanto eu estiver  ausente, será você quem comandará Pentala.



		—O quê?! Não! Me diga o motivo!



		Dante respirou fundo, a expressão tomada por uma mistura de dor  e orgulho.



		—Você se lembra da história que eu contava para você quando era  criança...?



		—“Quando as trevas retornarem, a Chave da Luz terá de partir...  —murmurou Serena, com os olhos marejados.



		—Para que o Senhor da Luz possa retornar.”  —Sim, minha filha. Eu... sou a Chave.  Silêncio. O mundo pareceu parar ao redor dela.



		—Me perdoe por não ter contado antes. Mas agora... eu preciso  partir. Umdia retornarei. Até lá, você deve se fortalecer, Serena.
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		Domine seus poderes. Torne-se tão forte que nem mesmo eu possa  vencê- la.



		Antes que Serena pudesse responder, uma luz intensa começou a  envolver o corpo de Dante. O brilho cresceu como um sol nascendo  dentro do jardim real, até que ele desapareceu diante de seus olhos ,  a magia de teletransporte da luz



		—Não... Pai... Não! —gritou Serena, caindo de joelhos na grama  molhada.



		Como se o céu refletisse sua dor, nuvens densas cobriram o alto de  Pentala, e uma fina chuva começou a cair, misturando-se às  lágrimas silenciosas da princesa.



		Noc, observando-a em silêncio, se aproximou. Mesmo com seu  coração de pedra, algo naquela cena o desarmou. Sem dizer uma  palavra, ele estendeu uma de suas grandes asas sobre Serena,  protegendo-a da chuva.



		—Qual é, pirralha... Não precisa ficar assim. Ele fez o mesmo  comigo antes da última guerra. Misterioso, cheio de segredos, todo  aquele papo de sacrifício... Esse cara é uma mala. —Murmurou ,  tentando aliviar o peso que pairava no ar.



		—Mas olha só... eu vou treinar você. E quando ele voltar, você vai  estar tão forte que pode dar uma surra nele. Que tal?
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		—Eu não quero ficar mais forte que ele... —respondeu Serena,  entre soluços. —Eu só quero entender.



		Noc se agachou ao lado dela. Por um instante, deixou de ser o  temido rei dos dragões. Estava ali, apenas como um ser tocado por  algo que ele não compreendia completamente.



		Compadecido, murmurou com uma voz que mal reconhecia como  sua:—Eu... não vou deixar nada de ruim acontecer com você. Eu  prometo.



		E pela primeira vez desde que os céus queimaram com asas de fogo,  Noc sentiu algo nascer dentro de si. Algo que parecia... compaixão.
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		A INVESTIGAÇÃO



		A tarde cinzenta de Vancouver abraçava a cidade com seu frio  úmido, mas nada poderia esfriar a determinação de Lucius e  Queewl. A dupla seguiu para a Vancouver Public Library, com  mochilas pesadas —não por livros, mas por memórias.



		Levaram todas as anotações, rabiscos e desenhos acumulados desde  os primeiros sonhos. Aqueles vislumbres de batalhas, de terras  desconhecidas,



		de pessoas que Queewl nunca havia visto —e ainda assim, sentia  que conhecia.



		Folheavam páginas como quem desmonta o tempo.



		—Cara... como isso é possível? —murmurou Lucius, frustrado,  passando a mão pelos cabelos. —É a primeira vez que não consigo  resolver um caso.



		—Mas, Lucius... você investiga com fatos, pistas, evidências. O que  temos aqui são só... sonhos. Fragmentos soltos que surgem do nada  na minha cabeça, às vezes do jeito mais aleatório possível.
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		Lucius encarou os papéis à sua frente, respirando fundo. — É  como um quebra-cabeça... —disse, e de repente sua voz mudou,  como se algo tivesse clicado.



		—Espera. —Seus olhos se arregalaram. —É exatamente isso!  Umquebra-cabeça! Vamos começar pelo início. Desenho por  desenho, anotação por anotação.



		A mesa da biblioteca se tornou um campo de batalha. Eles abriram  as primeiras folhas, os desenhos mais antigos —muitos feitos por  Queewl quando ainda era criança —e começaram a alinhar as  imagens lado a lado, como peças esperando se conectar.



		Umpadrão começou a emergir.



		Em um dos desenhos, nuvens em uma paisagem de guerra  pareciam... letras.



		—A... X... I... A... —Sussurrou Lucius.



		—Axia...? —Queewl franziu o cenho. —Que porra é "Axia",  Lucius?



		—Sei lá! O sonho é seu! —respondeu Lucius, com um meio  sorriso, tentando quebrar o clima sério.



		—Acho que acabei de inventar uma palavra mágica sem querer.
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		—Ou talvez seja o nome de alguma coisa... ou de alguém. Vai  saber. —Lucius já estava em modo detetive outra vez.



		O relógio marcava quase 11 da noite. A biblioteca já esvaziava. A  realidade os puxava de volta.



		—Mano, vou para casa. Minha mãe deve estar surtando. — disse  Queewl, recolhendo os papéis.



		—Beleza. Amanhã, depois da aula, continuamos. A gente tá  chegando perto, eu sinto isso.



		Os dois se despediram do jeito que só irmãos de alma fazem: com  um aceno simples e um olhar cúmplice.



		A cidade podia dormir. Mas dentro deles, algo estava começando a  despertar.



		Mesmo depois da saída de Queewl, Lucius permaneceu. A curiosidade era  seu combustível, e sua mente, um labirinto inquieto.



		Sentado diante de um dos computadores da Vancouver Public Library,  digitou com precisão:"AXIA — significado"



		O primeiro resultado apontava para o grego antigo.“Axía”, que poderia  significarvalor, dignidade, ou algo degrandeimportância .



		Mas... importante para quem?



		Ele franziu a testa. A conexão parecia óbvia e ao mesmo tempo  inalcançável. Decidiu então seguir por outro caminho, como todo
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		bom detetive:



		Guerras antigas. Grécia. Conflitos mitológicos.



		Mas tudo que encontrava eram as mesmas histórias que já ouvira  nos livros da escola: Troia, Esparta, deuses, titãs... Nada fora do  comum.



		—O que você procura... não está em nenhum registro humano.



		A voz veio como um sussurro cortando o silêncio da noite.  Lucius virou-se rapidamente.



		Atrás dele, um velho de aparência descuidada —roupas gastas,  cabelo desalinhado, barba espessa —parecia ter saído diretamente  das sombras. O cheiro de livros antigos misturava-se ao do tempo.



		Parecia... um mendigo. Mas seus olhos brilhavam com algo mais.



		—Como o senhor sabe o que eu procuro? —Lucius perguntou,  tentando manter a compostura.



		—Observei você e seu amigo mais cedo. Me perdoe se fui  intrometido. —Sua voz era rouca, mas firme.



		Lucius hesitou. Sentia que, de alguma forma, aquela figura sabia  muitomaisdo que dizia.



		—Se o senhor puder me ajudar... não o julgarei.
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		O velho se aproximou, tirando de dentro do casaco uma pequena  folha amarelada pelo tempo, dobrada com cuidado. Entregou-a a  Lucius.



		Era um símbolo. Umeclipse envolto em espadas cruzadas.



		—Esses desenhos... esses rostos que o seu amigo desenha... — o  velho fitou Lucius nos olhos. —Estamos falando da Guerra do  Eclipse Total.



		Lucius arqueou a sobrancelha.



		—Eu... nunca ouvi falar dessa guerra. —E por um momento,  pensou:Essevelhoestá bêbado.



		Mas algo dentro dele —um instinto que nunca o falhava — dizia  o contrário.



		—Nem vai encontrar registros. Nem nos livros. Nem nos arquivos  secretos. Essa guerra... pertence a um mundo que já se esqueceu de  si mesmo.



		Lucius sentiu um arrepio. E, pela primeira vez em muito tempo,  ficou em silêncio.



		Há muito tempo —antes mesmo de Deus sonhar em criar o  universo —existiam apenas dois seres.



		A Luz e a Escuridão. Nem mesmo eles sabiam de
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		aonde vieram, mas foram os primeiros a gerar a energia que daria  início à vida. Cresceram tratando-se como irmãos.



		Embora não fossem humanos nem possuíssem sexo, a Escuridão  tomava a forma de uma mulher, e a Luz, a de um homem.  Quando Deus os encontrou, adotou-os como filhos e, com eles,  começou a forjar o universo.



		A Escuridão, fascinada com as criações do Pai, desejava que tudo  fosse coberto pelas trevas —um mundo só seu. Mas Deus explicou  que havia uma balança: onde houver luz, haverá escuridão, e vice -  versa. Ambos eram essenciais para sua nova obra.



		E assim o universo nasceu sob essa balança.



		Com o passar dos milênios, porém, a Escuridão começou a nutrir  inveja e ciúme. Disse à Luz que Deus era um impostor, que criara  seres para adorá-lo usando a magia dos dois, e que todo o universo  deveria pertencer a eles —que o universo deveria venerar a Luz e a  Escuridão, não a Deus.



		A Luz não concordou. Respondeu que, sem Deus, não seriam nada.  A Escuridão não aceitou. Passou a sonhar com um universo apenas  seu, um reino feito só de trevas.
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		E então chegou o tempo em que Jesus retornou ao céu, após sua  passagem pela Terra. Deus desapareceu, deixando apenas uma  mensagem:



		“Que a Luz guie o caminho do universo,



		e que a Escuridão guie o caminho para a Luz.”



		A Escuridão leu aquelas palavras e sentiu um fogo de revolta crescer  dentro de si. Não gostou nem um pouco do recado. E então…



		O celular de Lucius vibrou no bolso, quebrando o silêncio.  —Fala, Quewl! —atendeu ele, apressado.



		Do outro lado da linha, a voz veio em um grito:



		—LUCIUS, RÁPIDO!



		—O que aconteceu?! —a respiração dele acelerou.  —AKELLYESTÁNO HOSPITAL!



		—Estou a caminho! —respondeu sem hesitar, já fechando a  ligação. —A gente continua depois, senhor… mas agora eu preciso  ir!



		Lucius pegou a mochila de um só movimento e disparou porta  afora. Cada passo soava como um trovão em seu peito.
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		Do outro lado da rua, o homem misterioso apenas o acompanhava  com os olhos. A cabeça inclinada para o lado, um sorriso sinistro se  abriu lentamente em seu rosto, como quem sabe de algo que Lucius  ainda não descobriu.
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		O TREINO DE FOGO



		Ainda em seu quarto, depois do meio-dia, Serena permanecia  sentada na cama. Dois dias haviam passado desde a partida do pai,  e ela ainda não sabia o que pensar. A confusão e a tristeza vinham  em ondas, até que, de repente, tudo começou a tremer.



		—Aaaah, meu Deus… —sussurrou, agarrando o peitoril.



		—SERENAAAA! —rugiu uma voz imensa lá fora. Era o dragão.  Serena correu até a janela e pôs a cabeça para fora.



		—Eu já falei para ir embora! —gritou de volta.



		—Não vou embora. —a voz profunda sacudiu o ar. — Prometi  ao seu pai que iria treiná-la, queira você ou não.



		—Por que se importa tanto? —Serena apertou os punhos. —  Você mesmo disse que ele te abandonou na guerra!



		—Sim —respondeu o dragão, Noc, com um olhar que misturava  dor e orgulho —mas este caso é diferente.



		—Diferente como? —ela estreitou os olhos. —Tem alguma  coisa que eu não sei ainda?
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		—Desça e comece a treinar. Se fizer um bom trabalho, conto tudo  o que seu pai não lhe contou.



		O coração de Serena bateu mais forte. Sem pensar duas vezes, pulou  da janela, pousando diante do dragão com um sorriso desafiador.  —Fechado! Hahaha!



		—Ótimo —respondeu Noc, os olhos brilhando como brasas. —  Vamos começar.



		O treinamento não era fácil. Serena precisava manter a  concentração, a calma, o silêncio interior para que a energia fluísse  pelo corpo e pudesse controlá-la do modo certo. Passava horas  lendo livros no idioma dos dragões, aprendendo feitiços novos —  alguns letais, outros de cura —e, acima de tudo, o escudo da luz.  Sendo filha de Dante, Noc imaginava que ela pudesse dominar uma  das magias mais poderosas.



		Passaram-se exatos dez dias de treino. A amizade entre os dois  crescera. Noc estava surpreso: o dom de Serena para o controle das  magias era extraordinário. Em apenas dez dias, ela aprendera a  manipular elementos diferentes, algo difícil até para magos com  milênios de experiência.



		—Acordou cedo hoje, princesa? —perguntou Mana, uma das  empregadas reais e amiga próxima de Serena.
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		Era manhã. Serena acabara de aprender o último feitiço do último  livro que Noc lhe passara —dez ao todo, cada um com pelo menos  duzentas páginas. Seu talento era invejável.



		—Sim —respondeu ela, animada —é que estou empolgada.  Noc me prometeu que me contaria tudo depois dos treinos e…  adivinha? Aprendi tudo em dez dias! Haha!



		—Haha… que bom, princesa —disse Mana, tentando sorrir. Mas  sua voz saiu nervosa; preocupava-se muito com Serena.



		Mana era uma jovem mulher de traços delicados, mas olhar firme.  Tinha pele morena suavemente dourada pelo sol dos campos e  olhos castanho-claros, grandes e atentos, que sempre pareciam  guardar um pressentimento. Os cabelos eram longos e escuros,  presos em uma trança que lhe caía sobre o ombro.



		Vestia um traje simples, mas elegante para alguém do castelo: um  vestido azul profundo de linho leve, ajustado na cintura por um  cinto de couro gasto, com mangas longas que lhe chegavam até os  punhos. Sobre os ombros, um xale branco bordado com pequenos  símbolos da realeza —presente que recebera de Serena anos atrás,  quando ainda era apenas sua dama de companhia.



		Nos pés, botas macias de couro, próprias para correr pelo castelo e  cuidar dos afazeres.
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		Embora simples, Mana carregava uma aura de graça e lealdade,  como uma irmã mais velha que vigia, em silêncio, cada passo da  princesa.



		—O que foi, Mana? —perguntou Serena, percebendo a  inquietação da amiga.



		—Princesa… às vezes… a verdade pode machucar —disse Mana  quase chorando, a voz embargada.



		Serena deu um passo à frente e envolveu-a num abraço caloroso.  —Eu sei. Mas é pela verdade que preciso trilhar meu caminho,  Mana. Não se preocupe, nunca a deixarei. Você é como uma irmã  para mim.



		As lágrimas venceram Mana, que apertou Serena nos braços.  —Por favor, princesa… tome cuidado!



		Ainda preocupada com o que ouvira, mas decidida, Serena pulou  pela janela e flutuou em direção a Noc. O dragão descansava  debaixo da árvore sagrada do campo de treinamento — uma  árvore imensa, de tronco antigo e aura pura. Dizia-se nas lendas  que aquela “Árvore do Milênio” já realizara curas milagrosas em  pessoas à beira da morte. Quem repousava sob sua copa sentia o  corpo e a alma se renovarem.



		pág. 51



		—ACORDAAA! —gritou Serena.



		—AAAHHH! Tá ficando maluca, neve ambulante?! —rugiu Noc,  despertando sobressaltado.



		Serena teve um ataque de riso. O dragão, muito nervoso, ergueu as  asas.



		—Hoje é o dia! —disse ela, triunfante.



		—Que dia, menina? —Noc a fitou desconfiado.



		—O dia em que você prometeu que ia me contartudo .  —Sim… depois que você aprendesse tudo.



		—E não aprendi? —Serena ergueu o queixo. —Eu até sei fazer  o fluxo de uma cachoeira correr ao contrário!



		—Mas não sabe controlar o escudo!



		—Ah, mas isso não é seu ensinamento. Isso é coisa do meu pai.  —Nosso acordo é eu falar o resto depois que você aprendertudo .  Serena cruzou os braços, fazendo uma cara de criança mimada.



		—Hmph…—Vou comer alguma coisa! —disse Noc, levantando  voo com um jeito estranho, quase inquieto, como Serena nunca o  tinha visto antes.
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		Não importava o preço —Serena tinha que saber de tudo. Sentou -  se no centro do campo de treino e cruzou as pernas. Respirou  fundo, fechou os olhos e começou a meditar. Aos poucos, os  pensamentos se dissiparam, como se um vento silencioso varresse  sua mente .



		De repente, já não estava mais no campo. Era como se tivesse sido  puxada para outro lugar: um cenário de batalha. Diante dela, um  homem de sobretudo preto, espada às costas, cabelos



		castanhos desalinhados. Lutava contra algo enorme, indistinto, que  rugia nas sombras.



		—Quem… quem é você? —murmurou Serena, tentando  compreender a visão.



		Ao redor do corpo daquele guerreiro pulsava o Escudo da Luz — a  magia de defesa mais poderosa que um ser da luz poderia invocar.  Era forte, denso, quase vivo. Um arrepio percorreu Serena ao vê- lo.  Umsentimento estrondoso tomou conta dela, como se seu próp rio  coração reconhecesse aquela presença.



		No ar, a energia tornou-se tão intensa que Noc, sentindo-a à  distância, abriu as asas e voou de volta em disparada.



		—Espere… você… —a voz de Serena ecoou dentro do transe.
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		As emoções começaram a se confundir. A luz ao redor dela  escureceu, tingindo-se de um tom sombrio. Uma tristeza profunda  e uma agonia desconhecida afogaram-lhe o peito. Lágrimas  escorriam de seus olhos fechados.



		Noc pousou no campo, aflito, torcendo para não ser tarde demais.



		—SERENA! —rugiu ele. —Concentre-se! Pense no seu pai!  Pense em coisas boas!



		O homem na visão aproximava-se. O rosto ainda era um borrão,  mas ele estendeu a mão para tocar Serena.



		Num instante, ela despertou. O corpo tombou para o chão, exausto.  A densidade da magia era tão grande que a havia feito flutuar.



		—SERENA! SERENA! —Noc pousou com um estrondo, as asas  ainda tremendas. Não sabia o que pensar.



		Serena abriu os olhos devagar, respirando fundo.



		—Oi… não se preocupe, eu estou bem.



		O dragão soltou um grunhido grave.



		—Hrumf… ok. Mas acalme-se. Você ainda não sabe controlar a luz  que carrega dentro de si. Precisa de mais treino, Serena.



		Ela sentou-se no chão, o corpo ainda trêmulo.



		—Ok… Noc.
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		—Fala —respondeu ele, com a voz mais baixa agora. Serena  olhou para o nada por um instante, mordendo o lábio.



		—Você conhece algum guerreiro que usa uma capa preta e  carrega uma espada nas costas?



		Noc inclinou a cabeça, surpreso com a pergunta.



		—Não… não conheço guerreiros. Os únicos que conheci… bom,  partes deles estão nos meus dentes. —Deu um meio sorriso. —  Mas por que essa pergunta agora?



		—Nada… —ela desviou o olhar. —Acho que vou descansar um  pouco.



		Noc bufou uma fumaça fina pelo focinho.



		—Antes de descansar, vamos fazer mais uma sessão de meditação.  Não quero você mergulhando nessas visões sem estar preparada.  Sente- se.



		Serena suspirou, mas obedeceu. Cruzou as pernas e fechou os olhos.  —Está bem…



		—Respire fundo —guiou Noc, baixando o tom. —Sinta o ar  entrando… saindo. Deixe a luz fluir pelo corpo, Serena, como um rio  calmo.
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		—Assim? —murmurou ela.



		—Isso… mais uma vez. —O dragão fechou os olhos enormes,  sincronizando a própria respiração com a dela. —Concentre-se na  Árvore do Milênio, no canto dos pássaros, no cheiro da terra. Não  na escuridão.



		Serena sentiu o coração desacelerar. O brilho ao redor do seu corpo  começou a se estabilizar, sereno.



		—Está melhor? —perguntou Noc.



		—Sim… —respondeu ela, um pouco mais calma. —Acho que  agora consigo descansar.



		—Ótimo —disse Noc, suavemente. —Vá descansar, mas  lembre-se: a luz dentro de você é poderosa demais para ser tratada  como um brinquedo.



		Serena abriu os olhos, cansada, mas com um leve sorriso.  — Entendi…



		Enquanto Serena caminhava de volta ao castelo, Noc pousou sobre  uma colina próxima. Seus pensamentos estavam agitados desde que  vira a aura negra envolvendo a garota. Preocupado, decidiu vigiá- la  de perto para que aquilo não acontecesse de novo.
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		O som pesado de botas no cascalho chamou sua atenção. Jack se  aproximava, limpando as mãos engorduradas de ferraria num  pano.



		—Ela não percebe, mas está se desgastando rápido demais —  murmurou o dragão. —Eu sinto a escuridão rondando.



		—Eu também sinto —disse Jack, cruzando os braços. — Mas  ela é mais forte do que pensa.



		Noc inclinou a cabeça para encará- lo.



		—E onde você pensa que vai, deixando-a agora?



		—Preciso ir para o Negativo fazer umas entregas — respondeu  Jack, sem vacilar. —É urgente.



		—Negativo… —Noc bufou fumaça pelo focinho. —Você sabe  muito bem o que acontece lá. Não é hora de se afastar.



		Jack ergueu uma sobrancelha.



		—Sempre cuidei dela. Não precisa me ensinar o que é hora ou não.  O Negativo não espera, e há coisas lá que podem nos ajudar  também.



		—Você não entende —rosnou Noc. —Se essa aura negra voltar,  não vou conseguir segurar sozinha.
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		Jack deu um passo à frente, o olhar firme.



		—E você não entende que eu faço issoporela. Essas entregas não  são simples; são parte do que vai mantê-la segura.



		Por um instante, o ar entre eles pareceu faiscar. Noc abriu as asas, o  corpo tenso. Mas então suspirou, baixando o tom.



		—Hrumf… às vezes esqueço que você a viu crescer.



		Jack relaxou os ombros e esboçou um sorriso cansado.



		—E às vezes você esquece que eu faria qualquer coisa por ela.



		Noc desviou o olhar para o castelo, onde Serena desaparecia na  distância.



		—Então vá. Mas volte rápido. Ela vai precisar de nós dois.  Jack assentiu.



		—Voltarei. Sempre volto.



		O dragão inclinou a cabeça, num gesto quase de respeito.  —Boa sorte no Negativo, anão.



		Jack deu uma risada curta.



		—Cuide dela por mim, escamoso.



		E assim os dois se afastaram, ainda em sintonia apesar da  discussão.
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		Na madrugada mais fria que o normal. Noc dormia do lado de fora,  quase encostado na parede do quarto de Serena. O ar gelado fazia o  orvalho brilhar como pequenas estrelas no gramado.



		De repente, o dragão ergueu a cabeça. Sentiu uma presença  estranha.



		Ao olhar pela janela, viu um ser alto e esquelético ao lado da garota  adormecida. A criatura vestia um traje escuro, tingido de negro e  roxo, e seu corpo parecia feito de sombra.



		Num impulso, Noc abriu as mandíbulas e o abocanhou,  arrancando-o de dentro do quarto. O impacto abriu um buraco na  parede, espalhando estilhaços pelo chão. A criatura caiu de pé, bem  à frente do dragão, como se nada tivesse acontecido.



		—Quem é você? —rugiu Noc, a voz reverberando como trovão.



		—Hhhahaha…—a risada era seca, metálica. —Não importa o  que faça, Rei Dragão. Mesmo que ela fique forte, nós vamos  dominá-la. E finalmente… a Era da Escuridão começará.



		Os olhos de Noc se estreitaram. Ele energizou uma densidade  absurda de calor na garganta e lançou uma bola de fogo  incandescente contra o inimigo. A criatura saltou, desviando com  agilidade sobrenatural, e desceu sobre o dragão brandindo uma  foice negra.
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		O poderoso Rei dos Dragões rolou para o lado e escapou por um  triz. Bateu as asas, voou alto e caiu como um meteoro sobre o  adversário. Com seu peso de quase mil toneladas, fez o chão tremer.



		A criatura tentou escapar, mas Noc invocou sua magia mais antiga.  O espaço de luta se fechou como um aquário em chamas: chamas  rodopiantes, paredes ardentes, cada vez mais estreitas.



		Com uma pata colossal, Noc o prendeu, o olhar em brasa.



		—Acabou… morra! —rugiu Noc, o calor vibrando em cada  sílaba.



		—Podemematar…masvirãomaisdenós…muitomais… MUITO  MAAAIIS!—gargalhou a criatura, mesmo presa.



		Num movimento rápido, Noc fechou a mandíbula. Umestalo seco  ecoou. A cabeça do monstro caiu, calando para sempre a risada.



		Respirando fundo, o dragão voltou-se para o castelo. Aproximou- se  da janela do quarto de Serena. Ela continuava dormindo



		profundamente, exausta pelo esforço de conjurar o escudo. Não  percebera nada do que acontecera. Com um leve



		sopro de magia, Noc restaurou a parede quebrada e apagou todo  sinal da luta. Então se afastou na escuridão da madrugada, como se  nada tivesse ocorrido.
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		Na manhã seguinte, Serena ainda se recuperava. O brilho doce e a  leveza que sempre carregava haviam desaparecido; seu rosto  mostrava fadiga e uma sombra de preocupação. Noc a observava,  preocupado, com uma expressão que misturava carinho e  severidade.



		—Você ganhou um dia de folga, princesa —disse ele, pousando  suavemente ao lado dela.



		Serena levantou o olhar, os cabelos ainda desgrenhados do sono,  mas os olhos cheios de decisão.



		—Eu preciso sair do reino, Noc —respondeu num tom baixo,  porém firme.



		—Como? —Noc arregalou os olhos, surpreso.



		—Foi isso que você ouviu —disse Serena, respirando fundo. —  Eu preciso descobrir quem é aquele guerreiro de capa preta e  cabelos enrolados.



		—Você sabe quantos guerreiros existem por aí? —retrucou Noc,  batendo a cauda no chão. —Não é porque você sonhou com um  rapaz bonitinho que eu vou sair pelo mundo te levando para curtir  vida de adolescente! Serena cruzou os braços, magoada. — Nossa…  tem hora que você é pior que meu pai.
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		—Não permito esse tom —respondeu Noc, a voz mais baixa, mas  firme.



		—E quem disse que eu estou pedindo permissão? —retrucou ela,  o olhar faiscando.



		—Eu sou seu mestre.



		—Maseusou a princesa, responsável pelo reino —disse Serena,  erguendo o queixo.



		—Exatamente!Por isso tem que ficar aqui.



		Serena deu um passo à frente. —Noc, por favor… há um lugar que  eu quero ir. Ele me traz paz. Talvez eu consiga controlar melhor  meu poder se for até lá. Por favor…



		O dragão franziu o cenho. —Hunf… Onde?



		—Ao Norte, uns trinta quilômetros daqui.



		Noc andou em volta de Serena, pensativo. O reino era protegido por  guardas de elite, muralhas encantadas e, acima de tudo, por um  conselho que tomava as decisões em tempos de ausência real. Paroc,  conselheiro direto de Dante, já estava ciente da viagem da princesa  e havia autorizado —com a condição de que ela não se ausentasse  por muito tempo. A presença do dragão era majestosa. Mesmo
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		cansada, Serena o admirava. Aquele ser místico tinha um poder tão  puro que até a alma mais gananciosa se tornaria dócil diante dele.



		Por fim, Noc parou diante dela e se agachou, para ficar na altura de  seus olhos. —Então Paroc sabe disso… —murmurou, encarando -  a. Serena assentiu. —Ele sabe. E disse que posso ir, desde que volte  logo.



		—Suba! —ordenou Noc, inclinando-se para que ela alcançasse  suas escamas.



		Serena subiu graciosamente pelas costas do dragão, os dedos  deslizando pelo couro quente que parecia pulsar energia. Ao se  acomodar, sentiu-se protegida.



		—Obrigada, meu grande amigo! —disse ela, abraçando-o com  firmeza, a cabeça encostada no pescoço colossal.



		Umrugido profundo ecoou pelo céu, estremecendo as muralhas do  reino. Com um poderoso bater de asas, o Rei dos Dragões ergueu  voo, cortando as nuvens e levando sua jovem aprendiz —e grande  amiga —ao destino que aguardava ao norte.
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		O FINAL DA HISTÓRIA



		No hospital, o cheiro de antisséptico misturava-se ao corre-corre de  enfermeiros. Kelly estava sendo atendida na emergência. Tinha  apenas quinze anos, ruiva, os cabelos caindo até os ombros. Não  chegava a um metro e sessenta e cinco. Apesar da pouca idade,  carregava um olhar maduro, marcado por dores familiares. Seus  pais viviam discutindo. O pai era alcoólatra. O próprio Lucius havia  sido responsável por colocá-lo na cadeia mais de uma vez —  sempre por dirigir embriagado, a partir de denúncias anônimas.  Mas, como quem escapa de um destino traçado, ele sempre acab ava  solto. E, apesar de tudo, Kelly ainda amava aquele homem. Lucius  entrou apressado pelos corredores, o coração acelerado.



		—Queewl! Onde ela está? —perguntou, quase sem fôlego.



		—Está sendo atendida agora mesmo! —respondeu o amigo,  apontando para uma porta dupla mais adiante.



		—Dorme em casa, Lucius. Vou pedir para minha mãe fazer o  jantar.



		—Ok, vamos!



		Depois do jantar simples, os dois se jogaram no sofá- cama  improvisado no quarto de Queewl. A casa estava silenciosa, só o so m
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		distante dos grilos. Mas Lucius não conseguia pregar os olhos; a  história do homem misterioso latejava em sua cabeça.



		—Lucius? —chamou Queewl no escuro.



		— Sim?



		—Está bem?



		—Não sei… não consigo descansar. Preciso saber o final daquela  história.



		Lucius se levantou devagar e foi até a janela. O relógio marcava  quatro da manhã. O céu estava sem lua e o vento frio balançava as  cortinas. Ele olhou fixamente para fora… e parou de respirar.



		—Queewl… —a voz saiu baixa, trêmula. —Ele está aqui. Ele  está na frente da sua casa.



		—O quê?! —Queewl se ergueu num salto e correu para a janela.



		Lá estava ele. Parado. Em pé. O cabelo enorme caía sobre o rosto,  cobrindo-lhe os olhos. A luz fraca do poste fazia a sombra se  alongar até a parede da casa.



		—Mas… ele… ele não andava de cadeira de rodas? — sussurrou  Queewl, engolindo seco.



		—Sim. E ontem à noite estava sentado, mal falava. Agora está e m
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		pé, sozinho… olhando para cá. —Lucius falou quase num fio de  voz.



		—Isso não é possível.



		—Eu sei que não é, mas estou vendo.



		A figura não se mexia, apenas parecia encarar a janela deles. Um  frio estranho percorreu a espinha dos dois.



		—Vamos lá fora? —perguntou Queewl.



		—Vamos. Antes que desapareça.



		Saíram correndo pela porta dos fundos, descendo as escadas quase  sem fazer barulho. Mas quando chegaram ao portão… a rua estava  vazia. Nenhum sinal do homem. O poste iluminava apenas o vento  carregando um jornal velho pela calçada.



		—Ele sumiu. —Murmurou Lucius, olhando para todos os lados.  —Mas… como? Não teve tempo de virar a esquina. — Queewl  olhava, incrédulo.



		—É como se ele soubesse… como se estivesse brincando com a  gente.



		Os dois voltaram para dentro ainda mais nervosos. Sentaram-se na  beira da cama, tentando entender.
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		—Isso é impossível. Paraplégico há oito anos… não fala com  ninguém… e agora aparece andando, no meio da noite. — disse  Queewl.



		—Eu vi ele me olhando dentro da biblioteca. E ninguém reparou.  —Completou Lucius. —Ou ele não é quem parece, ou tem algo  muito errado acontecendo.



		Ficaram em silêncio por alguns segundos, apenas o som do relógio  marcando o tempo.



		—Amanhã vamos à biblioteca. Mas nada de confronto direto.  Vamos segui-lo para ver onde ele vai. —decidiu Lucius.



		—Concordo. Mas precisamos ter cuidado. Aquele homem me dá  arrepios. —disse Queewl, abraçando os próprios braços.



		—Em mim também. —Lucius tentou sorrir, mas estava pálido.



		Aos poucos, o cansaço venceu o medo. Eles deitaram, ainda vestidos,  trocando olhares inquietos de vez em quando. A imagem do homem



		parado na rua, imóvel e silencioso, permaneceu viva na mente dos  dois até o sono chegar —pesado, mas inquieto.



		Na manhã seguinte, o cheiro de café fresco preenchia a cozinha.  Lucius e Queewl estavam sentados à mesa, tentando parecer  tranquilos, mas ainda com o peso da noite anterior nos olhos. A
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		senhora Miller, mãe de Queewl, arrumava algumas coisas sobre o  balcão enquanto os observava cochichando.



		—O que vocês dois estão cochichando aí, hein? —perguntou ela,  arqueando as sobrancelhas.



		—Ahh, nada, senhora Miller… estávamos falando sobre a Kelly.  —respondeu Queewl rapidamente.



		—Ah, sim, coitadinha. —a voz da mulher suavizou. — Quando  ela melhorar, vou fazer um almoço muito especial e vocês a trazem  aqui, fechado?



		Os dois trocaram um olhar e responderam ao mesmo tempo,  forçando um sorriso:



		— Fechado!



		Nesse momento, um bipe ecoou pela cozinha. Lucius puxou o  celular do bolso. Era uma mensagem de Kelly:“Querover vocês.”



		—Queewl, vamos para o hospital. —disse Lucius, já se  levantando.



		—Certo! —concordou o amigo, engolindo o resto do café às  pressas.
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		—Cuidado, vocês dois, por favor! —pediu a senhora Miller,  preocupada.



		—Pode deixar, mãe! —responderam os dois em coro, antes de  sair pela porta.



		Queewl deu um beijo rápido na mãe e partiu com Lucius para o  hospital. Kelly estava sentada na cama, mais pálida do que nunca,  os olhos fundos e as mãos tremendo. O acidente não deixará  marcas visíveis, mas algo nela parecia quebrado por dentro.



		—Que bom que você está bem, Kelly. —disse Lucius, tentando  soar calmo, mas a voz falhou. Ele sempre se preocupava com ela  mais do que admitia.



		—E seu pai? —perguntou Queewl, a voz carregada de raiva  contida, quase um rosnado.



		Kelly respirou fundo, desviando o olhar. —Queewl, por favor… já  basta o que aconteceu. Não quero ficar chateada com isso. E, até  porque, dessa vez não foi culpa dele.



		Lucius e Queewl trocaram um olhar confuso.



		—O quê? —perguntou Lucius.



		—Espera! Então o que aconteceu? —completou, dando um  passo à frente.



		pág. 69



		Kelly apertou os lençóis entre os dedos, lutando para encontrar as  palavras:



		—É… exatamente isso que eu gostaria de saber. Nós estávamos  bem. Ele estava sóbrio, dizia que tinha conseguido parar de beber e  que tudo ia ser diferente. Estávamos indo comprar um presente  para a mamãe… mas…



		A voz dela começou a tremer.



		—…a rua ficou muito escura, como se as luzes tivessem sido  apagadas de propósito. Sombras… sombras começaram a rodear o  carro… e…



		Ela olhou para Queewl com uma expressão de puro medo:  —As sombras procuravam você, Queewl.



		O rapaz ficou paralisado, encarando-a. — Eu?



		—Sim. Elas não paravam de chamar seu nome… diziam que  queriam levá-lo embora. Eu nunca ouvi vozes assim. Era como se  estivessem dentro da minha cabeça.



		—Mas… se elas me queriam, por que foram atrás de você? —  perguntou ele, ainda atônito.
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		Kelly baixou os olhos, uma lágrima escorrendo. —Eu também não  entendo… e… eu não contei isso para ninguém.



		Lucius franziu a testa. —Como assim, não contou?



		—Fiquei com medo do que iam pensar de mim. Para as  autoridades, eu disse que só vi um borrão e desmaiei. Se eu contasse  sobre vozes e sombras, iam achar que eu estava louca… ou que eu  estava inventando.



		Queewl deu um passo para trás, sentindo um calafrio subir pela  espinha. —Meu Deus…



		—Não, por favor Kelly. Eu que tenho que te pedir desculpas… —  respondeu ele, a voz mais baixa do que antes, como se estivesse  pedindo perdão por algo que nem sabia ao certo.



		Nesse instante, o doutor responsável entrou no quarto.



		—Tudo bem, pessoal, o horário de visita acabou. Ela precisa  descansar mais para ficar cem por cento.



		Umpouco antes de sair, Lucius inclinou-se e deu um último abraço  em Kelly, a voz quase um sussurro:



		—Kelly, por favor… procure no carro do seu pai qualquer coisa que  seja do Queewl. Se encontrar, retire e jogue fora imediatamente, está  bem?
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		Kelly assentiu, ainda trêmula, e os viu sair do quarto. Pela primeira  vez desde o acidente, ela se sentiu realmente sozinha — e  assustada com o que sabia.



		Eles saem do hospital, e enquanto caminham, começam a trotar  pelo caminho, tentando ganhar tempo. O barulho de seus passos  ecoa na rua quase vazia, misturado ao som distante de carros e ao  vento da manhã. O clima está pesado, como se algo invisível os  obse rvasse.



		Queewl quebra o silêncio primeiro, trotando ao lado de Lucius:



		—Cara! Alguma vez na sua vida você entrou no carro do pai dela?  Lucius aperta o passo, ofegante, e o encara.



		—Vish, Lucius… sim, mas faz uns cinco anos.



		—Você esqueceu alguma coisa lá? —pergunta Lucius, os olhos  atentos a cada sombra pelo caminho.



		Queewl esfrega a testa, tentando se lembrar. —Não vou lembrar  agora, Lucius… mas por que isso de repente?



		Lucius respira fundo, sentindo o vento frio bater no rosto. — Se  tem alguma coisa sua lá, isso explicaria o motivo de terem seguido o  carro. As “sombras”, ou seja lá o que for.
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		Queewl engole seco, olhando para os prédios e árvores passando  rápido enquanto trotavam. —Entendo… mas por que as sombras  me seguiriam, Lucius?



		Lucius desacelera um pouco, trocando olhares com o amigo. —  Não sei… mas acho que o que aconteceu ontem à noite, quando  vimos aquele homem na frente da sua casa, não foi coincidência.



		O vento da manhã passa entre eles, fazendo Queewl arrepiar-se. Ele  engole seco, o coração acelerado.



		—Você acha que… tudo isso tá ligado a mim?



		Lucius mantém o silêncio por alguns segundos. O barulho dos  próprios passos parece mais alto que qualquer resposta. — Acho  que a gente precisa descobrir logo, antes que alguém se machuque  de verdade.



		Eles continuam trotando, cada passo mais pesado que o anterior,  com a sensação de que algo invisível os observava pelas esquinas,  guiando-os em direção à biblioteca.



		—Essa parte está difícil de entender, Queewl… vamos… —  começou Lucius, mas foi interrompido.



		— OLAAAA!
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		Umgrito estrondoso fez os dois se virarem —o homem misterioso  estava nas costas deles, surgindo do nada.



		—HAAA! —gritou Lucius.



		—AAHHHA! —ecoou Queewl.



		—CACETE! QUE SUSTO, SEU LOUCO! —Queewl se recuperou,  respirando rápido.



		—TÁ FICANDO LOUCO? —Lucius, ainda tenso, encarava o  homem.



		O homem começou a rir escandalosamente, um som que parecia  atravessar a alma dos dois. Queewl e Lucius trocaram olhares,  incrédulos.



		—Vocês deviam ver a cara de vocês! Hahahahaha! — ele  gargalhava sem parar.



		—Tá, tá… chega de palhaçada, seu mendigo! —Queewl falou,  firme, tentando controlar o medo. —Eu quero respostas, e você  não vai sair daqui enquanto não me dá- las.



		—Eu já falei… suas respostas não estão nesse mundo.



		—O quê? Em qual mundo? —Lucius deu um passo à frente,  desconfiado.



		—Haha… achei que não iam perguntar.
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		O homem fez uma expressão séria. Umde seus olhos ficou  vermelho, brilhando no escuro. Queewl e Lucius recuaram dois  passos, assustados.



		—Vocês vão conhecer o mundo onde tudo é diferente… o NOVO  MUNDO!



		Umportal se abriu nos pés dos dois. Antes que pudessem reagir,  foram sugados para dentro, sentindo o universo girar ao redor  deles. O som de seus gritos parecia não sair da garganta, preso em  um vazio absoluto.



		Quando o portal se fechou, o homem estava lá fora, rindo alto.



		—Aí está o mundo que procuravam… a guerra… a guerra… A  GUERRAAA… ESTÁ PRÓXIMA! Hahahahahahahahaha!
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		O CONROLE TOTAL



		Pousando no lugar sagrado onde Serena encontra sua paz, Noc  reconheceu a paisagem. Ele já havia estado ali antes.



		—Onde estamos? —perguntou ele, curioso.



		—Aqui é Mangok —respondeu Serena.



		—Mas esse é o nome do Rei dos gigantes.



		—Sim. Eu e meu pai vínhamos aqui quando eu era criança. O Rei  gigante já estava velho e ferido. Tentamos curá-lo, cuidar dele… mas  infelizmente ele acabou morrendo. Mangok era uma criatura pura e  bondosa. Assim que faleceu, este lugar se encheu de vida. D esde  então, venho aqui sempre que preciso lembrar dele… e me sinto  bem.



		—Ah, entendo… —Noc murmurou.



		Mas, no fundo, ele escondia a verdade: havia sido um de seus  dragões quem ferira o Rei dos gigantes. Durante a guerra, as  criaturas mais puras e generosas foram corrompidas pela  escuridão. Os gigantes, com sua sabedoria e força incomparáveis,  sempre usaram esses dons para proteger a natureza e o mundo.
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		Mas a escuridão os dominou, transformando-os em armas de  destruição em massa.



		—Certo, Noc… vou começar.



		Serena se sentou sobre a mesma pedra onde o Rei gigante havia  perecido. Cruzou as pernas, fechou os olhos e começou a meditar,  centralizando toda a sua força.



		—Concentre-se, Serena. Não tenha medo —disse Noc, com  firmeza.



		As horas passaram. O escudo de luz permanecia firme ao redor do  corpo da jovem, moldado pelo controle absoluto que agora emanava  dela.



		Com os olhos cheios de orgulho, Noc sorriu.



		—Bom trabalho, pirralha.



		Uma chama azul começou a envolver Serena, selando seu poder.



		—Mas… o que? —Noc arregalou os olhos, sentindo uma energia  imensa emanando dela.



		De repente, uma presença poderosa surgiu.



		—Hora, hora… então você está vivo!
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		Atrás de uma árvore, um homem surgiu com uma armadura negra  e pontuda, e uma máscara que provocava desespero em quem  ousasse encará- lo.



		Noc se espantou, mas manteve a calma.



		—Tênturo!? Hmf… achei que os milênios já tivessem te  apodrecido…



		—Haha, e eu achei que tinha acabado com você, Rei Dragão! Mas  vejo que você é realmente forte!



		—Argg… o que você quer? A guerra já acabou!



		—Hahaa… não… ela está… apenas… COMEÇANDO!



		Tênturo saltou, retirando uma espada negra das costas, mirando  Serena. Noc bateu suas asas com força, levantando poeira e energia  no ar, tentando atrasar o golpe e dar tempo para que Serena  reagisse. Mas Tênturo era rápido demais, forte demais. A espada  atravessou o escudo de fogo de Noc e ele quase foi perfurado.



		—MORRA! —gritou Tênturo.



		Nesse instante, Serena interveio. Umescudo de luz envolveu Noc,  quebrando a espada de Tênturo e fazendo-o recuar. Flutuando à  frente deles, Serena olhou firme:
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		—Não vou perdoar aqueles que tentam ferir meus amigos.



		Noc sentiu um calafrio: os olhos de Serena estavam roxos, e sua  energia totalmente negra e intensa.



		—Serena… —murmurou ele, surpreso.



		Tênturo soltou chamas azuis e teleportou-se sobre uma pedra  próxima, encarando Serena com um sorriso cruel:



		—Hoje você escapou, Noc! Mas não terá tanta sorte na próxima  vez…



		Antes que pudessem reagir, ele desapareceu, sua magia tornando- se  indetectável.



		Noc permaneceu estático, impressionado. Serena, respirando fundo,  calmou-se e pousou os pés no chão.



		—Você conseguiu! —disse Noc, aproximando-se com orgulho.



		—Sim. —Serena respirou fundo. —Ao invés de evitar a energia  estranha, eu a aceitei. Ela percorreu cada célula do meu corpo.  Agora sinto-a em todos os lugares e consigo controlar sem  problemas. —Ela olhou para Noc, firme. —Mas ainda não  descobri nada sobre o guerreiro misterioso. Mas você não vai fugir  de mim —pode começar a falar. Quem era ele, para começar?
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		—Haha… acho que não tenho mais para onde fugir. — Noc  aproximou-se da pedra, sério.



		—Esse homem se chama Tênturo. Ele é o capitão dos Sete Pecados  Capitais.



		—Sete pecados? —Serena arregalou os olhos. —Os sete  cavaleiros negros mais fortes que serviam a escuridão?



		—Sim. —Noc suspirou. —Ele é o pecado do orgulho. Eu já o  enfrentei há muito tempo, mas é claro que ele está mais forte agora.



		—Mas… o que ele queria? —perguntou Serena, ainda confusa.  Noc olhou profundamente para ela, preocupado.



		— Você.



		—Eu? Mas… por quê? —Serena sentiu um arrepio percorrer sua  espinha, percebendo o quanto estava sendo observada por forças  muito maiores que ela imaginava.



		—No final da guerra… —Noc olhou para cima, os olhos cheios de  lembranças, ódio e desespero espalhados pelo Novo Mundo. —  Morte de seguidores e amigos… tudo estava para acabar. Estávamos  derrotados. Pensávamos que era o fim…
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		Ele respirou fundo, a voz carregada de dor. —Foi então que o  Senhor da Luz usou uma magia, selando os poderes dele e da  escuridão. Mas isso custaria sua própria vida. Um pouco antes de  terminar o feitiço, a escuridão explodiu e se dividiu em sete partes,  impedindo que ele a selasse totalmente. O Senhor da Luz ficou  gravemente ferido e, junto à explosão, desmaiou.



		—Dante o socorreu e o levou para um vilarejo próximo… os  soldados se dispersaram. Ninguém mais estava no campo de  batalha. A energia liberada pelos dois foi tão intensa que muitos  ficaram feridos…



		Noc respirou fundo, lembrando o esforço de Dante. — Quando  Dante terminou de curá-lo, teleportou imediatamente para o que  dizem ser o Ponto Zero, onde Deus encontrou os dois. Lá seria a  casa do Senhor da Luz… apenas Dante teria acesso ao lugar, além  dos dois. Isso é o que seu pai me contou.



		—Sim… mas ainda não entendo por que estão atrás de mim. —  Serena murmurou, confusa.



		—Anos depois… tudo ficou mais calmo. Mas o Senhor da Luz  ainda estava ferido. Um ser imortal, dependendo do ferimento,  pode levar milênios para se recuperar. Dante foi em busca de
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		alguma magia… algo tão antigo quanto o próprio Senhor da Luz  para tentar ajudá- lo.



		—E então? —Serena se aproximou, sentindo a tensão da  história.



		—Voltando para Pentala, frustrado depois de anos atrás de tal  lenda, Dante se deparou com uma mulher na floresta. Tentou  socorrê-la, mas ela já estava morta… Noc fez uma pausa, engolindo



		seco. —Perto dali ele ouviu um choro, uma energia densa. Era um  bebê escondido debaixo de uma folha. Ele pegou o bebê e levou para  o reino, deixando-o em seus aposentos para descansar. Logo, o  Senhor da Luz apareceu em suas costas. Dante não entendeu e  perguntou por que ele saiu do Ponto Zero. O Senhor da Luz disse  que a criança carregava uma parte de sua irmã… e que ela tinha que  morrer.



		—E meu pai? —Serena sussurrou, ansiosa.



		—Dante não permitiu. Disse que a criança não tinha culpa e que  iria protegê-la. O Senhor da Luz, muito fraco, não era páreo para  Dante. Ele disse que isso levaria Dante à destruição e que ele estava  traindo sua confiança. Dante tentou conversar, mas o Senhor da  Luz não quis ouvir e se foi. Desde então, Dante não consegue mais ir  ao Ponto Zero… e essa criança era…
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		Noc fez uma pausa dramática, olhando diretamente para Serena.  — …você!



		Serena arregalou os olhos, a realidade caindo sobre ela como uma  avalanche.



		—Eu! —terminou a frase, com um tom de espanto, sem  conseguir processar a magnitude da revelação.



		O silêncio de Noc dispensava qualquer comentário. Serena abaixou  a cabeça e começou a andar em direção à floresta, sentindo o peso  da revelação. Olhou para o alto, tentando compreender como tudo  aquilo poderia ser verdade, e como jamais imaginaria tal



		circ unstância.



		—Eu… sou um monstro? —murmurou, a voz trêmula.



		—Não diga asneiras. —Noc respondeu firme. —Uma hora ou  outra você saberia a verdade. Esse poder é seu! Não importa de  quem ele veio ou como chegou até você. Agora ele é seu, e apenas  você pode decidir o que fazer com ele, porque…



		—Nossos destinos são formados por nossas decisões. — Serena  completou a frase, lembrando das palavras de Noc.



		—Exato. —Ele assentiu.



		Nos dois dias seguintes, Serena passou a maior parte do tempo  sozinha, tentando processar a revelação de Noc. Sentada à beira de
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		um lago cristalino em Mangok, ela olhava seu reflexo, lembrando- se  de fragmentos da infância que antes pareciam distantes ou irreais.



		—Então… eu realmente… posso carregar um pedaço da escuridão?  —murmurou, quase para si mesma, tocando o escudo de luz que  agora podia controlar com perfeição.



		Noc permaneceu ao seu lado, respeitando o silêncio, mas atento a  cada emoção que surgia em Serena.



		—Serena… —começou ele, cauteloso. —Não importa de onde  veio esse poder. Ele é seu agora. Você decidiu como usá- lo.



		—Mas e se isso me mudar? E se eu me tornar… algo que não posso  controlar? —A voz dela falhou, o medo evidente.



		—Ei… —Noc dá um sopro leve em suas lagrimas e elas secam  instantaneamente. —Você não está sozinha. Nunca esteve. Eu  estarei sempre aqui. Não deixe que o medo dite suas ações.



		Serena respirou fundo, olhando para o horizonte. Dois dias inteiros  se passaram entre meditação, treino e lembranças que surgiam  como flashes de memória: pequenas mãos aprendendo magia com  Dante, sorrisos ao lado de Noc, e a presença protetora de seu pai d a  luz.
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		—Lembro-me de algo… —disse ela, com um sorriso tímido. —  Quando eu era pequena, corria pelos corredores do castelo, e meu  pai me ensinava a usar a luz… e me dizia para sempre proteger  aqueles que amava. Eu… eu sinto que tudo isso sempre esteve dentro  de mim.



		—Viu? —Noc sorriu, aliviado. —Você sempre teve esse poder.  Apenas não sabia como acessá-lo completamente.



		—E agora… —Serena se levantou, cheia de determinação. —  Não posso ficar aqui parada. Preciso encontrar meu pai, Dante, e  entender tudo o que está acontecendo.



		—Exatamente. —Noc bateu suas asas, levantando levemente voo.  —E nós vamos procurá-lo juntos. Nenhum perigo será grande  demais com você ao meu lado.



		Serena riu, um som leve e esperançoso, sentindo que sua força  interior finalmente se alinhava com sua determinação.



		—Então… para Pentala? —perguntou ela, confiante.



		—Para Pentala! —Noc respondeu, soltando um rugido alegre,  enquanto levantava voo. —Mas dessa vez, princesa, vamos nos  divertir enquanto salvamos o mundo.
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		—Haha, vamos mesmo! —Serena pulou nas costas de Noc,  abraçando-o firme. —E prometo, dessa vez não vou fugir de nada.  Nem de mim mesma.



		Enquanto voavam, o vento em seus cabelos e escamas, o sol  surgindo no horizonte, Serena sentiu pela primeira vez uma  sensação real de controle, confiança e esperança. Ela estava pronta



		para enfrentar tudo o que viesse —mesmo a sombra da escuridão  que agora sabia carregar dentro de si.
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		POSITIVO/NEGATIVO



		O Novo Mundo era vasto, com reinos e criaturas de todos os tipos,  desde as mais puras até demônios que espalhavam desespero por  onde passavam. Durante a guerra, a escuridão havia controlado  muitas dessas criaturas, transformando seres de paz em  instrumentos de destruição, causando sofrimento e caos por todo o  território.



		Após o conflito, o Novo Mundo ficou completamente dividido:  existia o lado positivo e o lado negativo. Aqueles pertencentes a um  lado não eram bem-vindos do outro.



		No lado negativo residiam as criaturas mais insanas e violentas de  todo o mundo. Entre elas, havia Sanssilo, um reino esquecido e  arruinado, onde nada crescia, como se toda a terra tivesse sido  amaldiçoada. Foi em um vilarejo próximo a essas terras desolad as  que cresceu Hadrick, o primeiro a receber uma das partes da  escuridão.
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		Hadrick era uma presença imponente: tinha quase dois metros e  quinze de altura, músculos forjados por anos de treinamento  severo, cicatrizes de batalhas contra tigres, ursos, trolls e até ogros.  Careca, com uma barba grande e fechada, ele era capaz de queb rar  rochas gigantes com apenas um soco. Aos 27 anos, sua vida tinha  sido marcada por luta e disciplina.



		Ele viajou por todo o Novo Mundo em busca de um adversário à  altura, mas nunca encontrou alguém que pudesse desafiá-lo de  verdade. Apesar disso, sempre apreciou uma boa luta. Depois de  muito tempo vagando, Hadrick voltou à sua terra natal para  descansar, embora soubesse que poucos ousariam aproximar- se.



		Ainda havia alguns aldeões morando por lá —alguns fora da lei,  outros escravos e fugitivos de reinos distantes. Todos sabiam da  fama de Hadrick, e ninguém se atrevia a desafiar o homem que  carregava a escuridão em suas veias.



		O vento carregava o cheiro da destruição, e até as criaturas mais  corajosas evitavam Sanssilo. A lenda de Hadrick crescia a cada dia,  tornando-o não apenas uma ameaça física, mas um símbolo de  terror que se espalhava pelo lado negativo do Novo Mundo.



		—Ai, Hadrick! Haha, quanto tempo, grandão… —Dinde surgiu  entre as sombras, sorridente.
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		—Olá, Dinde. Como estão as coisas por aqui? — Hadrick  respondeu com aquele tom grave, mas carregado de amizade.



		Dinde sempre aparecia quando Hadrick ficava sozinho ou com  fome. Ele roubava de vilarejos ricos para ajudar os mais pobres, e  para os aldeões, era um verdadeiro herói. Os dois eram amigos de  longa data, unidos pelo respeito e pelas aventuras passadas.



		—O que traz você de volta a Sanssilo? Cansou de matar criaturas  indefesas por aí? —Dinde perguntou, com um sorriso de  provocação.



		—Haha, e você? Ainda roubando doces das crianças? — Hadrick  devolveu na mesma moeda, com um riso rouco.



		Sempre brincavam um com o outro, uma amizade marcada pela  lealdade e confiança.



		—Haha, sempre com a resposta na ponta da língua… — disse  Dinde. —Vou dar comida para os animais, vamos lá?



		—Não… vou até minha casa dormir um pouco. Mais tarde a gente  se vê. —respondeu Hadrick, andando em direção à sua residência.



		—Cuidado para não matar alguém no caminho! Haha! — Dinde  riu, acenando enquanto se afastava.
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		Hadrick entrou em sua casa robusta, a madeira grossa e as pedras  irregulares ecoando sob seus passos pesados. O cheiro de couro e



		madeira queimada preencheu o ambiente, trazendo uma estranha  sensação de conforto em meio à escuridão de Sanssilo.



		O interior lembrava um lar viking: peles de animais cobriam o chão  e eram usadas como mantas, aquecendo o espaço. Carneiros, lobos e  até tigres haviam cedido suas peles, alinhadas com cuidado sobre  tábuas de madeira rústica. A grande lareira central lançav a  sombras dançantes pelas paredes, decoradas com machados,  escudos e ossos de criaturas derrotadas por Hadrick em suas  batalhas.



		Ele soltou um suspiro, deixando seu machado de ossos de gigantes  encostado próximo à lareira. As mesas e bancos de madeira maciça,  marcados pelo tempo, pareciam contar histórias de batalhas e  viagens. Hadrick se deixou cair em um banco, lembrando-se de  como ficou forte sozinho, enfrentando monstros e desafios sem  depender de ninguém.



		Por alguns momentos, a memória o trouxe de volta à sua infância  em Sanssilo, aos treinos rígidos e às lutas que o moldaram. Mas a  tranquilidade não durou. Durante a noite, uma presença familiar  invadiu a casa. Hadrick se levantou de imediato, seus instinto s  alertas.
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		Segurando firme o machado, caminhou silenciosamente pelo espaço  iluminado apenas pelas chamas da lareira e pelas pequenas tochas  nas paredes. Cada sombra parecia se mover, cada ruído soava como  um aviso.



		—O que você quer aqui, Síria? —sua voz grave cortou o silêncio,  firme e desafiadora, ecoando pelo lar rústico.



		Na escuridão do interior da casa, Síria conseguia ficar invisível, mas  pela grandeza de sua energia, Hadrick não teve dificuldade em  encontrá- la.



		—Haha, vejo que cresceu… e não foi só de altura. —disse Síria,  com o olhar afiado e confiante.



		—E você ficou surda? Não vou perguntar mais uma vez! —  retrucou Hadrick, cruzando os braços e mantendo a postura firme.



		—Nossa… é assim que recebe sua mestra? —Síria respondeu, a  voz firme, mas com uma ponta de reprovação.



		—Você nunca ligou pra mim, e sim com o que está dentro de  mim… —Hadrick disse, a raiva contida misturada com  lembranças do passado.



		pág. 91



		—Não é verdade! Eu sou sua mestra e você precisava aprender a  controlar a escuridão dentro de você! Eu te fiz um favor, e é assim  que me agradece? —disparou Síria, avançando um passo, o corpo  tenso.



		—FAVOR?! —Hadrick explodiu, a energia negra se erguendo ao  redor de seu corpo como chamas sombrias. —QUE FAVOR É  ABANDONAR UMA CRIANÇA SOZINHA NUMA FLORESTA  PARA MORRER?!



		Síria deu um passo para trás, o coração acelerado. Sabia que  Hadrick não era apenas forte; fora moldado desde cedo para  sobreviver a qualquer desafio. O silêncio na sala ficou pesado, quase  sufocante.



		—Ok… ok… me perdoe —disse Síria, erguendo as mãos num  gesto apaziguador. —Talvez meus métodos não tenham sido os  melhores… mas você está vivo, não está? Vamos… abandonar o  passado .



		—Diga logo o que quer. —A voz de Hadrick saiu firme, fria, os  olhos cravados nela.



		—Você ainda busca aquela luta? —Síria perguntou, a voz baixa,  carregada de intenção.
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		Os olhos de Hadrick se arregalaram.



		—Encontrou alguém que carrega uma parte da escuridão  também?



		Umsorriso misterioso curvou os lábios de Síria.



		— Melhor.



		—O quê?



		—Parece que o Cavaleiro da Profecia está no Novo Mundo.



		—O quê?! —Hadrick deu um passo à frente, a energia ao seu  redor oscilando. —Quem te contou isso?



		—Boatos fortes. Disseram que um portal se abriu sozinho no céu…  e um jovem caiu de dentro dele. A profecia diz que…



		—Eu sei o que ela diz —interrompeu Hadrick, a voz baixa,  cortante. —Ouvi isso a vida toda. Onde esse portal se abriu?



		—Num lugar muito distante daqui —respondeu Síria. — Mas  não consigo usar minha magia de teletransporte… é no lado  positivo.



		—Quanto tempo de viagem?



		—Uns três meses… —Síria o encarou, o sorriso voltando aos  poucos. —O que me diz, Hadrick?
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		Hadrick sorriu, e pela primeira vez em anos, parecia que finalmente  encontrara o que procurava. Ao amanhecer, a primeira luz do sol  entrava pelas frestas da pequena janela da casa de Hadrick. Ele já  estava acordado, preparando algumas roupas e suprimentos para a  longa viagem que teria pela frente. Síria observava-o atentamente,  seus olhos azuis analisando cada movimento dele, como se soubesse  exatamente o que se passava em sua mente.



		—Você realmente vai partir tão cedo? —perguntou Síria,  cruzando os braços e encostando-se na porta.



		—Sim… não há tempo a perder. —Hadrick respondeu, firme,  mas com um leve sorriso.



		—E você está certo de que quer isso? Não é apenas uma busca pela  luta? —Síria questionou, aproximando-se dele.



		—Não é só isso. —disse Hadrick, pegando seu machado e  ajustando-o nas costas. —É a chance de finalmente cumprir algo  que procurei por anos. Algo maior do que qualquer batalha que eu  já enfrentei.



		Síria suspirou, ainda preocupada.



		—Você sempre fez tudo sozinho… mas agora não pode. Eu vou  com você.
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		—Eu sei. —Hadrick sorriu, olhando para ela com admiração. —  E é bom ter você ao meu lado. Mas precisamos ser cautelosos. Esse  caminho não será fácil… e o que encontraremos lá não será uma  simples luta.



		—Hahaha! Eu gosto de um bom desafio. —disse Síria, girando  levemente a adaga na mão. —E, afinal, eu também tenho minhas  contas a acertar. Quem sabe não encontramos mais do que apenas  o cavaleiro da profecia?



		—Espero que sim… —respondeu Hadrick, ajeitando suas tralhas.  —Mas lembre-se, vamos precisar de concentração. Cada passo  conta.



		Eles saíram da casa juntos, o vento fresco da manhã batendo em  seus rostos. Hadrick, com sua postura imponente, carregava o  machado feito com ossos de gigantes, enquanto Síria caminhava ao  lado dele, mantendo-se alerta.



		Ao chegar na pequena vila próxima, encontraram Dinde já  acordado, com uma cesta de pães e frutas que havia conseguido  para o café da manhã.
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		—Vai partir de novo, grandão? —Dinde perguntou, tentando  disfarçar a preocupação com um sorriso.



		—Oh, Dinde… sim, meu amigo. —Hadrick respondeu,  inclinando levemente a cabeça.



		—Humf… por que você quer tanto isso? —Dinde franziu a testa.  —Viva aqui conosco, temos carne, água fresca… eu ainda gostaria  de apresentar meu filho para você!



		—Você tem um filho, Dinde… porra, que legal! — Hadrick  respondeu, rindo levemente.



		—Cara, esquece isso. Fique em casa… fique com seu amigo. —  Dinde disse, tentando convencê- lo.



		—Desculpe, Dinde… eu preciso fazer isso. É meu sonho! —  Hadrick disse, sério, colocando a mão no ombro do amigo.



		—Ok, não vou te impedir… hahah, como se eu conseguisse fazer  isso! Só… não morra, meu amigo. —Dinde suspirou, ainda  preocupado.



		—Não… eu prometo, e isso não é um adeus! — Hadrick  respondeu com firmeza.



		—Volte logo, grandão. —Dinde sorriu, tentando esconder a  ansiedade.
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		Hadrick virou-se para Síria, ambos trocando um olhar  determinado.



		—Então… vamos? —ele perguntou.



		—Vamos. Cavaleiro da profecia… nós estamos chegando. —  respondeu Síria, com um brilho nos olhos, enquanto seguiam pelo  caminho que os levaria para o Novo Mundo, rumo à aventura que  mudaria o destino de todos.



		pág. 97



		O MEDINGO PREGUIÇOSO



		Após lançar Queewl e Lucius no portal, o homem misterioso voltou  a se acomodar em frente à biblioteca, como se nada tivesse  acontecido. O Novo Mundo é uma dimensão paralela ao Mundo  Normal, imensa e repleta de mistérios, reinos e criaturas de todos os  tipos. Desde as mais puras e benevolentes até as mais malignas e  destrutivas, a presença da magia e da escuridão moldou o equilíbrio  de cada canto.



		Uma das características mais intrigantes desse mundo é a diferença  temporal: o tempo flui muito mais rápido que no Mundo Normal.  Enquanto 24 horas terrestres se passam, no Novo Mundo apenas 6  minutos se completam. Isso significa que um único dia humano  equivale a quase um mês inteiro no Novo Mundo, permitindo que  eventos e guerras ali se desenrolem em velocidade extrema para os  padrões normais.
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		A intensa magia utilizada para abrir o portal deixou rastros que  não passaram despercebidos. Logo, aqueles que buscavam os jovens  conseguiram descobrir a localização exata do homem.



		—Kai! Finalmente o encontramos. —disse uma voz firme,  cortando o silêncio da rua deserta.



		Kai, o medingo misterioso, não era apenas um andarilho comum;  ele era um dos sete cavaleiros negros, o pecado da preguiça. Sua  magia era imensurável e lendária; alguns arriscavam dizer que ele  poderia rivalizar até com o próprio capitão dos sete pecados



		capitais, mas sua fama de preguiçoso o impedia de assumir  totalmente seu poder.



		—Ai, droga… sabia que deveria ter aberto um portal menor. —  Resmungou Kai, encostando-se preguiçosamente contra a parede  da biblioteca.



		—Tênturo exige sua presença para explicações. —Uma voz  distante ecoou.



		—Não devo nada ao capitão, vão embora, espectros! O lugar de  vocês não é aqui. —respondeu Kai, sem se mover muito, a  paciência já curta.
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		—O seu também não. —Uma voz grave e ameaçadora veio de  trás de um pilar.



		—Darko… haha, já faz um tempo. —Kai sorriu, um sorriso cínico  e preguiçoso.



		Darko, um lord vampiro de presença imponente, era tão poderoso  quanto o próprio Alucard. Com cerca de um metro e oitenta e cinco  de altura, pele pálida e olhos vermelhos como sangue, seus cabelos  longos e brancos contrastavam com a armadura vermelha que



		usava, complementada por uma capa branca esvoaçante.



		Há muito tempo, Darko havia salvado Kai após este ser gravemente  ferido pelo próprio senhor da luz, transformando-o em vampiro.  Nunca foram amigos, mas Kai sempre foi um aliado valioso,  conseguindo conter o senhor da luz por um período durante a  guerra.



		Kai respirou fundo, seu semblante preguiçoso escondendo a tensão  que crescia com a presença de Darko.



		—Então… viemos resolver isso agora ou vamos ficar só falando?  —disse Darko, a aura de poder emanando como uma sombra  ameaçadora sobre a biblioteca.
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		Kai se espreguiçou, coçou a cabeça e respondeu com aquele ar  despreocupado, típico de quem controlava seu próprio destino, mas  não subestimava o perigo:



		—Calma, meu caro vampiro… tudo tem seu tempo. Primeiro um  chá, depois a guerra.



		Darko bufou, o ar ao redor vibrando com sua fúria contida,  enquanto Kai permanecia ali, a figura preguiçosa e enganadora que  escondia uma força imensurável, prestes a desencadear um novo  capítulo sombrio no Novo Mundo.



		—Precisa voltar, Kai, nós precisamos de você na guerra. — Darko  dizia, a voz firme e carregada de urgência.



		—A guerra não vai acontecer agora, Darko. —Kai respondeu,  recostando-se preguiçosamente contra o pilar.



		—Você tem noção do tempo que ficou aqui? Umúnico dia aqui  equivale a quase um mes no Novo Mundo! —Darko avançou um  passo, os olhos ardendo de impaciência.



		—Eu sei e já disse: agora não é a hora de voltar.



		—Você acha que estou brincando com você, KAI?! — Darko  ergueu o tom de voz.
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		Kai se levantou abruptamente, rápido como um raio, e ficou colado  ao vampiro, o olhar desafiador:



		—Acho que você esqueceu seu lugar, Darko. Ainda sou seu  superior. Exijo respeito!



		Darko ficou em silêncio, o que por si só era uma ameaça; o ar  parecia tremer em volta dele.



		—Vamos, espectros. Que Tênturo venha buscá-lo pessoalmente.  —Darko abriu o portal, a energia ao redor vibrando com  intensidade.



		Antes de entrar, Kai chamou a atenção do lord vampiro:  —O garoto de cabelo esquisito…



		—O que tem ele? —Darko arqueou uma sobrancelha.



		—O que você mandou para o Novo Mundo sem nenhum motivo.  —Ele carrega o pingente! —disse Kai, com um tom sério.



		—O quê? —Darko franziu o cenho, incrédulo.



		—Avise Tênturo. Ele precisa se mexer se quiser ganhar essa  guerra.
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		—Por que você não pegou e trouxe para nós? — Darko  questionou, impaciente.



		—Nenhum de nós consegue tocar no pingente ou no portador  dele, Darko. A sua morte seria instantânea se tentasse. Lembra da  profecia, não?



		—Humf. Passar bem, pecado da preguiça. —Darko cruzou os  braços, os olhos ardendo.



		—Hum… idiota. O pior é saber que salvou minha vida uma vez…  aaa, mas o céu está tão bonito… OOORRRRR! Vou tirar um cochilo!  —Kai murmurou, voltando-se para sua cadeira de rodas,  encostando a cabeça e já deixando escapar um leve bocejo.



		O portal se fechou atrás dele, e o silêncio retomou a biblioteca, como  se nada tivesse acontecido, mas a tensão pairava no ar, anunciando  que a guerra estava apenas começando.



		Logo, Darko já estava a caminho, apressado para avisar Tênturo  sobre o que Kai havia relatado.



		"Dizaprofeciaqueopingentepossuiopoderdestrutivoda magia  deseloqueoSenhordaLuzusounaguerra", murmurava Darko,  embora ninguém tivesse certeza se aquele pingente existia de fato.
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		-Que saco... aquele Kai é um imbecil, deveria ter deixado morrer –  pensava Darko, irritado.



		-Aquele idiota sempre parece preguiçoso e fraco, mas está sete  passos à minha frente. Ele encontrou o pingente que procuro há  centenas de anos... humf... DROGAA!



		Sem perder tempo, Darko se apressa ainda mais, cortando o ar em  direção ao Castelo Imperial.



		O Castelo Imperial, lar dos fiéis da escuridão, flutuava  majestosamente pelo céu. Após a guerra, os sete cavaleiros uniram  suas energias para manter a fortaleza no ar, permitindo acesso  apenas aos seguidores mais leais. Tênturo, o mais poderoso depois  da própria escuridão, assumia a liderança até o retorno de sua  aliada mais leal da guerra.



		Dentro do castelo, criaturas temíveis e gigantescas aguardavam:  vampiros jurando lealdade à escuridão, espectros que traíram a  própria Morte e monstros criados para espalhar medo. A promessa  de apagar o sol do Novo Mundo pairava sobre todos.



		Darko atravessa os corredores do castelo e finalmente chega aos  aposentos de Tênturo, pronto para informar cada detalhe sobre o  pingente e os próximos passos da profecia.
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		—Lord Tênturo!



		Tênturo estava mergulhado em uma banheira enorme, cercado por  duas vampiras. A máscara aterrorizante ainda cobria seu rosto,  mas, por enquanto, ele não atacava ninguém. O desejo carnal  sempre fora sua indulgência favorita; o sonho de se deitar com a  própria escuridão parecia mais próximo do que nunca.



		—Então… você tem uma notícia que ousa me interromper, Darko?  —a voz de Tênturo cortava o ar como lâmina, carregada de tensão  e impaciência.



		—Senhor… estive no mundo dos humanos, sem magia… e falei com  Kai, como ordenou. —Darko engoliu em seco, cada palavra saindo  trêmula, como se tivesse consciência do perigo à sua frente.



		—E veja só… você não conseguiu trazê-lo de volta, não é? Sua  incompetência está começando a me cansar! —Tênturo se  inclinou para frente, olhos brilhando atrás da máscara, cada sílab a  uma ameaça velada.



		—Senhor… Kai… mandou uma mensagem… —Darko quase se  engasga, sua voz baixa, carregada de medo.



		—Diga! Agora! —a ordem de Tênturo soou como trovão, o chão  parecia tremer sob a força de sua fúria.



		—O pingente… está… no novo mundo… —as palavras saíram
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		sussurradas, mas cada sílaba parecia carregar o peso de uma  sentença de morte.



		Tênturo se ergueu de repente, a água da banheira explodindo em  respingos pelo chão, ecoando pelo silêncio da sala. Cada músculo do  seu corpo parecia carregado de raiva, pronto para se soltar como  tempestade. Com um movimento brutal e quase sobrenatural,  agarrou Darko pela gola, erguendo-o do chão e pressionando- o  contra a parede com força suficiente para rachar o mármore.



		—Não é possível! Esse pingente… não existe! —sua voz era um  rugido que vibrava pelas paredes, cheia de incredulidade e fúria.  —Argh… senhor… Kai… enviou uma criança… carregando o  pingente… para cá… —Darko mal conseguia respirar, a pressão do  punho de Tênturo queimando como ferro em sua garganta.



		— AAAAAH!



		Num impulso que parecia desafiar a própria força da gravidade,  Tênturo lançou Darko do outro lado da sala. Ele bateu com  estrondo contra a parede, o corpo dobrando-se com o impacto,  antes de cair no chão, atordoado e quase incapaz de se mover.



		—ACHE ESSA CRIANÇA, DARKO! —a voz de Tênturo cortava  como lâmina —E NÃO VOLTE SEM ELA!



		—S-sim, senhor… —Darko gaguejou, a voz quase um sussurro,
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		enquanto desaparecia na escuridão da sala, cada passo marcado  pelo medo que o acompanharia por muito tempo.



		Tênturo permaneceu imóvel por alguns segundos, a raiva  queimando nele como fogo vivo, cada músculo tenso, cada  respiração pesada. Ele começou a vestir-se lentamente, cada  movimento carregado de perigo, cada gesto uma promessa  silenciosa de destruição.



		—Haha… cuidado, Tênturo. —Maia cruzou os braços, um sorriso  divertido brincando nos lábios —Esse estresse vai te envelhecer  antes da hora!



		—O que você quer, Maia? —Tênturo respondeu com voz baixa e  carregada de fúria —Você tem a péssima mania de aparecer sem  avisar.



		—Opa… desculpa. —Ela deu de ombros, mas a expressão no  rosto era de quem sabe exatamente o efeito que causa.



		Maia, o pecado da ira, estava à frente dele em toda a sua presença  avassaladora. Ummetro e setenta de altura, cabelos loiros longos  caindo sobre os ombros, roupas curtas que revelavam o decote e as  pernas torneadas. Seu rosto poderia enganar qualquer um com sua  angelicalidade, mas o poder que emanava dela era quase palpável,
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		sufocante. Nas costas, carregava um cajado que tinha visto conjurar  demônios do tamanho de montanhas durante a guerra.



		—O preguiçoso não quis voltar? —Maia se apoiou de lado, os  lábios curvados num sorriso provocador. Seus olhos brilhavam com  desafio.



		—Não… não sei o que ele está pensando, mas vou descobrir agora  mesmo. —Tênturo cerrou os punhos; os músculos vibravam, e a  raiva parecia uma tempestade contida dentro dele, prestes a  romper.



		—Haha… isso vai dar muito ruim. —A risada de Maia soou como  um estalar de faíscas.



		—O quê? —Tênturo estreitou os olhos, a impaciência queimando  em cada sílaba.



		—Vocês dois… sabe o que pode acontecer se lutarem, né? — Maia  deu um passo à frente; sua voz agora era uma lâmina afiada,  cortando o silêncio.



		—E sem você, a escuridão nunca retornará! —acrescentou, com  sarcasmo escorrendo na fala.



		—E o que você propõe, então? —Tênturo retrucou, o tom baixo,  quase um rosnado.



		pág. 108



		—Eu falo com o preguiçoso. —O sorriso de Maia persistia, mas  havia tensão por trás dele; cada palavra parecia carregada de  antecipação pelo caos que podia vir.



		—Humf… vai conseguir manter a calma? —Tênturo inclinou- se  levemente, o olhar penetrante, quase desafiador.



		—Pelo que me lembro, ele sempre conseguia te tirar do sério… —  disse Tênturo por fim, a voz grave, deixando no ar um peso que  nem mesmo ele parecia controlar.



		Antes da guerra, os Sete Cavaleiros eram apenas crianças perdidas —  órfãos espalhados por reinos diferentes, esquecidos pelo mundo. A  escuridão, paciente e astuta, foi reunindo aqueles que nada tinham: jovens  marcados pela fome, pela dor, pela solidão. Um a um, foram arrebatados  de suas vidas miseráveis, moldados e treinados até que seus medos se  transformassem em força e suas cicatrizes em armas.



		Assim nasceram os Sete Pecados Capitais, a tropa de elite da  escuridão —sete guerreiros temidos, cada um carregando no  corpo e na alma a marca do pecado que o definia. Não eram apenas  soldados; eram símbolos vivos do poder sombrio que os havia  forjado. Kai e Maia, mesmo nesse ambiente sombrio, nunca  conseguiram se afastar da rivalidade. Sempre que a escuridão lhes  concedia pequenas pausas, momentos raros sem treino nem lição,  eles voltavam a ser quase crianças. Kai encontrava mil maneiras de
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		provocar Maia, e ela respondia sempre à altura, com explosões de  raiva tão intensas que se tornaram quase lendárias entre os outros  órfãos. Era uma disputa constante, como fogo e gelo colidindo no  mesmo espaço.



		—Haha, sim! Mas eu sei falar com ele… deixe comigo! — disse  Maia, o brilho confiante nos olhos lembrando a menina de antes,  mas agora temperado pela força de um dos Pecados Capitais.



		—Há… faça como quiser. —Murmurou Tênturo, a voz carregada  de impaciência e preocupação.



		Com um toque firme no cajado, Maia desapareceu do local em um  instante, deixando apenas um rastro de energia escura no ar.  Tênturo permaneceu imóvel por alguns segundos, o olhar fixo no  vazio, ainda perturbado pela notícia do pingente. Seus pensamentos  giravam rapidamente, cada um mais pesado que o outro, como ecos  de memórias que preferia esquecer.



		—Se isso for realmente verdade… preciso pensar rápido… —  murmurou para si mesmo, o tom carregado de ansiedade e  lembranças antigas. —Aaah, escuridão… que saudade de você.
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		O F ESTIVAL



		Caindo em desespero, Quewl e Lúcios se separaram no estranho  universo para onde Kai os havia lançado. O espaço parecia  distorcido, fragmentos de luz e sombra se misturando ao redor  deles.



		—LÚCIOOOSSS! —o grito de Quewl ecoou, carregado de medo.  —QUEWLLL! —respondeu Lúcios, a voz perdida em meio ao  vazio.



		Sem perceber, Quewl desmaiou. Seu corpo caiu pesadamente, como  uma pedra no fundo de um lago, a mente incapaz de aceitar o que  estava acontecendo.



		—Isso… só pode ser um sonho… —murmurou, os olhos  semicerrados, tentando compreender a realidade que se desdobrava  diante dele.



		Enquanto isso, nas terras do lado positivo, quatro pessoas  carregavam um javali enorme pelos ombros. O festival de verão  estava prestes a começar. Zanzec, a cidade principal da região de  Gangard, distante e grandiosa, fervilhava com preparativos.  Bandeiras vermelhas tremulavam, risadas misturavam-se ao cheiro  de carnes assadas, e as ruas de madeira e pedra estavam cheias de  vida.
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		De repente, o céu se rasgou. Um portal abriu-se no alto, pulsando  energia como um coração sombrio. A multidão ergueu os olhos,  assustada, vendo algo cair velozmente do céu.



		—ATÀ! —a voz grave de Magnus ecoou, urgente.



		—Pode deixar! —respondeu Ata, já se movendo instintivamente  para onde o corpo caía.



		Ata, de apenas 16 anos, não alcançava um metro e setenta, mas seus  movimentos eram precisos e ágeis. Cabelos curtos e negros  balançavam enquanto corria, pele bronzeada pelo sol do verão,  olhos verdes atentos, segurando um arco branco de madeira com  delicados detalhes de cabeças de lobos esculpidas. Roupas de couro  marrom escuro permitiam liberdade total. Após anos de treino,  errar uma flechada era praticamente impossível.



		Ela disparou em direção à pessoa que caía, saltando mais de dez  metros no ar. Girou de costas, cravou a flecha com uma corda em  uma árvore próxima e, com um movimento quase sobrenatural,  agarrou Quewl, pendurando-o com segurança.



		—Desce ele! Cuidado, cuidado! —a voz rouca de um homem  ecoou pela clareira.



		Ata deslizou pela corda, pousando com precisão no chão.
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		—Nossa… que loucura! Agora está chovendo pessoas? — disse  ela, surpresa.



		—Haha, muito engraçado, Ata. Dá pra ajudar aqui? — Bundor  resmungou, já pegando o que fosse necessário.



		Os outros observavam a cena:



		Magnus, 62 anos, um metro e oitenta, cabelo curto e barba branca e  espessa. Forte, mas já sentindo os limites da idade, era o pai de Ata  e um guerreiro experiente.



		Bundor, 19 anos, um metro e setenta e cinco, magro, cabelos  castanhos até os ombros. Umestudioso e irmão de Ata, atento a  cada detalhe.



		Cleiqui, 53 anos, um metro e oitenta e dois, cabelos longos e  brancos, cicatrizes cobrindo o corpo de batalhas passadas, o olho  esquerdo perdido em confronto com um troll das montanhas.  Usava dois machados na cintura, um guerreiro letal, mas tranquilo,  amigo fiel de Magnus.



		Todos ostentavam o mesmo símbolo em seus trajes: um escudo  vermelho com um lobo preto no lado esquerdo do peito.



		Com cuidado, colocaram Quewl ao lado do javali abatido e  começaram a conduzi-lo para Zanzec. Ao chegarem, dirigiram-se a
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		uma casa grande, quase toda de madeira, com cabeças de animais e  criaturas penduradas nas paredes. Na entrada, uma bandeira  ostentava o mesmo escudo que carregavam no peito: vermelho, com  o lobo preto bordado.



		Deixaram Quewl em uma das camas de um quarto. Magnus ergueu  a mão, impondo silêncio absoluto.



		—Ninguém fala com ele. Apenas eu falarei quando ele acordar.  —A voz de Magnus soou firme, um tom que não admitia  contestação. O silêncio que se seguiu deixou claro que qualquer  interferência seria inútil.



		Encostada à janela, Ata observava o rapaz inconsciente que haviam  trazido. Cada detalhe nele parecia destoar do mundo à sua volta, e  isso a inquietava cada vez mais.



		—Nossa… que roupas esquisitas ele usava… — murmurou,  franzindo a testa.



		Bundor, ao lado da irmã, suspirou enquanto arrumava as caixas de  comida para o festival.



		—Pois é… será que ele é do lado negativo?
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		—Hum… acredito que não. —Ata balançou a cabeça lentamente.  —Pelas histórias do pai, as pessoas de lá são bem diferentes… ele  não se parece com nada que eu já vi.



		—Verdade… então… de onde será que ele veio? — Bundor  perguntou, intrigado, ajeitando uma das caixas.



		Ata apenas deu de ombros, o olhar ainda preso no estranho  visitante. O mistério a consumia em silêncio.



		O sol já começava a se pôr, tingindo o céu de tons dourados e  alaranjados. As últimas bandeirolas do festival balançavam ao  vento enquanto Ata e Bundor recolhiam caixas e organizavam os  últimos preparativos para o grande evento. O burburinho da cidade  aos poucos ia diminuindo à medida que as pessoas se dirigiam para  as casas, o cheiro de comida e especiarias se espalhando pelo ar.



		—Pronto… acho que acabamos por aqui. —Bundor disse,  limpando o suor da testa. —Vamos para casa antes que escureça  de vez.



		Ata ajeitou o arco nas costas e suspirou, cansada, mas satisfeita.



		—Finalmente… um banho e um prato quente me caem bem agora.



		Eles já caminhavam pela rua de paralelepípedos, ladeada por  lanternas recém-acesas, quando uma voz familiar ecoou atrás deles:
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		—Haha, o que vocês estavam cochichando? —Istius surgiu do  nada, um sorriso atrevido nos lábios.



		Istius. Tinha 19 anos, cabelos escuros até os ombros, corpo atlético,  um metro e oitenta de altura. Fazia parte de outra família  importante de Zanzec e trazia, no lado esquerdo do peito, um  símbolo diferente: um escudo preto, com umdynastinae amarelo  bordado —o poderoso besouro-rinoceronte, conhecido pela força  bruta.



		—Não é da sua conta, inseto. —Bundor rebateu, cruzando os  braços, claramente exausto do dia.



		—Estava falando com a minha futura noiva. —Istius respondeu,  inclinando o queixo na direção de Ata, com ar de deboche.



		—HAHA! Mais nunca! —exclamou Ata, os olhos faiscando de  raiva.



		—Ora, Ata, vamos… —ele disse com fingida inocência. — Todos  sabem que o filho mais velho dos Besouros Negros se casa com a  filha mais nova dos Lobos Vermelhos. É tradição.



		—Haha… tá aí uma tradição que eu faço questão de quebrar…  junto com a sua cara. —Ata retrucou, já erguendo a mão perto do  arco.
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		Istius gargalhou, satisfeito com a reação dela.



		—Você é uma graça… mas preciso ir, minha mãe me espera. Até  logo, futura esposa.



		Ele saiu correndo, acenando com insolência para Ata.



		—Arg… esse cara me dá arrepios. —Ata resmungou, bufando,  enquanto continuavam a caminhar.



		—Haha… ainda bem que não sou eu que vou me casar com ele,  senhora Besouro Negro… —provocou Bundor, mal escondendo o  riso.



		—BUNDOR! RETIRE O QUE DISSE AGORA! —Ata explodiu,  partindo para cima do irmão, enquanto ele se afastava às  gargalhadas pelo caminho de volta à casa principal dos Lobos  Vermelhos.



		As lanternas iluminavam seu percurso, e o enorme casarão de  madeira já despontava à frente, imponente com suas paredes  decoradas por peles e troféus de caça. A perseguição deles terminou  só quando chegaram aos degraus da entrada, rindo e trocando  provocações antes de cruzar o grande portão.



		A construção erguia-se imensa e imponente diante deles, toda de  madeira reforçada, como uma fortaleza viva. Peles de uros e tigres
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		cobriam o chão como tapetes, e nas paredes pendiam cabeças de  cervos caçados em antigas expedições —no centro, dominando a  sala, o colossal troféu de um alce de chifres largos parecia observar  tudo em silêncio.



		Era ali que vivia a elite do clã. O casarão tinha dois andares, com  quartos e aposentos distribuídos acima, enquanto no térreo reinava  o grande salão de reuniões e banquetes. O cheiro de lenha  queimada misturava-se ao aroma forte de couro e especiarias.



		Rindo e ainda se provocando, os dois atravessaram o portão e  empurraram a pesada porta de madeira. Mas assim que entraram,  a cena diante deles os fez parar bruscamente:



		Quewl estava sentado perto da lareira, a luz dourada do fogo  iluminando seu rosto. Ele segurava uma caneca com as duas mãos,  o olhar baixo e distante, como se o peso do mundo repousasse sobre  seus ombros.



		Ata e Bundor interromperam a brincadeira instantaneamente. O  silêncio que tomou conta do salão foi quase palpável, e por um  momento os três apenas se entreolharam, a tensão substituindo as  risadas de segundos antes.



		—Você… acordou! —disse Ata, olhando para o rapaz  inconsciente, agora desperto, mas ainda calmo.
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		—Sim. —Magnus respondeu, surgindo da cozinha com o  semblante sério.



		—Nome dele é Quewl. E isso é tudo que vocês dois precisam saber  por enquanto! —continuou Magnus, firme.



		—Quewl? Que nome estranho… —murmurou Bundor,  franzindo a testa.



		—Ah, o seu é muito bonito, BUUNDOOOR… ou deveria dizer,  BUNDÃAAO! —provocou Ata, sorrindo maliciosamente.



		—CHEGA! —Magnus interrompeu, a voz autoritária cortando o  ar. —Bundor, você vai ficar responsável por Quewl. Vai mostrar o  reino e explicar como tudo funciona aqui. Ele é um Lobo Vermelho  agora.



		—O QUÊ? —exclamaram Ata e Bundor em uníssono, os olhos  arregalados de surpresa.



		—Algum problema? —Magnus avançou um passo, o tom  agressivo.



		—Na… não, pai… —Bundor gaguejou.



		—Negativo, pai… —Ata completou, tentando parecer séria, mas  ainda incrédula.
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		—Humf… bom. —Magnus suspirou, cruzando os braços. —  Mas pai, eu preciso ir até Natarion buscar as flores de cristal com a  mamãe para o festival. Saímos daqui amanhã bem cedo; são dois  dias de viagem para ir e dois para voltar. —Bundor explicou,  tentando justificar.



		—Hum… verdade. Se você não for, vou ter que ir eu! — Magnus  respondeu, firme. —ATA! VOCÊ FICA RESPONSÁVEL PELO  QUEWL!



		—O quuuuê? —Ata arqueou as sobrancelhas, incrédula, a boca  entreaberta.



		Enquanto ela ainda tentava processar a notícia, Bundor não  conseguiu conter um riso discreto, escondendo o rosto atrás da  mão, divertindo-se com a expressão de choque da irmã.



		—Mas… mas… —Ata começou, ainda incrédula.



		—NÃO TEM MAS! AGORA EU PRECISO IR! —Magnus cortou,  firme.



		Ele se aproximou de Quewl, a expressão séria, mas com o tom  carregado de preocupação.



		—Filho, se precisar de alguma coisa, me avise. Ata é minha filha;
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		ela vai cuidar de você e mostrar tudo por aqui. Tente se adaptar,  rapaz… a culpa não é sua.



		Magnus tinha a cara fechada, os músculos tensos, o jeito bruto de  sempre. Mas seus olhos mostravam um coração de ouro, alguém  que sempre estendia a mão para os que precisavam.



		Quewl permaneceu em silêncio, apenas balançando a cabeça, a  tristeza estampada no olhar. Aceitava o que Magnus dizia, mas o  peso da situação era visível. Ata, observando-o, sentiu uma pontada  de pena e uma vontade de protegê- lo.



		O céu já estava tingido de tons alaranjados e roxos quando Magnus  se preparou para partir, convocado por um assunto urgente que  não podia esperar. Bundor acompanharia a mãe em uma viagem  rápida a Natarion para buscar flores de cristal para o festival.



		—Ata, cuide dele, certo? —disse Magnus, antes de desaparecer  pela porta.



		—Sim, pai… —respondeu Ata, a voz baixa, ainda processando  tudo.



		Com a casa mergulhando na penumbra da noite, Bundor partiu  com a mãe, deixando a irmã e Quewl sozinhos. Ata conduziu Quewl



		pág. 121



		até o quarto de Bundor, agora temporariamente seu, tentando  encontrar algo que dissesse sobre como começar a ajudá- lo.



		Eles se sentaram, o silêncio preenchendo o espaço entre eles. Ata  não sabia por onde começar, mas sentia que aquela noite seria o  primeiro passo de algo importante —e desafiador.



		Pouco a pouco, o cansaço da longa tarde de afazeres e emoções  tomou conta de todos. As lanternas se apagaram, o crepitar da  lareira diminuiu, e enfim, cada um se recolheu para seus quartos. A  casa mergulhou no silêncio da noite, com apenas o eco distante d o  vento entre as árvores.



		O sol nascente começava a pintar o céu com tons de laranja e  dourado, filtrando-se pelas janelas do casarão dos Lobos  Vermelhos. O canto distante dos pássaros se misturava ao aroma  fresco do orvalho e ao cheiro suave da madeira aquecida pelo sol da  manhã. Cada raio de luz parecia trazer energia nova para a casa, e  nada se comparava ao vigor de Ata, que já estava de pé, cheia de  disposição e prontidão para o dia que começava.



		Quewl, por outro lado, despertava ainda confuso. A luz matinal o  fazia apertar os olhos, e a mente lutava para organizar as  lembranças do que tinha acontecido, tentando entender o lugar
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		onde agora se encontrava. Cada som, cada cheiro e cada movimento  ao seu redor parecia novo, estranho e, ao mesmo tempo, fascinante.



		Ata se aproximou com um sorriso largo e saltitante, a energia  matinal irradiando dela em cada gesto.



		—Aaa, Quewl, né? —perguntou, inclinando a cabeça para  observá-lo melhor.



		Quewl apenas balançou a cabeça, ainda hesitante, indicando que  sim.



		—Ok, Quewl! Eu só vou tomar um banho rapidinho e já volto,  tudo bem? —disse Ata, com o entusiasmo típico das manhãs,  dando uma piscadela divertida.



		Quewl permaneceu imóvel por um instante, os olhos ainda  semicerrados, tentando compreender a garota à sua frente e o  mundo novo que o cercava. O contraste entre a energia contagiante  de Ata e a confusão silenciosa dele era quase palpável, tornando  aquele amanhecer ainda mais intenso e marcante.



		Enquanto Ata permanecia pensativa sobre o que fazer com Quewl,  Magnus saiu em direção à sala de reuniões, onde Cleiqui já o  aguardava para a assembleia dos Lobos Vermelhos.
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		Cleiqui era imponente, mesmo para alguém já acostumado à força  do clã. Com seus cinquenta e três anos, mantinha um metro e  oitenta e dois de altura, cabelos longos e brancos caindo sobre os  ombros largos, e cicatrizes profundas marcando seu corpo de  batalhas passadas. Seu olho esquerdo havia sido arrancado por um  troll das montanhas, mas isso não diminuía em nada sua presença  intimidadora. Ele usava dois machados pendurados na cintura,  cada um com marcas de antigas guerras, e movia-se com a calma de  quem já enfrentou incontáveis combates. Apesar do aspecto temível,  havia uma tranquilidade e segurança em seu jeito, e sua amizade  com Magnus era visível em cada gesto.



		—AA, SEU PULGUENTO VERMELHO! —gritou Cleiqui, um  sorriso largo rompendo o semblante sério.



		—AA, FALOU O CARA QUE NÃO TEM PULGAS! — respondeu  Magnus, rindo alto. Ambos se cumprimentaram com uma tapinha  no ombro, demonstrando a confiança e camaradagem de anos de  batalhas lado a lado.



		—E o rapaz, Magnus! Acordou? —perguntou Cleiqui, os olhos  atentos e curiosos.
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		—Há, sim… —Magnus suspirou, franzindo a testa. —Ele está  completamente perdido, Cleiqui. É de uma terra chamada Canadá…  não sei se é deste mundo. Já rodei até pelo lado negativo e nunca  ouvi falar de um reino assim!



		—Nossa… mas o que? Ele falou com você? —Cleiqui inclinou- se  levemente para frente, a curiosidade evidente mesmo em sua  postura firme.



		—Puff… foi terrível. —Magnus passou a mão pelo rosto, como se  ainda sentisse o peso da lembrança. —Eu estava na cozinha  quando ele começou a gritar desesperadamente. Corri até o quarto,  agachei ao lado dele e tentei acalmá-lo. Ele segurava um pingente  que não parava de brilhar, Cleiqui… o calor era tanto que chegou a  queimar minha pele.



		Magnus fez uma pausa, os olhos fixos no chão, como se revivesse  cada detalhe.



		—Ele estava com os olhos fechados, tremendo, parecia preso em  um pesadelo. Quando gritei para que ele se acalmasse, abriu os  olhos de repente e… simplesmente me abraçou. Chorava nos meus  ombros, implorando para que tudo aquilo fosse apenas um sonho.  Eu o abracei de volta, disse que estava tudo bem, que ele estava  seguro comigo.
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		A voz de Magnus baixou, tornando-se quase um murmúrio.



		—Depois que se acalmou, dei a ele uma caneca de hidromel.  Perguntei o que havia acontecido e ele contou… disse que um  homem misterioso abriu um portal que engoliu ele e outro rapaz  —um amigo muito próximo, pelo que entendi. Eles se separaram  durante a queda. Ele acredita que a culpa é dele… estavam atrás da  verdade sobre certas coisas que vinham acontecendo. Mas agora…  está em estado de choque. Não perguntei mais nada, apenas o  confortei. Ele é um dos nossos agora, Cleiqui… e eu vou cuidar dele.  Vou descobrir como levá-lo de volta para casa.



		Cleiqui permaneceu em silêncio por um instante, observando o  amigo. Seu rosto duro suavizou um pouco.



		—Hahahah… você sempre se importando com os outros… —  disse, cruzando os braços, um sorriso discreto surgindo no canto da  boca.



		—Haha… cala a boca, Cleiqui. Se não fosse eu, você não estaria vivo  até hoje! —Magnus respondeu com um meio sorriso, o peso da  lembrança aliviado pela troca de provocações entre os dois  veteranos.



		Enquanto isso, Ata ainda não sabia o que pensar. Chegando em seu  quarto, a luz suave da manhã entrava pelas janelas, iluminando sua
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		pele morena e delicada, que mal parecia pertencer a uma guerreira  de elite de Zanzec. O aroma do sol nascente misturava-se com o  cheiro da madeira aquecida, trazendo uma sensação de calma que  contrastava com a inquietação em sua mente.



		—Aaaai… o que eu vou fazer com esse garoto!? — pensou,  franzindo a testa e passando as mãos pelo cabelo



		Ainda sem ter uma resposta, Ata tomou seu banho, mergulhando  na água quente, pensativa, mas ao mesmo tempo conseguindo  relaxar, deixando que a mente vagasse entre planos e estratégias.  Ao sair, vestiu uma camisa branca larga e um short leve de tecido  fresco —provavelmente feito por sua amada mãe para os dias  quentes —e calçou suas sandálias de couro. Desta vez, não levou  sua arma: já tinha decidido como iria lidar com Quewl, e queria  começar de forma pacífica.



		Ao descer as escadas, percebeu Quewl de pé junto à janela da sala,  observando a rua, os olhos vermelhos de tanto chorar. O corpo dele  parecia pequeno e perdido diante da imensidão do casarão, a luz da  manhã refletindo em seu pingente ainda quente. Ata resp irou  fundo, tentando reunir coragem.



		Ela se escondeu atrás de uma coluna próxima, observando- o  silenciosa, e deixou Quewl sozinho por alguns minutos, dando- lhe
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		espaço para se recompor, enquanto planejava sua abordagem. A  inquietação no ar era palpável, mas Ata sentia que, pouco a pouco,  conseguiria guiar aquele estranho garoto pelo mundo que agora  também era dele.



		—Me perdoe, Lúcios… me perdoe, mãe… —sussurrou Quewl, os  ombros tremendos, a voz carregada de culpa. —Não deveria ter  ido atrás desses sonhos idiotas…



		Ao ouvir aquelas palavras, Ata sentiu um aperto no peito. Seus  olhos marejaram, quase derramando lágrimas junto com o garoto  misterioso. A vulnerabilidade dele era evidente, e a sensação de  injustiça por vê-lo tão perdido a atingiu profundamente.



		—Ele está em um lugar completamente desconhecido, longe de  seus amigos e da família… —pensou Ata, observando-o. — Se  estivesse no lugar dele, também ficaria apavorada. Não posso deixá -  lo assim. Preciso ajudá- lo.



		Determinada, Ata respirou fundo, sentindo a energia do amanhecer  percorrer seu corpo. Cada passo era firme, cheio de intenção e  cuidado.



		—Quewl, vamos! —chamou, a voz carregada de incentivo e  proteção.
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		Ao virar o rosto, Quewl ficou encantado com a beleza de Ata. As  pesadas vestes de couro haviam desaparecido, dando lugar a uma  roupa leve e prática, que a deixava ainda mais impressionante.



		—Vamos comer alguma coisa, está com fome? —perguntou Ata,  o sorriso iluminando o rosto.



		Quewl, ainda tímido, apenas balançou a cabeça, confirmando a  pergunta.



		—Ok, então vamos! Conheço um lugar muito bom por aqui. —  Ata disse, pegando sua mão com leveza para guiá- lo.



		Enquanto caminhavam pelas ruas de Zanzec, o sol da manhã  iluminava a cidade, refletindo nas pedras das ruas e nas fachadas  de madeira das casas. Pequenas tochas mágicas, usadas como  postes, ainda brilhavam suavemente, resquícios da noite que se  despedia. Comerciantes enchiam as ruas com barracas coloridas,  vendendo poções fumegantes, ingredientes exóticos, armas e  armaduras reluzentes. O aroma de pães recém-assados e especiarias  misturava-se ao cheiro da madeira antiga e do orvalho matinal.



		No centro da cidade, uma enorme fonte jorrava água cristalina,  cercada por três estátuas imponentes de homens que marcaram a  história de Zanzec. Uma delas retratava Magnus, altivo e poderoso,  olhando para o horizonte com expressão de liderança.
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		As vestes de Quewl chamavam atenção por onde passavam: o  moletom preto sobre a blusa branca, a calça jeans e os tênis brancos  da Adidas destoavam do padrão local. Murmúrios e olhares  curiosos o seguiam a cada passo, a cidade cheia de turistas e  comerciantes aproveitando o festival.



		Ata percebia cada comentário e cochicho, mas permanecia firme,  protegendo Quewl. Sempre que alguém se aproximava com  curiosidade excessiva, ela ergia a mão, franzia a testa e dava um  passo à frente, garantindo que o rapaz se sentisse seguro.



		—Não olhem demais para ele, ou vão ter problemas! —dizia com  um sorriso malicioso, enquanto guiava Quewl pelas ruas  movimentadas.



		Quewl ainda parecia perdido, mas aos poucos começava a perceber  a energia vibrante da cidade, a vivacidade das pessoas e a segurança  que a presença de Ata transmitia. Cada detalhe, cada movimento,  era uma nova experiência naquele mundo totalmente diferente do  que ele conhecia.



		—Odeio essa gente, mas elas têm razão… precisamos mudar essas  suas vestes! —disse Ata, franzindo a testa enquanto olhava para  Quewl.
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		—Acho que sim… —respondeu Quewl, a voz baixa, quase um  sussurro, envergonhado.



		—Hum, você fala! Ok, venha aqui. —Ata disse, segurando a mão  dele com firmeza, mas de forma acolhedora.



		—Aa… aonde vamos? —Quewl perguntou, surpreso, enquanto  era puxado pela mão de Ata.



		—Trocar essas roupas! Haha, vamos arranjar algo bem legal para  você! —respondeu ela, com um sorriso animado.



		Quewl, ainda envergonhado por estar segurando a mão de Ata,  seguiu-a em silêncio, caminhando até uma casa repleta de  apetrechos e roupas de couro, o aroma de couro e tintura fresca  enchendo o ambiente.



		—Olá, Miria! —chamou Ata assim que entraram.



		—OIII, ATA! —respondeu Miria, com um sorriso largo e energia  contagiante.



		Miria era uma grande amiga de Ata e uma artista renomada no  ateliê da cidade. Tinha aproximadamente 18 anos, 1,65 mde altura,  cabelos ruivos e encaracolados que caíam em cascata pelos ombros,  olhos claros e sardas delicadas espalhadas pelo rosto sensível, que  lembravam a lua. Todas as roupas de batalha de Ata haviam sid o
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		feitas por ela, cada detalhe cuidadosamente pensado para aliar  proteção e liberdade de movimento.



		Ata olhou para Quewl com um sorriso confiante.



		—Hoje você vai ficar incrível. Pode confiar em mim!



		Quewl apenas assentiu, ainda tímido, observando o ambiente cheio  de cores, tecidos e armaduras, se sentindo ao mesmo tempo  intimidado e curioso com tudo ao seu redor.



		—Miria, esse é o Quewl, —disse Ata, apontando para o rapaz.  —Umamigo e novo membro dos Lobos Vermelhos. Ele precisa de  vestes do clã.



		—Ahhh, percebo… —Miria disse, franzindo o cenho enquanto  olhava as roupas de Quewl, claramente estranhas para os padrões  do clã. —Ok, vamos ver o que dá para fazer com você, moço…



		Ata estremeceu, sentindo o sorriso travesso de Miria.



		—Não começa, Miria… ele é só um amigo! —disse Ata, corando  levemente.



		—Ah, claro, claro… só um amigo… —respondeu Miria,  brincando, inclinando-se e piscando para Ata.



		Ata quase se engasgou com a provocação, batendo levemente na  mesa com a mão e virando o rosto, os olhos brilhando de vergonha.
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		Enquanto isso, Quewl sentia o rosto esquentar, evitando olhar  diretamente para as duas, mas em sua mente, um sorriso tímido  surgia. pensava, deixando a timidez se misturar a uma sensação de  felicidade.



		Miria começou a tirar as medidas de Quewl, medindo braços, peito  e cintura, enquanto continuava a provocar:



		—Você vai ficar tão elegante que até vou ter que avisar a cidade  inteira: o novo membro dos Lobos Vermelhos tem estilo!



		—Ahhh, Miria! Para! —gritou Ata, escondendo o rosto nas  mãos, mas não conseguiu conter um sorriso.



		—Não se preocupe, Quewl, prometo que no começo da tarde você  terá uma roupa digna de clã, bem confortável e… com um toque de  charme! —disse Miria, piscando para ele enquanto ajustava a fita  métrica.



		Quewl balançou a cabeça, sem conseguir falar nada, ainda  envergonhado



		Logo, saíram da casa de Miria e seguiram para a taverna da cidade,  um lugar movimentado e acolhedor, com cheiro de pão recém -  assado, hidromel fermentado e fumaça de lenha. A taverna era  pequena, mas aconchegante, e suas mesas e cadeiras de madeira  pareciam antigas, gastas pelo tempo. O que mais chamava atenção,
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		no entanto, eram os habitantes que a administravam: criaturas  pequenas, não passando de oitenta centímetros, de aparência  curiosa e engraçada.



		Quewl parou abruptamente, o olhar arregalado, completamente  fascinado e um pouco assustado. As criaturas lembravam raposas,  mas andavam sobre duas pernas, vestidas com roupas coloridas,  movimentando-se com precisão e graça, como se fossem humanos  miniatura. Trabalhando, limpando mesas, servindo bebidas, cada  gesto parecia uma dança ensaiada.



		—O que foi? —perguntou Ata, percebendo a pausa dele.



		—Aa… nada… —respondeu Quewl, sem tirar os olhos das  pequenas raposas.



		—Nunca tinha visto raposos antes? —questionou Ata, sorrindo.  —Raposo? —ele repetiu, confuso.



		—Sim! —explicou Ata. —Os raposos são nossos amigos há  eras. Trabalham em Zanzec para ganhar ouro e garantir sua  mordomia. Dizem que são tão econômicos que nunca mais  precisam trabalhar depois de ficarem ricos!



		—Nossa… mas se um ficar rico, não basta para todos? — Quewl  perguntou, intrigado.
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		—Não… —respondeu Ata. —Os raposos são independentes.  Seus pais cuidam deles até estarem prontos para trabalhar. O  dinheiro precisa ser conquistado por cada um.



		—Ah… entendo! No meu mundo eles são chamados de raposas  também, mas são animais da floresta e andam sobre quatro patas.



		—Nossa, que estranho! —disse Ata, rindo levemente. — Seu  mundo é muito diferente do nosso.



		Quewl permaneceu parado por alguns segundos, absorvendo tudo  ao seu redor. Era como se tivesse caído dentro de um livro infantil,  onde cada detalhe parecia mágico e surreal. Ele respirou fundo,  ainda maravilhado, e finalmente sentou-se em uma das mesas de  madeira.



		Ata pediu dois pratos da casa, o aroma delicioso das especiarias já  preenchendo o ar, enquanto Quewl ainda observava, encantado, as  pequenas raposas correndo e servindo os clientes, cada movimento  cheio de energia e precisão.



		—Ué… eles não falam? —Quewl olhou para as pequenas raposas  com curiosidade.



		—Não! —respondeu Ata, sorrindo. —Raposos não sabem falar,  mas entendem tudo o que falamos.
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		—Aaa… —Quewl murmurou, ainda surpreso.



		—Então, homem do portal… podemos conversar mais sobre você?  —Ata continuou, inclinando-se levemente, com um olhar gentil.



		—Aa… acho que sim… —respondeu Quewl, hesitante, ainda um  pouco abalado pelos acontecimentos recentes.



		Ata percebeu a sombra de lembranças pesadas cruzando o rosto  dele e decidiu mudar de assunto, dando espaço para que ele falasse  quando estivesse pronto.



		—Então… existe alguma coisa que você gostaria de saber por aqui?  Alguma coisa que você viu e ficou curioso? —perguntou, a voz  calma, acolhedora.



		—Aa… o símbolo de vocês… é um lobo, o desenho, não? — Quewl  apontou discretamente para o escudo bordado em vermelho e preto.



		—Sim, sim! Nós somos os Lobos Vermelhos! —disse Ata,  animada.



		—E isso é tipo… um sobrenome de família? —ele perguntou,  ainda absorvendo tudo.



		—Aa… acho que sim! —respondeu Ata, explicando. —Os Lobos  Vermelhos existem há décadas! Diz a lenda que nossos ancestrais
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		eram lobisomens e que alguns participaram de uma guerra que  aconteceu há muito tempo…



		—Espera… —Quewl interrompeu, os olhos arregalados. — Uma  guerra entre o Senhor da Luz e a Escuridão?



		Ata assentiu, um olhar distante cruzando seu rosto por um  instante, lembranças de histórias antigas e batalhas lendárias  passando por sua mente.



		Quewl abaixou a cabeça, tentando assimilar a magnitude de tudo  aquilo. Mesmo confuso, sentia-se curioso e, de algum jeito, um  pouco fascinado pelo novo mundo que se descortinava à sua frente.



		—É isso mesmo… como você sabe? —Ata perguntou, arqueando  as sobrancelhas, curiosa.



		—Aa… um cara muito estranho contou essa história para meu  amigo. —Quewl hesitou, desviando o olhar. —Então essa guerra  realmente existiu?



		—Sim… e foi terrível! —Ata respondeu rapidamente, cruzando  os braços e desviando o olhar. —Prefiro não falar sobre ela.



		—Desculpa, não quis te chatear. —Quewl murmurou, baixando  a cabeça, a timidez aumentando.
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		—Tudo bem… estamos quites. —Ata sorriu, e Quewl sentiu o  rosto esquentar instantaneamente. Cada gesto, cada sorriso dela  parecia amplificar sua vergonha, e ele mal conseguia olhar nos  olhos dela.



		—Está tudo bem? Você ficou vermelho. —Ata perguntou,  inclinando-se ligeiramente, com um meio sorriso divertido.



		—S… sim… haha, não é nada. —Quewl respondeu nervosamente,  coçando a nuca, ainda corando, tentando disfarçar.



		Nesse momento, a comida chegou. Duas coxas enormes de javali,  quase do tamanho de um porco inteiro, acompanhadas de canecas  transbordando de uma bebida preta e espumosa.



		—Aaah, que bom! Estava morrendo de fome! —Ata exclamou,  pegando uma das coxas com as mãos e devorando sem cerimônia.  Quewl ficou boquiaberto, surpreso com a confiança e a voracidade  dela.



		—Não vai comer? Vai esfriar! —Ata disse, a boca cheia,  apontando para a outra coxa.



		—A… a claro! Estou com muita fome! —Quewl respondeu, ainda  hesitante. Ele mordeu a coxa e seus olhos se arregalaram de  surpresa.
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		—MEU DEUS! —exclamou. —Nunca comi nada assim no meu  mundo!



		—Haha! Sabia que ia gostar. —Ata riu, limpando a mão na  toalha improvisada, divertida com a reação dele.



		Quewl tomou um gole da bebida espumosa e olhou para ela,  intrigado.



		—Nossa… isso é… coca?



		—Coca? —Ata arqueou uma sobrancelha, divertida. —



		—Desculpa… essa bebida me lembra uma que tem no meu  mundo. É tipo um refrigerante.



		—Refri… o quê? Ahaha, seu mundo é muito estranho, cara! —  Ata gargalhou, balançando a cabeça.



		—Haha… acho que você tem razão! —Quewl sorriu timidamente,  sentindo-se mais à vontade. A estranheza do novo mundo se  misturava à excitação de experimentar sabores inéditos e estar na  companhia animada e ousada de Ata.



		Então, os dois terminaram a refeição e agradeceram aos raposos  pelo prato delicioso que haviam preparado. Já no meio da tarde,  caminharam de volta para a casa dos Lobos Vermelhos. O sol
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		começava a se inclinar, lançando sombras longas pelas ruas de  Zanzec, e a cidade estava cheia de vida.



		Crianças brincavam com espadas de madeira, correndo e rindo  pelas vielas, algumas imitavam combates entre clãs antigos, e outras  apenas se divertiam tentando acertar os pequenos alvos de madeira.  Pessoas regavam plantas nas janelas e sacadas, carregavam ce stos  cheios de frutas, verduras e mercadorias, e mercadores gritavam  ofertas enquanto organizavam barracas improvisadas ao longo das  ruas. O aroma de pão fresco e especiarias flutuava no ar,  misturando-se com a energia contagiante do festival que se  aproxi mava.



		Quewl, ainda maravilhado, observava tudo ao seu redor, os sons, as  cores e o movimento, tentando absorver cada detalhe. Ele se  perguntava se algum dia conseguiria se acostumar com tamanha  vitalidade.



		De repente, ele parou, apontando para uma casa imponente.  —Ata! —chamou ele, surpreso.



		—Sim? —perguntou Ata, virando o rosto para ele.  —Aquele símbolo!
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		—Ah… sim. Ali é a casa dos Dragões Azuis! —explicou Ata,  sorrindo levemente.



		—Dragões Azuis? —Quewl repetiu, curioso.



		—Sim. Zanzec, há muito tempo, era cobiçada pelos líderes de cada  casa: os Lobos Vermelhos, os Besouros Negros e os Dragões Azuis.  Cada clã queria a cidade apenas para si, e viviam em batalhas  constantes!



		—Wow… e vocês vivem em paz uns com os outros? — Quewl  perguntou, admirando a arquitetura imponente da casa azul com o  dragão branco bordado na bandeira.



		—É uma “paz” … —disse Ata, com um tom de dúvida,  levantando uma sobrancelha.



		—Então vocês não são amigos? —ele insistiu.



		—Sim, somos amigos, mas somos muito competitivos! —  respondeu Ata, desviando o olhar com um meio sorriso.



		—Como assim? —Quewl perguntou, tentando entender a  dinâmica entre os clãs.



		Ata caminhou um pouco mais rápido, puxando Quewl pelo braço  para que ele não se distraísse, e continuou explicando enquanto os  dois seguiam pelas ruas movimentadas, entre risos de crianças
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		—Assim… depois de anos de batalhas, muitas pessoas acabaram  morrendo por causa disso. —Ata começou, olhando para Quewl  enquanto caminhavam. —Os três líderes que assumiram décadas  atrás de cada casa eram amigos de infância. Eles não queriam lutar  uns com os outros. Perceberam que a união dos três clãs poderia  beneficiar a cidade muito mais do que apenas um tomando tudo  para si. Então, assinaram um tratado de paz e companheirismo.



		Quewl ouvia atentamente, absorvendo cada palavra, ainda  maravilhado com a complexidade daquele mundo.



		—Com o tempo, algumas tradições foram se consolidando. Alguns  Lobos Vermelhos se relacionaram com mulheres dos Besouros  Negros, e vice-versa. Mas isso não é uma obrigação. Aqui todos  somos livres e podem se apaixonar por quem quiserem. — Ata  sorriu levemente, percebendo a curiosidade de Quewl. —Só há  uma regra: se uma mulher de um clã casa com um homem de  outro, ela passa a fazer parte da casa dele e se torna membro do  novo clã.



		Quewl assentiu, tentando compreender toda a dinâmica social e os  costumes que pareciam tão diferentes dos que ele conhecia.



		—Uma das tradições mais importantes são os Jogos de Verão —  continuou Ata, com entusiasmo crescente. —É o que fazemos
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		durante o festival: lutamos uns com os outros de modo amigável.  Mas não pense que é fácil! Todos dão o melhor de si, porque vencer  é muito importante para nós. É uma maneira de mostrar  habilidade, coragem e espírito de equipe, além de celebrar a união  dos clãs!



		Quewl ficou em silêncio por alguns segundos, imaginando aqueles  combates e sorrindo timidamente, animado com a ideia de fazer  parte de algo tão grandioso e histórico.



		—Aa, entendi! Por isso toda essa competitividade… — Quewl  comentou, franzindo levemente a testa, tentando absorver tanta  informação. —Então você deve ter primos ou tios nas outras  casas?



		—Isso mesmo! —Ata riu, animada. —Você entendeu  perfeitamente, usahush.



		—E… você disse que alguns do seu clã se transformam em  lobisomens? —Quewl perguntou, curioso e um pouco apreensivo.



		—Haha, não é bem assim! Tipo… cada clã tinha seu sangue puro, e  os líderes possuíam magias e transformações únicas. Apenas um de  cada casa herdava essa individualidade. O líder dos Besouros



		pág. 143



		Negros, por exemplo, fazia aparecer uma armadura negra sobre o  corpo, com os traços do símbolo da casa, e controlava raízes e a  própria terra.



		—Então a armadura tinha… um chifre de besouro? — Quewl  arregalou os olhos, imaginando a cena.



		—Isso mesmo! —Ata confirmou, rindo. —E o líder dos Dragões  Azuis tinha uma asa de dragão nas costas e podia disparar uma  magia de gelo densa pela boca. A lenda diz que ele conseguia se  transformar em um dragão inteiro!



		—Uau… e o líder do clã dos Lobos Vermelhos? —Quewl se  inclinou um pouco, absorvendo cada detalhe.



		—Ele controlava o fogo e se transformava em lobisomem. Dizem  que sua força era comparável à de um gigante. —Ata gesticulava  com as mãos, tentando transmitir a grandiosidade da lenda.



		—Então… foi a individualidade de cada líder que inspirou a  bandeira de cada casa? —Quewl perguntou, fascinadamente,  olhando para o símbolo do lobo vermelho que vestia a cidade.



		—Exatamente! —Ata sorriu, satisfeita com a atenção dele. —  Cada símbolo reflete o poder, a história e as habilidades únicas do
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		líder da casa. É como se cada clã carregasse a essência de seu  fundador.



		Quewl balançou a cabeça, tentando absorver tudo, e sentiu uma  mistura de admiração e ansiedade. Ele estava cada vez mais imerso  naquele mundo, como se cada história e cada tradição se  encaixassem em um grande quebra-cabeça que ele precisava  entender.



		—Os Besouros Negros, os Lobos Vermelhos e os Dragões Azuis.  —disse Quewl, um sorriso tímido se formando nos lábios.



		—Isso… mas isso não existe mais. Com o tempo, os sangues foram  se misturando e essas individualidades acabaram sumindo! —  respondeu Ata.



		—Aaah… —Quewl murmurou, ainda assimilando tanta  informação.



		Após Ata contar toda a história da cidade e dos clãs, eles finalmente  chegaram à casa dos Lobos Vermelhos. A residência era enorme,  cheia de corredores, escadas e salas amplas. Membros do clã  estavam por toda parte: alguns treinando, outros cuidando de



		tarefas diárias, e todos olhavam para Quewl como se ele fosse uma  estranha aberração caída do céu.
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		—Será que a Miria não consegue fazer as roupas em menos  tempo? —Quewl perguntou baixinho, tentando não chamar  atenção.



		—Haha, acho que não! —Ata respondeu, rindo e saindo na  frente. —Você vai ser a aberração do clã até lá!



		Quewl a admirou novamente, encantado com a confiança e leveza  de Ata, apesar do ambiente hostil e dos olhares curiosos ao redor.



		—Ata, Quewl, ótimo! Venham aqui, rapaz, vejo que você está  melhor. —Magnus chamou, surgindo no meio da movimentação  da casa.



		—Sim… sua filha é muito legal… —Quewl respondeu, ainda  tímido, desviando o olhar.



		—Haha! Claro, é minha filha. E espero que se tornem bons  amigos. —Magnus se aproximou do rapaz, baixando a voz e  falando em seu ouvido com um tom grave e quase ameaçador: — E  espero que não passe disso, garoto. Uma gracinha sua e… — ele  passou o dedo pelo próprio pescoço.



		Quewl entendeu o recado imediatamente, balançando a cabeça  rapidamente, o coração acelerado. Ele percebeu que, ali, cada gesto  tinha peso e que Magnus não era alguém a ser desafiado.
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		—SENHORAS E SENHORES! —Magnus ergueu a voz,  chamando a atenção de todos na grande sala. O burburinho  morreu imediatamente; olhares se voltaram ao patriarca com  respeito.



		—Este é o mais novo membro dos Lobos Vermelhos. Quero que o  tratem com respeito. —Magnus caminhou até Quewl, impondo- se  com a mesma autoridade que usara para ordenar tarefas por anos.  —Quem quer que o trate com desigualdade, que se veja comigo.



		Umsilêncio pesado dominou o salão. Quewl encolheu-se um pouco,  a vergonha queimando nas faces.



		—Ele é… um de nós? —alguém, na ponta da sala, falou em voz  baixa, cheio de dúvida.



		—SIM. —Ata respondeu ao lado do pai, a convicção na voz  fazendo o chão parecer mais firme sob os pés do rapaz estranho.



		O silêncio que se seguiu ruiu como uma onda:



		—BEM-VINDO, QUEWL! —explodiram em uníssono, e em  segundos uma pequena multidão cercou o recém-chegado, curiosa e  calorosa ao mesmo tempo.
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		As perguntas vieram em cascata, atropelando- se:



		—Rapaz, que cabelo estranho é esse?



		—Você luta?



		—Que tipo de arma usa?



		—Essa roupa que trazia tem magia?



		Vozerios, palmas nas costas, sorrisos investigativos — alguns  receosos, outros sinceramente amistosos —tudo ao mesmo tempo.  Quewl ficou no centro daquela tormenta de atenção, olhos  arregalados, tentando encontrar uma resposta para cada rosto que  se aproximava. Ata, ao lado dele, sorriu encorajadora e empurrou  suavemente o ombro do rapaz, como quem diz sem palavras:  “respira, eu tô com você”.



		Magnus apareceu diante de Ata e Quewl, sua postura firme mas os  olhos atentos:



		—Vocês terão muito tempo para conversar com o novo membro,  mas agora ele precisa descansar.



		—Você viu alguma veste para ele? —perguntou Magnus,  inclinando-se ligeiramente.



		—Sim, Miria logo deve trazer —respondeu Ata.
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		—Ótimo. Ele fica no quarto do Bundor até arrumarmos um  próprio. Leve-o para o aconchego da casa e espere Miria chegar.



		—Ok, pai —disse Ata, assentindo com firmeza.



		Ela segurou suavemente o braço de Quewl e o conduziu até um  canto da casa coberto de tapetes, almofadas e peles de animais.  Havia também sedas espalhadas, criando um espaço acolhedor e  quente.



		—E aí, confortável? —Ata disse, tentando quebrar a tensão. —  Só cuidado para não pegar os germes do meu irmão, haha.



		Quewl abaixou a cabeça, em silêncio.



		—O que foi, Quewl? —perguntou Ata, sentando-se ao lado dele.



		—Não paro de pensar no meu amigo… —disse ele, com a voz  baixa e trêmula. —Ele era como um irmão para mim. Será que  está vivo?



		Ata colocou a mão próxima à dele, tentando passar segurança:



		—Olha… isso realmente deve estar sendo difícil pra você. Mas não  pode sair por aí procurando ele. Lá fora é perigoso demais. Por  enquanto, vamos ficar aqui, no nosso espaço. Meu pai vai achar um  jeito de te levar de volta ao seu mundo. Até lá, precisa ocupar a
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		cabeça. Se ficar preso aos pensamentos do que aconteceu, você não  vai conseguir viver.



		Quewl ergueu os olhos e lançou um sorriso tímido, mas aliviado,  olhando diretamente para Ata.



		O coração dela acelerou. Umcalor estranho percorreu sua barriga,  misto de preocupação e algo que ela ainda não entendia bem.



		—Aaaa… eu já volto —disse Ata, a voz trêmula, levantando- se.  —Preciso só falar com uma pessoa para afiar minha flecha.



		—Obrigado, Ata! —respondeu Quewl, ainda sorrindo.



		—De nada. —Ata correu para o seu quarto, fechando a porta  atrás de si. Encostada, levou as mãos ao peito e murmurou,  surpresa:



		—Meu Deus… o que é isso na minha barriga?



		O silêncio do quarto só reforçou o calor inesperado em seu peito.  Umfrio na barriga que misturava cuidado, curiosidade e algo doce,  tímido, que ela ainda não conseguia nomear.
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		O REOPOUSO



		Enquanto os dois descansavam após um longo dia, do outro lado do  Novo Mundo, atravessando o lado positivo, Hadrick estava sentado  diante de uma fogueira, assando um boi inteiro. O calor das  chamas refletia em seu rosto sério, iluminando as feições tensas e  musculosas.



		—ARG, que nojo! Como consegue comer essas coisas? —  perguntou Síria, franzindo o nariz.



		—Você deveria experimentar… parece que não come direito, está  magra demais. —Hadrick respondeu, mordendo um pedaço de  carne com precisão assustadora.



		—ARG… não obrigada! —Síria desviou o olhar, tentando não se  enjoar.



		Hadrick mastigava em silêncio, mas seus olhos escaneavam a  floresta ao redor. De repente, sua expressão ficou sombria.



		—O que foi, grandão? Está ruim? —Síria perguntou,  percebendo a mudança.



		Em um instante, Hadrick desapareceu diante dela. Sua velocidade  era tão extrema que seus olhos não conseguiam acompanhá-lo. Síria
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		sentiu um frio na espinha:Seelequisesse,arrancariaminha cabeça  sem aviso.



		De repente, um som abafado surgiu, como alguém sendo  estrangulado.



		—O que? De onde está vindo isso? —ela gritou, assustada.



		Nas mãos de Hadrick, um elfo invisível se debatia, revelando- se  apenas pela silhueta contorcida.



		—Quem é você? —a voz de Hadrick era grossa, roca, carregada  de ameaça. —Responda agora!



		—Aa… aa… por favor… grrrghargg —o elfo gaguejava, sufocado  pelo aperto mortal.



		—Responda! —Síria gritou, tentando intervir.



		De repente, uma voz firme veio das sombras das árvores, à beira da  estrada onde eles haviam feito a pausa:



		—Larga ele!



		—Darko? —Síria exclamou, surpresa, recuando alguns passos.  —Você os conhece? —Hadrick perguntou, sem soltar o elfo.
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		—Sim, sim… pode soltá-lo. —Darko avançou, firme e sereno,  emanando autoridade.



		Hadrick hesitou por um momento, os olhos estreitando- se.



		—Hmmm…não sei não… —murmurou, apertando ainda mais o  pescoço do elfo, a tensão na fogueira aumentando.



		—RURGGGAAGAAS! —o elfo gritou, mas o som se perdeu na  noite.



		Siria se aproximou de Hadrick, a voz firme:



		—Hadrick, por favor… solta ele!



		Hadrick fixou os olhos em Síria por um instante, avaliando cada  gesto dela. Com um movimento rápido e preciso, lançou o elfo  próximo de Darko, que caiu ao lado dele, cambaleando levemente.  Sem pressa, Hadrick retornou ao toco, sentou-se novamente e  retomou sua refeição, mastigando com calma quase irritante.



		—Obrigada, Hadrick. —Síria suspirou, sentindo uma mistura de  respeito e alívio. Apesar de todo o poder e da escuridão que ele  carregava, sabia que Hadrick tinha um bom coração. A mágoa do  passado ainda pesava nele, mas ele confiava que Síria tinha feito o  que precisava.
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		—O que você quer, Darko? —perguntou ela, mantendo a  postura alerta.



		—Tenturo quer vocês no império! —respondeu Darko, direto,  sem rodeios.



		—Manda o Tenturo… —Síria começou, mas Hadrick ergueu uma  sobrancelha e a interrompeu com um rosnado baixo.



		—SIRIAAA! —sua voz, potente e grave, cortou o ar. Hadrick não  tolerava palavrões, mesmo na intimidade.



		Síria fez uma expressão de indagação, cruzando os braços, sem se  intimidar.



		—Diga para Tenturo que estou desencantada a acatar ao seu  pedido. —Ela olhou para Hadrick, que apenas ergueu o dedo  indicador num sinal positivo, continuando a mastigar sua carne  como se nada tivesse acontecido.



		—Tenturo não vai ficar nada contente… —começou Darko, mas  Hadrick se levantou, impondo presença.



		—Ok, ok… estou indo. —Darko recuou, lançando um olhar  sombrio para Hadrick. Num piscar de olhos, ele e seu elfo  desapareceram na escuridão da floresta.



		Hadrick suspirou, ajeitando-se na madeira próxima à fogueira.
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		—Humf… seus amigos não são nada amigáveis. —disse, com um  meio sorriso, olhando para as chamas dançantes.



		—Eles não são meus amigos! —retrucou Síria, cruzando os  braços, firme e sem medo.



		—Quem é Tenturo? —perguntou Hadrick, curioso, mas  mantendo a calma imponente.



		—A… e isso importa agora, grandão? —disse Síria, arqueando a  sobrancelha de forma provocativa.



		Hadrick a observou por um instante, terminando de comer sua  carne. Depois, um meio sorriso passou por seu rosto. Realmente,  aquela informação era irrelevante; seu foco estava em outro objetivo,  e não em boatos ou nomes.



		Siria ficou pensativa, os olhos fixos nas chamas da fogueira.



		—Darko deve saber dos rumores… —murmurou ela. — Ele  estava nos seguindo porque não sabe onde está o Cavaleiro da  Profecia. Está atrás do pingente e usou essa história do Tenturo  para se safar… precisamos nos apressar!



		Hadrick assentiu, o queixo erguido, absorvendo cada palavra.



		—Estamos chegando na fronteira, Síria? —perguntou, a voz  firme.
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		—Sim… mais alguns dias de viagem. —Ela respondeu, olhando  para o horizonte distante.



		—Ótimo. —Hadrick se levantou com um estalo de força, suas  botas afundando levemente na terra. —Vamos, não perderemos  mais tempo!



		—Vamos, grandão! —Síria exclamou, escalando rapidamente  até o ombro de Hadrick, sentando-se nele .



		Num movimento ágil e poderoso, Hadrick deu os primeiros passos,  atravessando a floresta. O vento do final de tarde batia em seus  rostos, misturando o cheiro de madeira queimada da fogueira com  a umidade das árvores.



		Juntos, eles partiram rumo ao lado positivo, abandonando a clareira  e a segurança momentânea da noite, com a determinação  queimando em seus olhos e a sensação de que a aventura —e o  perigo —estavam apenas começando.
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		A CAÇADA



		Quando Miria finalmente chegou com a roupa que havia preparado  para Quewl, encontrou-o já completamente apagado. O rapaz  estava exausto, sem ter dormido ou descansado desde que caíra do  portal. Seus olhos estavam fechados, a respiração lenta e pesada, e  qualquer tentativa de acordá-lo seria inútil.



		Magnus, percebendo a situação, aproximou-se com cuidado, pegou  Quewl no colo e o levou até o quarto de Bundor. Colocou- o  suavemente sobre a cama, cobrindo-o com um cobertor quente. O  rapaz sequer se mexeu, mergulhado em um sono profundo, como se  estivesse se recuperando de meses de cansaço acumulado em  apenas um dia.



		Enquanto isso, Ata subiu para o próprio quarto. Nem percebeu o  momento exato em que seu corpo cedeu à fadiga: sentou-se na  cama, deitou-se e, em segundos, já estava envolta em sonhos. A  tarde foi se transformando lentamente em noite, e a casa dos Lobos  Vermelhos mergulhou em silêncio, com apenas o vento e os ruídos  suaves da cidade lá fora.



		Magnus, observando os do sono repousante, sorriu discretamente.  Sabia que ambos precisariam de toda a energia possível para o dia  seguinte —um dia que prometia ser especial para Quewl e Ata.
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		Então, deixou-os descansar, permitindo que cada respiração, cada  instante de descanso, os preparasse para o que viria.



		De manhã, Quewl teve novamente um de seus sonhos intensos, mas  dessa vez era Lúcios. Ele se via em um lugar quente e  desconfortável, cercado por sombras sufocantes, enquanto Lúcios  gritava seu nome sem parar.



		—AAA! —Quewl acordou de repente, ofegante e suando, o  coração disparado, ainda sentindo o eco dos gritos.



		Sentada em uma cadeira próxima à cama, a roupa nova de Quewl  estava cuidadosamente dobrada. Ao lado, um pequeno papel com  algumas palavras escritas à mão. Quewl franziu o cenho: a língua  era desconhecida para ele, os caracteres estranhos não faziam  sentido. Com cuidado, pegou a roupa, e nesse momento uma criada  passou pelo corredor, trazendo mais alguns utensílios matinais.



		—Com licença… —Quewl disse, hesitante.



		—Olá, jovem Quewl. Como posso ajudá-lo? —respondeu a  criada, com um sorriso gentil.



		—É… eu não entendo essa escrita. Pode me dizer o que está  escrito? —perguntou Quewl, ainda inseguro.
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		A criada olhou para o papel, seus olhos brilhando por compreender  a dificuldade do rapaz.



		—Claro, jovem Quewl. Está escrito:“AMiriaagilizouo trabalho  paravocênãoficartãodeslocadoporaqui.Meencontrena cozinha.  Ata.”



		—Ah, ok… muito obrigado, senhora. —Quewl respondeu,  sentindo um alívio misturado com curiosidade.



		Ele olhou para a roupa, admirando o cuidado e a beleza do trabalho  de Miria. Pela primeira vez desde que chegara, sentiu uma pontada  de pertencimento e a sensação de que, apesar de tudo, poderia se  adaptar àquele novo mundo.



		Quewl desceu as escadas com passos cautelosos, mas desta vez  totalmente diferente. Seu cabelo curto-médio, levemente enrolado,  balançava suavemente a cada passo, os fios castanho- escuros  brilhando sob a luz do amanhecer. Os olhos atentos e curiosos  revelavam sua insegurança, mas a roupa nova ajudava a transmitir  imponência: um conjunto de couro negro bem ajustado, com  detalhes em vermelho nas costuras e ombros, luvas finas que  cobriam parcialmente as mãos, botas reforçadas até os joelhos e, no  lado esquerdo do peito, o símbolo dos Lobos Vermelhos em tom  carmesim. Cada detalhe parecia pensado para reforçar o
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		pertencimento de Quewl ao clã, e ele mesmo não conseguia esconder  o pequeno orgulho que sentia ao se olhar no espelho da escada.



		Ata ficou surpresa, os olhos arregalados ao vê-lo assim, sentindo  aquele frio familiar na barriga como da última vez. Quedroga, esse  frionabarrigadenovo…pensou, corando levemente.



		—Nada mal, nada mal mesmo —Magnus comentou, avaliando  Quewl com um sorriso discreto. —Ficou muito bom, Ata?



		—Si… sim… —Ata gaguejou, tentando disfarçar a ansiedade e o  coração acelerado.



		—Obrigado —disse Quewl, um sorriso tímido surgindo em seu  rosto, claramente satisfeito com a roupa nova e o simbolismo que  ela carregava.



		—Ótimo, Quewl, você vai buscar javalis com Ata! — anunciou  Magnus, sem deixar margem para discussão.



		—O quê? —Quewl arregalou os olhos, surpreso.



		—Hahaha! —Ata começou a rir, se segurando para não se  descabelar de tanto rir.



		—Sim, filho. Você é um Lobo Vermelho, e todos os Lobos  Vermelhos têm seus afazeres. Vamos ver como você se sai com  aqueles javalis.
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		—Mas eu não sei lutar… nunca usei um arco ou algo parecido —  Quewl admitiu, um pouco apreensivo, suas mãos coçando  levemente de nervosismo.



		—Aprenda! Ata vai te ajudar com isso! —respondeu Magnus,  firme.



		—Mas… —Quewl começou, hesitando.



		—ESTÁ QUESTIONANDO MINHAS ORDENS? — Magnus  ergueu a voz, o tom sombrio fazendo Quewl engolir seco.



		—Não, senhor… —Quewl respondeu rapidamente, respeitoso.  —Ótimo… Ata…



		—Hahaha, ok, pai! Vamos, Quewl! —Ata exclamou, puxando- o  pelo braço com entusiasmo, o coração batendo forte, uma mistura  de empolgação e aquele frio na barriga que não queria desaparecer.



		Quewl suspirou, meio nervoso, meio animado, sentindo o frio na  barriga se misturar com a curiosidade e o desejo de se provar útil  naquele novo mundo desconhecido. A roupa, o símbolo, a  responsabilidade… tudo parecia torná-lo mais próximo de pertencer  de ve rdade.



		Antes de sair para a caça, Ata levou Quewl para o estoque de armas  dos Lobos Vermelhos. Ao abrir a pesada porta do galpão, Quewl



		pág. 161



		arregalou os olhos e quase tropeçou nos próprios pés, boquiaberto  com a quantidade de armas e armaduras espalhadas pelo local.



		—Wow… —murmurou, como se tivesse entrado em um museu  de guerra.



		—Hahaha, gostou? —Ata riu, divertida com a expressão dele.



		—Sim! Tem muita coisa aqui… —ele disse, tentando conter o  fascínio.



		—Aham, vamos escolher uma arma pra você. —Ata começou a  puxar diferentes opções, mostrando cada uma como se estivesse  apresentando um tesouro.



		Primeiro uma lança longa, que Quewl quase derrubou ao tentar  segurá-la. Depois, um machado enorme, com o peso quase  arrancando os braços dele. Então um machado de dois gumes, que  ele balançou para o lado errado e quase acertou o próprio pé. Por  fim, Ata entregou um arco e flechas, e Quewl conseguiu atirar…  para trás, acertando uma caixa de comida que caiu com um  estrondo.



		Ata sentou-se, suspirando, olhando para Quewl com aquele olhar  de quem sabia que tinha trabalho pela frente.
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		—É… acho que não sou muito bom com essas coisas, Ata… —  disse ele, coçando a nuca e desviando o olhar.



		—Humf… bom, vamos lá! Depois escolhemos com mais calma sua  arma. —Ata tentou esconder o riso.



		—Ok… —Quewl respondeu, meio sem jeito, mas tentando se  manter confiante.



		Saindo de Zanzec, ambos caminharam rindo das tentativas  desajeitadas de Quewl, enquanto ele apontava coisas estranhas do  seu mundo que lembravam a ele o que conhecia. O garoto não  deixava de reparar na estrada, admirando o quão bonito e vibrante  era o lugar: flores, árvores frutíferas, crianças brincando com  espadas de madeira, comerciantes carregando mercadorias e  pessoas regando plantas. Tudo parecia cheio de vida e luz.



		Chegando à floresta onde habitavam os javalis gigantes, Ata se  colocou em posição e começou a preparar uma armadilha,  explicando cada passo para Quewl. Ele, nervoso, observava tudo  com atenção, pronto para espantar o bando em direção à  armadilha —embora ainda tivesse a sensação de que, se algo desse  errado, acabaria coberto de lama ou correndo atrás dos javalis sem  saber o que fazer.
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		—Se eu sobreviver a isso… —pensou Quewl, tentando engolir o  medo com uma risadinha nervosa —…vou precisar de mais treino  que eu imaginava.



		Ata olhou para ele, sorrindo de canto, e murmurou baixinho:  —Esse vai ser um caso perdido… mas pelo menos divertido.



		—Entendeu tudo, Quewl? —perguntou Ata, ajustando o arco



		—Sim… —Quewl respondeu, respirando fundo, tentando  acalmar a mistura de ansiedade e empolgação. —Vou fazer um  barulho alto para o bando correr em direção ao penhasco; nisso, um  deles vai cair na armadilha de rede e você o finaliza com o arco!



		—Isso, perfeito. —Ata sorriu, orgulhosa do esforço dele.



		Quewl subiu o morro onde ficava o bando, se escondendo entre as  árvores para observar a melhor forma de espantá-los. Enquanto  analisava o grupo, algo chamou sua atenção: um dos javalis era  completamente negro, com olhos amarelos penetrantes, e maior que  os outros que eram ruivos de olhos escuros. O javali negro deu a  volta por dentro da floresta, isolando-se dos demais, enquanto os  outros permaneciam no campo aberto.



		Quewl subiu em uma árvore próxima, seu coração acelerado, e  decidiu que era hora de agir. Não sabia exatamente como assustá -
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		los, mas lembrou de sua escola, das vezes em que assobiava alto  para chamar seus amigos durante as brincadeiras. Respirou fundo,  deixou o medo de lado e deu um assovio potente, o som ecoando  pela clareira.



		Para sua surpresa, deu certo. Os javalis começaram a descer o  morro em direção à armadilha. Quewl sentiu uma onda de emoção,  misturando medo, adrenalina e uma pontinha de orgulho.



		—Uau… eu consegui! —pensou, sorrindo. Pela primeira vez  desde que havia caído do portal, sentiu uma fagulha de  pertencimento, como se estivesse realmente fazendo parte daquele  mundo. Memórias de corridas com amigos, risadas e aventuras de  seu mundo antigo surgiram por um instante, misturando-se à  empolgação da caça.



		Ele começou a correr atrás do bando, sentindo a adrenalina subir, e  riu alto, contagiado pela sensação de liberdade



		Ata ajustou rapidamente seu arco e flecha, respirando fundo,  tentando manter a concentração enquanto mirava na armadilha. O  bando de javalis avançava em direção ao ponto certo, mas, no  último instante, o javali negro empurrou um dos animais, salvando -  o e destruindo a rede.
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		—O quê? —Ata sussurrou, boquiaberta. —Como ele sabia da  armadilha? Que javali é esse? Nunca vi nada assim!



		O javali negro a encarou com olhos amarelos penetrantes e avançou  em sua direção. Ata reagiu com reflexos rápidos, lançando duas  flechas, mas ambas se chocaram contra o corpo resistente do  animal e se quebraram em estilhaços.



		Antes que pudesse empunhar a espada presa à cintura, o javali  exalou uma bola de fogo de sua boca, queimando o ar entre eles. No  reflexo, Ata conjurou uma pequena magia de vento, tentando se  deslocar para o lado, mesmo assim a bola de fogo a atingiu no  ombro esquerdo, arremessando-a com força contra o chão e  fazendo-a deslizar até ficar pendurada à beira de um penhasco.



		—Isso não pode ser um javali comum… —pensou, sentindo a  adrenalina misturada à dor.



		—ATAA…! —Quewl gritou, desesperado, correndo em direção à  beira do penhasco.



		—QUEWL! NÂO CHEGUE PERTO! —Ata gritou, a voz  carregada de urgência.



		—O quê? Mas… o que devo fazer? —Quewl respondeu, confuso e  aterrorizado.
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		—Se esconda! —Ata ordenou, tentando manter a calma. —  Esse bicho está muito forte! Eu vou dar um jeito!



		O vento soprava entre as árvores, levantando folhas e galhos  quebrados, enquanto o javali negro rosnaval, ameaçador, olhando  fixamente para Ata e Quewl. Cada segundo parecia durar uma  eternidade, e a floresta, antes cheia de vida e risos, agora ecoava  apenas o perigo iminente.



		Com o ombro esquerdo dilacerado, Ata permanecia pendurada à  beira do penhasco, segurando seu peso apenas com a mão direita. O  penhasco caía abruptamente por pelo menos cem metros, e cada  tentativa de se erguer era um desafio quase insuperável. Respiração  pesada, dor lancinante e a visão embaçada pelo veneno que escorria  da saliva do javali negro, Ata mal conseguia raciocinar.



		Ela tentou preparar outra flechada, mas as mãos tremiam  descontroladamente. Ajoelhou-se no chão, subjugada pela dor e  pelo cansaço extremo, enquanto pensamentos de incredulidade e  terror cruzavam sua mente.



		—Não posso morrer aqui… ainda tenho muitaaa… Quewl? —  murmurou, a voz carregada de desespero.



		No puro instinto, Quewl se lançou com uma velocidade desumana,  pegando a espada caída de Ata no chão. Antes que ela pudesse
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		perceber, um raio de luz surgiu, cortando o ar. Umbrilho intenso  atingiu o pescoço do javali negro, e com apenas um golpe preciso,  Quewl decapitou a criatura.



		O silêncio que se seguiu foi quase absoluto. Ata, ainda atordoada,  piscava para tentar focar a visão. Quewl, respirando com  dificuldade e com expressão confusa, olhou para a espada em suas  mãos, depois para Ata, e soltou a arma antes de correr em sua  direç ão.



		Ata sentiu um alívio imediato ao vê-lo, a adrenalina começando a  ceder, mas o medo ainda pulsava em seu peito. Quando Quewl  finalmente alcançou seu lado, ela não pôde evitar um leve sorriso  entre a dor e o choque: havia sobrevivido, graças à coragem e ao



		instinto de um garoto recém-chegado a um mundo totalmente  desconhecido.



		—ATA, ATA! —gritou Quewl, quase tropeçando de tanto correr.  Ata, ainda atordoada, piscou várias vezes tentando focar:



		—Você… você o matou? —disse, surpresa, ainda sentindo a  adrenalina do ataque.



		—Sim, sim! Vamos, eu vou levá-la para a cidade, por favor, ATA,  aguente! —Quewl respondeu, respirando pesado.
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		—Hahaha… então era espada… o tempo todo era espada sua arma  e eu não vi! —Ata riu, mesmo com o ombro doendo, ainda  abraçada às costas dele.



		—Ata, agora não é hora! —Quewl resmungou, tentando manter  o ritmo enquanto corria.



		Com Ata firmemente abraçada em suas costas, Quewl disparou  pelas trilhas até a cidade, ignorando o cansaço e qualquer dor que  pudesse sentir. Ata segurava-se firme, o coração batendo acelerado.



		—O… obriagada… Quewl… —murmurou Ata, encostada em seus  ombros, sentindo uma mistura de alívio e vergonha. Quewl  continuou correndo, determinado a não parar até chegar em  segurança.



		Quando finalmente chegaram à casa dos Lobos Vermelhos, Ata  abriu os olhos devagar, ainda sonolenta e com a visão embaçada.  Diante dela estava Quewl, respirando fundo e tentando parecer  calmo.



		—Q… Quewl? —murmurou, ainda com a voz arrastada do sono.  Nesse instante, Bundor apareceu, rindo e provocando:



		—Aí… Quewl… ai me salve, Quewl!
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		—HAAA! —Ata acordou de vez, assustada com o susto e entrou  na risada involuntária de Bundor.



		—BUNDOR, SEU IDIOTA! —gritou, tentando se recompor.



		—AIII, QUEWL… me salve, Quewl! —Bundor continuava a  provocação, e Ata bufava de frustração.



		—BUNDORR… —Ata gemeu, entre risos e irritação.



		Nesse momento, Crystal entrou na sala, a presença dela imponente  mesmo sem esforço.



		—Vocês dois não vão crescer tão cedo, né? —disse a ex-rainha do  reino da neve, que deixara seu posto por amor a Magnus.



		Crystal tinha cabelos brancos como a neve, pele morena e olhos  dourados que brilhavam suavemente. Vestia um longo vestido azul  claro que parecia irradiar calma e autoridade ao mesmo tempo. Ela  se aproximou, elegante e serena, observando a confusão de Bundo r  e Quewl.



		—Maaaae! —Ata abraçou Crystal com força, sentindo a saudade  apertar. —O que aconteceu?



		—Você desmaiou por causa de um veneno tóxico que estava nas  chamas daquele javali —explicou Crystal, com a calma firme de  sempre.
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		—Haa… e Quewl? Está bem? —Ata perguntou, ainda  preocupada.



		—Sim, aquele rapaz tem fibra! —disse Crystal com um sorriso  admirado. —Cortou a cabeça daquele javali com apenas um  golpe!



		—Onde ele está? —perguntou Ata, ansiosa.



		—Ui, já está preocupada com o namoradinho, hein? — Bundor  interrompeu, rindo e dando uma cotovelada leve na irmã.



		—Chega, Bundor! —Crystal disse, cruzando os braços. — Sua  irmã acabou de acordar, deixe-a em paz, por favor.



		—Ok, mamãe! —Bundor respondeu, rindo ainda baixo.



		—Nossa, eu estou morrendo de fome! Por quanto tempo eu  apaguei? —perguntou Ata, franzindo o cenho.



		—Dois dias —respondeu Crystal, séria mas sem perder o tom de  cuidado.



		—DOIS DIAS? —Ata arregalou os olhos. —Isso significa que o  festival… COMEÇA HOJE!



		—Espera, Ata! —Crystal bufou, franzindo a testa. — Humf…  nada para essa garota, igualzinha ao pai.
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		—Deixa ela, mãe… —Bundor riu, balançando a cabeça. — Ela  vai descobrir sozinha, haha!



		Ata correu pelos corredores da casa, o coração acelerado. Precisava  se trocar e comer algo rápido antes de treinar, o festival exigia  energia e concentração. Passou pela taverna dos raposos, pegou  uma refeição rápida —carne assada, pão fresco e um pouco d e  hidromel fraco —e mal teve tempo de mastigar antes de sair  disparada em direção à área de treino dos Lobos Vermelhos.



		Ao chegar, a cena que encontrou a deixou surpresa: Quewl estava  diante de Magnus, espada em mãos, concentrado, cada músculo  tenso, a respiração pesada. Ele segurava a arma com as duas mãos,  em posição de ataque, o corpo exausto mas a determinação visível  emcada movimento. Ata parou por um momento, observando.



		—Uau… —pensou, impressionada. —Ele está realmente  tentando… e olha como ele ainda se mantém firme.



		O suor escorria pelo rosto de Quewl, suas mãos tremiam levemente  com o esforço, mas havia algo em seus olhos que mostrava que ele  não desistiria tão cedo. Ata sentiu uma pontada de orgulho  misturada com aquele friozinho familiar na barriga.
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		—AAAAAAAA! —Quewl correu em direção a Magnus, espada  firme, pronto para atacar. Magnus, com uma expressão serena,  segurou o golpe com apenas uma mão. —O QUE?!



		—Esqueça, Quewl! No estado que você está, não vai conseguir  nada! Não adianta treinar assim —disse Magnus, a voz firme  como aço.



		—Mas… —Quewl começou, ofegante, o corpo todo tremendo de  esforço e adrenalina.



		—Não tem “mas”, garoto! —Magnus deu as costas e começou a  se afastar, saindo da área de treino.



		Impulsivo, Quewl pulou com a espada levantada e atacou. Magnus  desviou com facilidade e, em um movimento rápido, desferiu um  soco no estômago de Quewl, arrancando-lhe o ar e fazendo-o soltar  a espada. Quewl voou cerca de quatro metros à frente, caindo no



		chão com força. Magnus, sério, olhou para ele:



		—VOCÊ É SURDO, GAROTO?



		Tentando se levantar, Quewl engoliu a dor, o corpo ainda latejando,  e se lembrou das palavras que sempre ouvira:“Nuncadêas costas  paraseu oponente!”
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		—Nu… argf! —resmungou, lutando para recuperar o fôlego. —  Você me ensinou isso…



		—Agora sou seu mestre, e estou mandando você parar! —  Magnus respondeu com firmeza.



		—Não posso parar! —gritou Quewl, os punhos cerrados, os  olhos brilhando de emoção. —Não posso deixar mais ninguém se  ferir por minha fraqueza!



		—Esqueça isso, filho… Ata é muito grata pelo que você fez. Tenho  certeza.



		—O QUE EU FIZ FOI POUCO! —Quewl gritou, a voz falhando,  lágrimas escorrendo. Ele se ajoelhou no chão, engolindo o choro. —  Eu perdi um amigo por ser fraco, por deixar minhas emoções me  dominarem! Ele tentou me ajudar e agora… agora ele está por aí, eu  nem sei se está vivo!



		—Quewl… —Magnus começou, mas Quewl interrompeu:



		—Não, você não entende! —gritou, soluçando. —Ata enfrentou  aquele javali… ela colocou a vida dela em risco e eu… eu me escondi  feito um rato! Se eu tivesse feito alguma coisa desde o começo… Ata  não teria se ferido!
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		Nesse instante, uma mão suave pousou em suas costas, e um abraço  firme o envolveu. Ata, de olhos marejados, segurava Quewl com  força. Ele ficou surpreso, o corpo ainda tremendo, e por um instante  a dor e a culpa se misturaram com um calor reconfortante, como se  tudo pudesse se acalmar ali, naquele abraço.



		—A… Ata… —Quewl sussurrou, ainda ofegante.



		—Quewl, por favor… basta desse treino. Você está muito  machucado. Eu prometo que te ajudarei a treinar! —Ata, com a  voz firme, mas carregada de preocupação.



		Quewl se jogou nos braços de Ata, chorando mais intensamente.



		—Me perdoe, Ata… por favor, me perdoe! Eu prometo nunca mais  fraquejar! —soluçava ele, apertando-a com força.



		Ata, emocionada, sentiu as próprias lágrimas escorrerem e o  abraçou com ternura. Mas o esforço e a exaustão cobraram seu  preço: Quewl desmaiou nos braços dela.



		Magnus se aproximou rapidamente, a expressão séria, mas  compreensiva.



		—Ata, deixa que eu o levo para a casa. Ele precisa descansar —  disse, pegando Quewl cuidadosamente no ombro.
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		—O que aconteceu? —perguntou Ata, ainda segurando uma  mão do garoto inconsciente.



		—Humf… —Magnus suspirou. —Ele me contou que algo  estranho aconteceu na floresta. Quando viu você no chão, não  pensou em nada… o pingente dele brilhou e, de repente, ele cortou o  javali. Era uma subespécie —a pele daquele javali era tão dura  quanto aço, e ele cortou como se fosse papel. Ele queria que  acontecesse de novo, queria entender o que aconteceu.



		—Mas… —Ata balbuciou, ainda em choque com a força dele.



		—Treinamos nesses últimos dois dias, e sua habilidade com a  espada é realmente boa. O manejo é impecável, de dar inveja a  qualquer guerreiro. Mas nada sobre o brilho ou a força bruta que  ele mencionou foi controlado. Talvez ver você naquele estado tenha  despertado alguma magia interna dele… mas ainda não sabe  controlar. —Magnus fez uma pausa, pensativo. —Estou curioso.  Esse rapaz pode ser um aliado muito valioso para nós.



		Ata olhou para Quewl adormecido nos braços de Magnus, o coração  cheio de emoções conflitantes: preocupação, alívio e um toque de  admiração silenciosa pelo jovem que, mesmo exausto e assustado,  demonstrava coragem e um potencial extraordinário.
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		—Entendo, pai… não seria melhor adiarmos o festival? Acho que  não tenho cabeça para pensar nisso —disse Ata, a voz levemente  trêmula, lembrando-se da força e coragem de Quewl.



		—Acalme-se, criança —Magnus respondeu, com aquela  autoridade serena que sempre trazia segurança. —Falei com os  outros líderes, adiamos. Vai começar daqui a duas semanas. E  quero Quewl no time também. Você vai treiná-lo, Ata.



		—Jura? —Ata perguntou, surpresa, o coração acelerando.



		Ainda abalada pela imagem de Quewl enfrentando o javali, Ata  sentiu um frio na barriga ainda mais intenso. O rosto corou, e por  um instante ela se pegou admirando cada detalhe do garoto: a  coragem, a determinação e até aquele jeito meio desajeitado de se  m over.



		—Será que… —Ata murmurou para si mesma, o rosto  queimando, evitando o olhar do pai, perdida em pensamentos sobre  Quewl e a promessa de treiná-lo lado a lado.
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		O RECOMEÇO



		—Ainda não te entendo, Kai… —disse Maia, aproximando- se  devagar, um sorriso leve nos lábios.



		Kai estava encostado na cadeira de rodas, como sempre, o olhar  perdido entre os livros da biblioteca, mas ao ouvir a voz dela, se  voltou.



		—Maia? —ele disse, a surpresa misturada com uma pontada de  carinho.



		—Sim, preguiçoso, sou eu! —respondeu Maia, cruzando os  braços, mas com um brilho divertido nos olhos.



		—Haha… você era a última pessoa que eu esperava que Tenturo  mandasse! —ele riu, a tensão diminuindo com a presença dela.



		—O que está fazendo aqui, irmão? Volte comigo, vamos para o  novo mundo. Dessa vez vamos conquistá-lo! —Maia disse, mas a  intensidade em sua voz suavizou ao ver o olhar de Kai.



		—Você viu o garoto da profecia, Maia? —Kai perguntou, quase  sussurrando, com uma ponta de curiosidade genuína.



		—Não… mas e daí? Estamos mais fortes agora. Temos muitos  recrutados em nosso exército. Não vamos cometer os mesmos erros.
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		—Ela se inclinou um pouco, olhando diretamente nos olhos dele, e  o tom antes sério ficou mais íntimo.



		—Sim… mas também… o inimigo é diferente, não como da  primeira vez. Aquele garoto… tenho a sensação de que ele é mais  forte do que pensamos. —Kai murmurou, a preocupação  suavizando em um gesto quase fraternal.



		—Sério isso, Kai? —Maia perguntou, agora mais próxima,  apoiando a mão levemente no braço dele, como se quisesse conforto  e cumplicidade ao mesmo tempo.



		—Eu também pensava assim… —Kai murmurou, a voz seca. —  Mas isso não importa agora. Por que você está aqui, Maia?



		Maia ergueu as sobrancelhas, os olhos flamejando de determinação.  —Já disse: quero você de volta. —Num gesto brusco, ela conjurou  um ceifeiro espectral que surgiu rangendo ao seu lado. Faíscas azuis  acenderam nas palmas de sua mão; um pequeno feitiço de raio  chiou, pronto para disparar. —Nem que seja à força.



		Kai ergueu-se com lentidão calculada da cadeira. Cada movimento  dele denunciava disciplina; não havia pressa, apenas a certeza  silenciosa de quem não precisa apressar o mundo. Maia recuou um  passo, o suor surgindo na testa —não de esforço, mas de medo.  Kai era implacável, e ela sabia disso melhor do que ninguém.
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		Ele estendeu a mão. O ceifeiro rangia, os raios na mão de Maia  tremiam. Maia fechou os olhos, a respiração curta, esperando um  ataque —mas, ao invés disso, Kai sorriu, com um humor frio e  quase cru:



		—Haha… você fica uma graça quando se preocupa comigo, irmã.



		O feitiço se desfez no ar. O ceifeiro evaporou como fumaça. A tensão  derreteu em um abraço inesperado; Maia se apoiou nele,  emocionada.



		—Volte, irmão… por favor —sussurrou ela, voz quebrada. —  Não tem graça esse mundo sem você.



		Kai suspirou, recuando um pouco, os olhos escuros queimando com  outro tipo de plano.



		—Ainda não, Maia. Ainda tenho assuntos pendentes aqui. Mas  quero que você entre em contato com Slyther, Síria e Gruber.



		—O quê? —Maia arregalou os olhos. —Pra quê?



		Kai pegou ar, olhando para ela com uma calma que dava medo.  —Esse menino… talvez não seja nosso inimigo. Talvez possamos  agir diferente desta vez. Eles protegem pessoas que carregam  pedaços da escuridão —e isso pode ser usado a nosso favor.
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		Maia mordeu o lábio, confusa e desconfortável. Kai, porém, já estava  cerimonial: conjurou quatro pergaminhos que flutuaram diante  deles, as bordas crepitando com energia antiga.



		—Aqui —disse ele, estendendo um dos pergaminhos a Maia. —  Umé seu. Leia com calma. Se você, Slyther, Síria e Gruber apoiarem  minha ideia, eu volto.



		Maia pegou o pergaminho, as mãos tremendas .



		—E Tenturo? —perguntou, a preocupação rompendo a máscara  de decisão.



		Kai franziu o cenho, a sombra passando pelo rosto.



		—Ele não pode saber. Sempre esteve apaixonado pela escuridão;  jamais vai apoiar algo assim. Tem que ser rápido. —A voz dele  ficou mais firme. —Tenho certeza de uma coisa: esse garoto fica  mais forte a cada minuto. Se não agirmos, poderemos perder a  chance —ou sermos surpreendidos por algo que já não  controlamos.



		Maia abriu o portal, a luz azulada rasgando o ar à sua frente. Sem  hesitar, ela atravessou e desapareceu no novo mundo, deixando Kai  sozinho, em silêncio, no chão de pedra da biblioteca. Ele ficou ali,  pensativo, os punhos cerrados sobre os joelhos, a respiração lenta e  pesada.
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		—Estou cansado disso tudo… —murmurou para si mesmo, a voz  baixa, carregada de frustração. —Nunca quis participar de  nenhuma guerra.



		Mas, naquele instante, as lembranças vieram como lâminas afiadas:  o olhar de Maia quando foi selada pela magia do Senhor da Luz, o  desespero correndo em seu peito. Se ele não tivesse enfrentado  aquela ameaça, ela teria morrido.



		Kai fechou os olhos, sentindo o peso da responsabilidade esmagar  seu coração.



		—Eu precisava… —sussurrou, a voz embargada. —E aqueles  que amo… eu não podia falhar.



		O silêncio voltou a se instalar, pesado, mas diferente. Agora havia  uma determinação silenciosa, uma centelha de fogo que queimava  em seu peito. Ele sabia que decisões difíceis ainda viriam, que  escolhas precisariam ser feitas… mas, pela primeira vez em mu ito  tempo, sentia que poderia mudar tudo.
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		A FESTA DE ABERTURA



		Quase duas semanas haviam se passado. O final da tarde tingia o  céu de tons dourados e laranja, e Ata e Quewl finalizavam mais um  de seus últimos treinos. Quewl agora se movia com confiança, o  manejo da espada já fluía com naturalidade, e ele começava a se ntir  algo novo dentro de si: um pulso de força que fazia seus golpes se  tornarem dez vezes mais potentes. Era como se sua energia interior  amplificasse cada movimento, permitindo-lhe cortar um javali sem  esforço, sem quebrar a espada.



		A espada de Quewl era especial. Forjada especialmente para ele por  Magnus, o aço era raro e escuro, guardado por anos antes de ser  moldado para aquele propósito. Tinha o estilo de uma espada curta,  mas a lâmina era ligeiramente mais comprida, perfeita para  ataques rápidos e precisos. A guarda e a empunhadura eram de um  tom cinza, com detalhes mais escuros, projetados para firmeza e  conforto, e cada vez que Quewl empunhava a arma sentia uma  conexão silenciosa com o mestre que a havia feito para ele.



		Ata observava, orgulhosa. Ela tinha algo parecido com sua própria  magia de vento, que a fazia saltar com leveza e agilidade, mas o que  Quewl demonstrava era diferente: uma força pura, bruta e  concentrada, que ele ainda não entendia completamente. Mesmo
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		assim, a cada golpe, a cada desvio, ele parecia se adaptar mais  àquela energia desconhecida.



		—Está melhorando muito, Quewl —disse Ata, o tom misto de  surpresa e orgulho. —Continue assim, vamos pegar mais alguns  javalis antes de terminar.



		—Sim! —respondeu Quewl, sorrindo, apesar do cansaço. Dois,  três javalis não eram mais problema. Ele se lembrava de como, há  pouco tempo, qualquer atividade física o deixava exausto. Agora,  corria, atacava e desviava com um vigor que surpreendia até a si  mesmo, a espada firme em suas mãos, como se fosse parte de seu  próprio corpo.



		O treino continuou até que o sol começava a se pôr. Ambos  respiravam pesadamente, mas com um sorriso satisfeito nos rostos.  Quewl guardou a espada nas costas, sentindo o peso familiar da  lâmina e a segurança que ela lhe trazia. Ata ajustou o arco e olhou  para ele, um sorriso tímido surgindo:



		—Que tal no último dia de treino fazermos algo diferente? —  sugeriu Ata, com brilho nos olhos. —Vamos até a cachoeira perto  de Zanzec, tirar um dia de folga antes do festival.



		Quewl assentiu, animado. A ideia de descansar em meio à natureza,  longe do esforço físico e das responsabilidades, parecia perfeita. Eles
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		sabiam que, apesar de toda a dificuldade, aquele vínculo que  estavam construindo durante o treino os tornava muito mais fortes  —não apenas em habilidade, mas em confiança e amizade.



		E assim, enquanto o vento soprava levemente entre as árvores e o  céu se tingia de vermelho, ambos sentiam que estavam prontos para  o que viesse a seguir, Quewl com a espada nas costas e Ata ao seu  lado, o coração acelerado pelo treino, pela magia e pelo



		companheirismo que crescia entre eles.



		—Hahaha, vamos lentãm —Ata exclamou, puxando o carrinho  de madeira com o javali. —Pra quem consegue usar força bruta  em qualquer lugar do corpo, você está lento demais.



		—Hahaha, isso é inveja! —Quewl retrucou, tentando  acompanhar o ritmo dela. —Eu salto mais alto que você.



		—Hahaha, nunca! —Ata riu, balançando a cabeça.  Enquanto empurravam o carrinho, Quewl ficou pensativo. Os



		sonhos de Lúcios ainda o assombravam, sombras pesadas em sua  mente que ele não conseguia afastar. Finalmente, quebrou o  silêncio:



		— Ata…



		—Oi? —ela respondeu, curiosa.
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		—Acho que… não vou ficar para o festival.



		—O que?! Tá doido? —Ata parou, surpresa e preocupada.



		—Não… é que… —Quewl hesitou, os olhos baixos, lembranças  pesadas atravessando sua mente.



		—Quewl, eu já disse… nós vamos encontrá-lo juntos. — Ata  respirou fundo, tentando manter a calma. —Você acabou de  descobrir esse poder… nem sabia que ele existia. Não sabemos qual é  o seu potencial total, e esse mundo… é muito mais mortal do que  apenas javalis lá fora.



		—Ata… não vou conseguir ficar parado. Morrer tentando  encontrá-lo não é mais do que minha obrigação.



		Ata parou, baixou a cabeça, um frio na barriga atravessando- a:



		—Nunca mais diga isso, Quewl. —Sua voz ficou firme, mas com  uma emoção contida. —Não quero imaginar você se colocando em  perigo… você não tem obrigação de nada! A culpa não é sua!



		Quewl a olhou, percebendo o quanto suas palavras a magoaram. Ele  viu a tensão em seu rosto, quase lágrimas nos olhos, e não queria  que ela sofresse. Apenas assentiu, com a voz embargada:



		—Ok, Ata… me perdoe.
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		Ata não disse nada. Apenas caminhou ao lado dele, passos firmes,  mas silenciosos, deixando o carrinho rolar suavemente pelas ruas  de Zanzec. Eles chegaram à taverna dos raposos, onde deixaram os  javalis para os cuidados deles. A tensão ainda pairava no ar, mas  havia uma sensação silenciosa de compreensão entre os dois: Quewl  sabia que precisava proteger quem amava, e Ata sabia que ele  precisava encontrar seu próprio caminho —e, de algum jeito, eles  estavam juntos nisso.



		—Quewl… —Istius apareceu do nada, como sempre, surgindo de  trás de uma barraca e fazendo os dois pular.



		—Olá, Istius! —Quewl respondeu, educado e um pouco  sonolento.



		—Humf… —Ata resmungou, já revirando os olhos.  Istius abriu um sorriso largo e provocador:



		—E aí, como andam os treinos com a minha futura rainha?



		—Cala a boca, Istius! —Ata retrucou, já mostrando as garras (ou  quase).
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		Quewl não conseguiu segurar a risada:



		—Hahaha, calma Ata… vocês serão marido e mulher um dia, pode  anotar!



		—CALA A BOCA, QUEWL! —Ata explodiu, vermelha de raiva.  Istius fez um ar de vítima:



		—Eu já disse a ela, meu amigo… mas parece que ela não aceita o  bom gosto que eu ofereço.



		Quewl, picante como um irmãoinimigo, não perdeu a deixa:



		—Sério, Istius… será que não seria melhor trocá-la pela Miria? Ela  é bem mais fácil de lidar! —Quewl zombou, já rindo.



		—Humm… a Miria é linda mesmo —Istius suspirou, fingindo  flerte.



		—EU MATO OS DOIS! —Ata gritou, as mãos já na garganta  deles num impulso (dramático e instantâneo).



		Istius e Quewl olharam um para o outro, pânico cômico nos olhos, e  saíram correndo como dois gambás assustados rumo à taverna dos  raposos.



		—CORRE, QUEWL! ELA VAI VIRAR UMDEMÔNIO LOBO! —  Istius gritava enquanto corria.
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		—CORRE, ISTIUS! UAHUAHUA —Quewl gargalhava,  tropeçando numa pedra.



		Enquanto isso, Ata tentava, honestamente, estrangular os dois —  metade raiva, metade carinho —até desistir ao ver que estavam  longe demais.



		Magnus estava com os outros dois líderes das casas na sala comunal  dos Lobos Vermelhos. As tochas nas paredes lançavam sombras  dançantes sobre as peles estendidas no chão e sobre os estandartes  pendurados, dando à reunião um ar pesado.



		À sua direita estava Snoder, líder da Casa dos Dragões Azuis. Alto,  com ombros largos e postura altiva, ele parecia sempre pronto para  o combate. Seus cabelos eram de um loiro quase prateado, puxados  para trás, e seus olhos azuis tinham um brilho frio e calculista —  como gelo prestes a rachar. Vestia um manto azul profundo  bordado com escamas prateadas, que lembrava as asas de um  dragão. Até parado, Snoder emanava disciplina, força e uma certa  arrogância natural, típica de quem lidera guerreiros orgulhosos.



		À esquerda de Magnus estava Vério, líder da Casa dos Besouros  Negros. Mais baixo que Snoder, mas não menos imponente, Vério  tinha uma presença silenciosa e firme, como uma sombra que  observa tudo. Seus cabelos eram negros com mechas grisalhas nas
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		têmporas, e seus olhos castanho-escuros pareciam penetrar o  interior de quem ele encarava. Vestia uma túnica preta com  detalhes metálicos, lembrando a carapaça brilhante de um besouro,  e carregava um bastão curto entalhado com símbolos antigos. Vério  raramente elevava o tom de voz; sua força vinha da calma e da  estratégia, e não da demonstração.



		Os dois líderes, juntos, criavam um contraste: Snoder com sua  energia cortante e direta, Vério com seu silêncio calculista. A tensão  no ar era palpável quando Magnus perguntou, em tom bravo:



		—O que está dizendo, Snoder?



		Snoder respondeu de imediato, frio:



		—Magnus, o garoto precisa sair de Zanzec.



		—Por quê? Por causa de uma profecia estúpida? Isso não existe!  —Magnus rebateu, a voz grave ecoando pela sala comunal dos  Lobos Vermelhos.



		—Magnus, os anciões sentiram uma energia incontrolável no  interior daquele pingente. Nem conseguiram tocá-lo — retrucou  Vério, calmo, porém incisivo. —Foi você mesmo quem os chamou  para analisá-lo, quando o garoto estava exausto pelo treino. Use a  razão, homem.
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		Magnus se levantou, os punhos cerrados sobre a mesa de madeira  pesada.



		—Não importa o que digam. Ele é um Lobo Vermelho, faz parte  da família. Não vou mandá-lo embora.



		Snoder estreitou os olhos, a voz cortante como lâmina:



		—Se algo acontecer com Zanzec, você será o responsável. Os  pecados vão atrás do garoto.



		Magnus ergueu o queixo, o olhar firme:



		—Que seja. Protegerei minha cidade e minha família. Agora, por  favor, todos já devem estar chegando.



		A porta rangeu. Quewl e Ata entravam exatamente quando Snoder  e Vério saíam, as capas dos líderes arrastando no chão. Snoder  lançou a Quewl um olhar frio, avaliador, como se pesasse cada  passo do rapaz. Vério, silencioso, apenas o encarou com seus olhos  escuros e penetrantes antes de seguir.



		Quewl sentiu um arrepio subir pela nuca, sem entender o motivo  daquela tensão. Ao cruzar o limiar, viu Magnus sentado à mesa, a  expressão carregada de pensamentos —como se carregasse o peso  de Zanzec nos ombros.



		—Pai? —Ata chamou, entrando pela sala.



		—Senhor Magnus? —disse Quewl, respeitoso.
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		Magnus ergueu os olhos e abriu um sorriso.



		—Ah, olá, crianças!



		—Está tudo bem, pai? —Ata se aproximou.



		—Sim, sim. Mais uma reunião patética sobre melhorias de Zanzec  —resmungou Magnus, passando a mão pela barba.



		—Mas aqui em casa? —Ata franziu o cenho.



		—É… mas esqueçam isso. Assunto de líderes. —Ele bateu  levemente na mesa, mudando o tom. —Como foi a caçada?



		—Ótima! Quewl está manejando a espada perfeitamente! —  disse Ata, orgulhosa.



		—Haha! Em duas semanas? Você é mesmo muito especial,  viajante do portal! —Magnus riu com gosto.



		—Haha, obrigado, senhor —respondeu Quewl, o sorriso  iluminando o rosto.



		—Ótimo. Vamos descansar. Amanhã será a véspera do festival. As  festas da abertura começam à meia-noite. —Magnus se levantou.



		—Sim, pai! —Ata respondeu.



		—Sim, senhor! —Quewl fez um gesto respeitoso.
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		Na madrugada, enquanto todos dormiam, o vento frio descia das  montanhas. Hadrick ergueu o rosto e seus olhos encontraram, ao  longe, a imponente silhueta de Gangard. A cidade de Zanzec  brilhava como brasas no horizonte.



		—Síria? —ele murmurou.



		—Sim, chegamos, Hadrick —respondeu Síria, ajustando o capuz.



		—Hum… ótimo. —Hadrick abriu a mochila, estendeu um lençol  no chão e, sem cerimônia, se deitou.



		—É sério? —Síria ergueu uma sobrancelha.



		—Estamos andando há meses, Síria. Preciso de um bom descanso!  —disse Hadrick, já fechando os olhos.



		—Há! Ok… vou até a cidade ver o que está acontecendo por lá —  disse Síria, rindo do jeito dele.



		—Isso, faça iss… OOOHHHRRC… —Hadrick já estava dormindo  profundamente.



		—Nossa, dorme rápido… —Síria murmurou para si mesma  enquanto observava Hadrick roncando como uma fera, o lençol  subindo e descendo no peito dele. Ela estreitou os olhos para a
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		silhueta de Gangard à distância. —Essa energia… sem dúvida ele  está aqui. —Pensou, sentindo o vento frio da madrugada no rosto.



		O sol começava a nascer atrás das montanhas, pintando o céu de  rosa e dourado. Na casa dos Lobos Vermelhos, Ata já estava de pé,  prendendo os cabelos enquanto descia para a cozinha. O cheiro de  pão fresco e chá de ervas enchia o ambiente. Quewl, ainda meio  sonolento, descia as escadas coçando os olhos.



		—Bom dia… —disse ele, a voz arrastada.



		—Bom dia, dorminhoco —Ata sorriu, colocando um prato de  frutas na mesa. —Come bem. Vai precisar de energia hoje.



		Quewl se sentou, e os dois começaram a preparar o café: pão, frutas,  um pouco de carne defumada e o chá quente que Magnus sempre  deixava pronto antes de sair. O momento era simples, mas  tranquilo; depois de duas semanas de treinos, aquela pausa parecia  um luxo.



		—Estou ansioso para ver a cachoeira —comentou Quewl,  mordendo o pão.



		—Eu também. Vai ser bom esquecer dos javalis por um dia —  respondeu Ata, rindo.
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		Com as sacolas cheias de comida e roupas de banho, os dois  deixaram Zanzec assim que o sol subiu. Podiam usar cavalos, mas  preferiam ir a pé, como sempre. Havia algo de especial na  caminhada: o som dos pássaros, o cheiro das folhas molhadas e a  visão do céu azul que Quewl tanto admirava.



		O caminho até a cachoeira era longo, cerca de três horas de  caminhada, mas não parecia cansativo. Riam, contavam histórias,  disputavam quem enxergava mais animais pelo caminho. A floresta  ficava cada vez mais densa e úmida, e o som distante da água  correndo crescia a cada passo.



		—Aposto que hoje a água vai estar gelada —disse Ata, ajeitando  a sacola no ombro.



		—Eu só espero que não tenha javalis lá também — Quewl  brincou, arrancando uma risada dela.



		Quando finalmente chegaram ao destino, Quewl parou no meio do  caminho e ficou boquiaberto. A cachoeira de Zanzec era um  espetáculo: uma queda d’água imensa despencava de um penhasco  coberto de musgos e flores azuis, formando um lago cristalino de  bordas arredondadas, cercado por pedras brancas e árvores altas  que deixavam feixes de luz atravessarem suas copas. O som era
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		forte e, ao mesmo tempo, relaxante. Umarco-íris tênue surgia na  névoa fina que se espalhava pelo ar.



		—Nossa, dorme rápido… —Síria murmurou para si mesma  enquanto observava Hadrick roncando como uma fera, o lençol  subindo e descendo no peito dele. Ela estreitou os olhos para a  silhueta de Gangard à distância. —Essa energia… sem dúvida ele  está aqui. —Pensou, sentindo o vento frio da madrugada no rosto.



		O sol começava a nascer atrás das montanhas, pintando o céu de  rosa e dourado. Na casa dos Lobos Vermelhos, Ata já estava de pé,  prendendo os cabelos enquanto descia para a cozinha. O cheiro de  pão fresco e chá de ervas enchia o ambiente. Quewl, ainda meio  sonolento, descia as escadas coçando os olhos.



		—Bom dia… —disse ele, a voz arrastada.



		—Bom dia, dorminhoco —Ata sorriu, colocando um prato de  frutas na mesa. —Come bem. Vai precisar de energia hoje.



		Quewl se sentou, e os dois começaram a preparar o café: pão, frutas,  um pouco de carne defumada e o chá quente que Magnus sempre  deixava pronto antes de sair. O momento era simples, mas  tranquilo; depois de duas semanas de treinos, aquela pausa parecia  um luxo.
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		—Estou ansioso para ver a cachoeira —comentou Quewl,  mordendo o pão.



		—Eu também. Vai ser bom esquecer dos javalis por um dia —  respondeu Ata, rindo.



		Com as sacolas cheias de comida e roupas de banho, os dois  deixaram Zanzec assim que o sol subiu. Podiam usar cavalos, mas  preferiam ir a pé, como sempre. Havia algo de especial na  caminhada: o som dos pássaros, o cheiro das folhas molhadas e a  visão do céu azul que Quewl tanto admirava.



		O caminho até a cachoeira era longo, cerca de três horas de  caminhada, mas não parecia cansativo. Riam, contavam histórias,  disputavam quem enxergava mais animais pelo caminho. A floresta  ficava cada vez mais densa e úmida, e o som distante da água  correndo crescia a cada passo.



		—Aposto que hoje a água vai estar gelada —disse Ata, ajeitando  a sacola no ombro.



		—Eu só espero que não tenha javalis lá também — Quewl  brincou, arrancando uma risada dela.



		Quando finalmente chegaram ao destino, Quewl parou no meio do  caminho e ficou boquiaberto. A cachoeira de Zanzec era um  espetáculo: uma queda d’água imensa despencava de um penhasco
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		coberto de musgos e flores azuis, formando um lago cristalino de  bordas arredondadas, cercado por pedras brancas e árvores altas  que deixavam feixes de luz atravessarem suas copas. O som era  forte e, ao mesmo tempo, relaxante. Umarco-íris tênue surgia na  névoa fina que se espalhava pelo ar.



		Quewl pendurou a sacola em um galho próximo e inspirou fundo.



		—Nossa, que lugar incrível! —disse Quewl, parando ao lado da  água e olhando para a queda que formava um arco-íris na névoa.



		—É né? —Ata sorriu, já abrindo a sacola. —Ok, vou me  trocar… e se você espiar eu juro que mato você!



		—Ok, ok! —Quewl levantou as mãos, rindo, e virou de costas.



		Poucos segundos depois Ata pulava na água cristalina com um  mergulho elegante. Seus cabelos negros e curtos reluziam na luz do  sol, e o biquíni branco —um modelo diferente dos usados no  mundo de Quewl —destacava sua pele bronzeada. Ela parecia  outra pessoa, mais livre.



		Quewl sentou-se na beira, os pés quase tocando a água, e ficou  admirando a cena sem perceber.



		—Não vai pular? —Ata perguntou, virando o rosto para ele com  um sorriso provocador.
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		—Aaa… você acha isso certo? Quero dizer… eu, ficar numa  cachoeira com você assim? Seu pai me mataria!



		—Haha! Deixa de ser bobo e entra logo! —Ata deu uma  risadinha, molhando o rosto com as mãos.



		—Aaa… ok.



		Quewl levantou-se devagar. Estava usando ainda as roupas com que  chegara ao novo mundo; tirou a camisa branca, ficando apenas de  jeans. Ata, que nadava despreocupada, deu uma olhada de canto de  olho. As semanas de treino tinham transformado Quewl: ombros



		mais largos, braços definidos, abdômen marcado. No mundo  normal levaria meses para isso; ali, o tempo e o esforço tinham  acelerado tudo.



		—A… está tudo bem, Ata? Está vermelha! —ele perguntou,  entrando na água devagar, sem entender.



		—Aaaa… sim, sim… —Ata virou as costas rapidamente,  mergulhando para disfarçar. “Meu Deus… ele não tinha esse corpo…  ele está um gato!” —pensou, sentindo as bochechas queimarem  mais que o sol.



		A cachoeira parecia rir com eles, o som da queda d’água abafando  qualquer constrangimento. Por um instante, não havia festival, não



		pág. 199



		havia javalis, nem pingentes misteriosos; só dois jovens dividindo  um raro momento de descanso.



		—Aa, vocês estão aí, pombinhos! —a voz de Miria ecoou pela  clareira. Ela apareceu acompanhada de quatro amigas dos Dragões  Azuis. Todas tinham um ar quase etéreo: cabelos tão loiros que  chegavam a ser brancos, olhos azuis intensos, altura média de 1,60 e  um jeito meio travesso. Deviam ter entre 17 e 19 anos e já chegaram  rindo, cochichando entre si e lançando olhares curiosos para Quewl.



		—Miria?! —Ata se virou surpresa, ainda na água.



		—Olá, Miria —cumprimentou Quewl, um pouco sem jeito.



		—Nossa, Quewl… você está um gato! —disse uma das amigas de  Miria, com um sorriso atrevido.



		Quewl ficou imediatamente vermelho, tropeçando nas palavras.  Ata, por sua vez, arregalou os olhos, sentindo uma pontada de  ciúmes subir como calor no peito.



		—Ei, Quewl! —duas vozes chamaram ao mesmo tempo.



		Ele olhou e viu Bundor e Istius chegando, acompanhados de dois  amigos também altos e magros, cabelos longos e negros, perto de  1,75 de altura e com a mesma faixa de idade do grupo das garotas.



		—E aí, pessoal, o que estamos esperando?! —gritou Bundor, já  tirando as botas.
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		Em poucos minutos, jovens de todas as casas começaram a se  reunir. Roupas coloridas penduradas em galhos, risadas espalhadas  pelo ar, a cachoeira cintilando com respingos de luz. Uns jogavam  água nos outros, outros mergulhavam e gritavam, o som das vozes  se misturando ao da queda d’água.



		Quewl olhou em volta, meio atônito; Ata estava ali, braços cruzados,  tentando parecer séria, mas os olhos brilhavam.



		—Ei, Quewl —Istius veio até ele, apoiando-se num tronco. —Você está  ansioso para os jogos?



		—Aa… acho que sim. Nunca fiz nada igual! —Quewl respondeu,  distraído, ainda sentindo o vento da cachoeira nos cabelos.



		—Hahaha, o mais legal são as lutas. Podemos lutar! — Istius  sorriu provocador.



		—Sério? Vish, não teria chance contra você, Istius… —Quewl riu,  tímido.



		—Ah, para. —Istius cruzou os braços, fingindo ofensa. — Ata  me contou como você treinou, e sobre essa sua tal magia de pulso.  Isso me deixou curioso —e com vontade de lutar. Se a gente  duelar, quero que dê tudo de si. Combinado?
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		—Haha, certo, Istius! Você tem minha palavra! — Quewl  respondeu, mais confiante do que se sentia por dentro.



		O dia passou leve, como quem estica o tempo para pegar mais  momentos: brincadeiras na água, corridas pela margem, histórias  contadas ao entardecer. Quewl observava tudo com o coração  apertado de nostalgia —imagens da família, de Lúcios, vinham e  iam como ondas. Pensou nas vidas que poderia ter levado se nada  daquilo o tivesse arrancado do seu mundo. Mas a lamentação era  inútil agora:



		Nãopossomaischorarpeloqueperdi.Precisoacharum caminho  devolta.Primeiro,encontraroLúcios—nemquecuste minha  vida.



		Quando a noite caiu, Zanzec se acendeu em lanternas e bandeiras.  À meia-noite, a cidade inteira vibrava: jovens em trajes leves  trocavam últimas brincadeiras, os raposos afinavam canecas e  pratos, e uma expectativa elétrica pulsava no ar.



		Quewl e Ata voltaram para a casa dos Lobos Vermelhos para vestir  as vestes de batalha. As roupas pesadas, o símbolo carmesim no  peito, fizeram-no sentir o peso da responsabilidade —e, ao mesmo  tempo, um estranho conforto.
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		Na praça central, sob o brilho pálido das tochas, os líderes já se  posicionavam: Magnus, firme; Snoder, altivo; Vério, calmo e  calculista. O povo se reuniu ao redor, murmurando, ansioso pelo  início dos Jogos. Havia algo de antigo e ritualístico na atmosfera —  uma mistura de festa e prova de coragem —e, no coração de  Quewl, um silêncio decidido:



		Amanhãnãoseráapenassobrevencer.Serásobreprovarque posso  lutarpeloqueimporta—porLúcios,porAta,pormim mesmo.



		—Clãs… eu declaro aberto o octogésimo terceiro Festival de Verão  de Zanzec! —a voz de Magnus ecoou firme pela praça central,  arrancando aplausos e gritos dos quatro cantos.



		Os três líderes ergueram seus cajados, cada um com a ponta  talhada no formato do animal guardião de sua Casa —o lobo  carmesim, o dragão azul, o besouro negro. Umbrilho percorreu os  entalhes, subindo pelo ar até as pontas; então, a energia se liberou  num espetáculo de luz.



		Explosões coloridas, semelhantes a fogos de artifício mas muito  mais vivos, abriram-se no céu: labaredas azuis dançavam como  dragões, constelações vermelhas formavam lobos, e besouros negros  de luz dourada estouravam e se espalhavam em faíscas cintilantes.
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		A multidão ergueu os braços, crianças riam, guerreiros se  emocionavam.



		Ata e Quewl estavam lado a lado, os olhos refletindo cada cor que  riscava o firmamento. No impulso da emoção, Quewl estendeu a  mão e apertou a de Ata. Ela se virou, surpresa. O rosto dele ainda  estava voltado para o céu, encantado, um leve sorriso iluminando- o.



		—Muito obrigado… por tudo, Ata. —disse ele, baixo, mas com  sinceridade.



		Ata ficou sem reação, o coração acelerado. Uma onda quente subiu -  lhe ao rosto.



		Eu…euachoqueoamo!—pensou, mordendo o lábio, sem ousar  soltar a mão.



		Do outro lado, mais afastados, duas silhuetas observavam. Síria  mexeu no capuz, mantendo-se na sombra.



		—Hadrick? —ela murmurou.



		— Oi?



		—Não vamos lá? —perguntou, olhando a multidão.



		—Não. Vamos apenas admirar. —respondeu ele, calmo, os olhos  presos no céu.



		—Aa… ok.
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		O tamanho imponente de Hadrick chamaria atenção de imediato, e  ele preferiu manter-se afastado. Mesmo assim, não conseguia evitar  um sorriso discreto. Nunca havia visto nada igual —um povo  inteiro celebrando, e, por um instante, nenhuma guerra.



		A praça pulsava. Tambores começaram a rufar, sinalizando a  aproximação dos primeiros jogos. Bandeiras balançavam nas  muralhas. A noite cheirava a comida, magia e expectativa.



		E, no meio da multidão, Quewl sentiu, talvez pela primeira vez  desde que chegara, que não estava mais sozinho.



		O sol ainda nem havia rompido totalmente o horizonte quando os  primeiros galos cantaram em Zanzec. O ar estava frio e carregado  de expectativa; bandeiras das três casas tremulavam pregadas nos  postes, tingindo as ruas de vermelho, azul e preto. Um cheiro d e  pão fresco e especiarias escapava das barracas montadas para o  festival, misturando-se ao aroma da terra úmida do amanhecer.



		Quewl e Ata caminhavam lado a lado pelas ruas ainda meio  escuras, rumo à arena. Os moradores, mesmo os mais velhos,  seguiam no mesmo caminho, todos sorrindo, carregando tambores,  bandeiras e assentos improvisados. O chão de pedra levava a uma  gigantesca construção circular que só se abria na época dos  festivais: a arena de Zanzec, um coliseu antigo esculpido em pedra
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		negra e cinza, cujas arquibancadas subiam tão alto que pareciam  tocar o céu. Em cada entrada, runas brilhavam em tons das três  casas.



		Quewl respirava fundo, sentindo o coração acelerar. A cada passo, o  rugido da multidão crescia. Ata percebeu sua tensão e sorriu.



		—Ei, preparado?! —ela cutucou, tentando quebrar o clima.



		—A… acho que sim! —respondeu Quewl, com um sorriso  nervoso.



		—Calma, agora vão ser só os jogos esportivos. As lutas ficam para  o final. —explicou ela, ajustando o arco nas costas.



		—Então é só hoje? —perguntou ele, esperançoso.



		—Não, o festival dura cinco dias. Cada dia um representante de  cada Casa é escolhido para todas as atividades. E a última é a luta!  Mas apenas dois podem lutar, então é por sorteio entre os três  escolhidos. —Ata falava como quem já sabia cada detalhe.



		—Entendo… —murmurou Quewl, olhando para a arena, os  olhos brilhando.



		Uma voz familiar os chamou antes que chegassem ao portão  principal.
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		—Ei, Quewl! —era Istius, acenando, com o uniforme dos  Besouros. —Boa sorte, amigo!



		—Boa sorte, Istius! —respondeu Quewl, batendo de leve no  ombro do rapaz.



		Então, os grandes portões de ferro se abriram com um ranger  profundo, e a visão tirou o fôlego de Quewl: Gangard inteira parecia  estar lá dentro. O coliseu estava abarrotado de gente — guerreiros,  mercadores, crianças, velhos —todos vibrando, bandeiras



		coloridas balançando. Tambores e cornetas ecoavam como trovões.  No alto, em um balcão reservado, estavam os três líderes, cada um  sentado em uma cadeira ornamentada com o símbolo de sua Casa.



		À esquerda, Vério usava uma capa negra pesada com o emblema  prateado do besouro bordado no peito. Ao lado dele, Snoder estava  envolto em uma capa azul cintilante, bordada com runas do  dragão.



		E no centro, Magnus, o Lobo Vermelho, postura firme, as mãos  apoiadas no cajado entalhado com a cabeça do lobo.



		—Vamos nessa! —a voz de Magnus retumbou, empolgando a  multidão. —Senhores, escolham seus participantes para o  primeiro dia do festival!
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		O público rugiu, ansioso para saber quem seria chamado primeiro.



		—Meu filho e futuro líder dos Besouros Negros, Itius! —  anunciou Vério, com orgulho na voz.



		—Meu filho e futuro líder dos Dragões Azuis, Peter! — disse  Snoder. Peter era alto, quase dois metros, cabelos dourados curtos,  pele branca e olhos negros, próximo de seus 21 anos. Namorado de  Miria, ele acenou discretamente para o público.



		Todos então se voltaram para Magnus, curiosos.



		—Meu mais novo filho, Quewl! —Magnus declarou, com a voz  firme e ecoando pelo coliseu.



		O público ficou boquiaberto. Murmúrios percorreram as  arquibancadas. Ata arregalou os olhos, sem entender, e olhou para  Quewl, que, surpreso e assustado, avançou até a frente, junto aos  outros escolhidos.



		—O mais novo membro dos Lobos Vermelhos! Mostre a eles, meu  rapaz! —Magnus completou, com um meio sorriso de  encorajamento.



		—Que seja, os participantes se preparem para os jogos! —disse o  juiz do festival, apontando para os três. —O primeiro desafio é a  bola de peso! O jogo começa em 30 minutos!
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		Enquanto os líderes retornavam aos seus lugares, Ata, indignada,  puxou Quewl pelo braço e caminhou rapidamente para os  aposentos dos Lobos Vermelhos, local reservado dentro do coliseu.  Cada clã tinha seu próprio espaço para guardar armas, armaduras,  descansar e discutir estratégias.



		—Pai! —exclamou Ata, a voz carregada de reprovação. — O  que deu no senhor? Os primeiros desafios são os mais difíceis!



		—Eu sei, Ata… —respondeu Magnus, com tranquilidade. —  Deixe com o Quewl.



		—Mas… —Ata começou, preocupada.



		—Filha, confie em mim! Vamos ganhar! —disse Magnus,  tentando transmitir segurança.



		—Pai, ele acabou de aprender a usar sua magia de pulso! Ele  ainda está confuso com tudo… como o senhor pode tomar uma  decisão dessas? —Ata pressionava, cruzando os braços.



		—BASTA! —Magnus elevou a voz, impondo silêncio na sala.



		Nesse momento, Quewl apareceu na porta, tirando o pano enorme  que cobria a entrada dos aposentos:



		—Senhor? —disse ele, a voz carregada de hesitação, mas  determinado.
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		—Olha ele aí… —murmurou Ata, olhando para Quewl.



		—O senhor realmente acha que vai dar certo? — Quewl  perguntou, nervoso.



		—Sem dúvidas, Quewl! —Magnus respondeu, firme,  transmitindo confiança.



		—Ei —Ata colocou a mão no ombro de Quewl, sorrindo. —  Acaba com eles. —Ela piscou, dando-lhe uma joia como símbolo  de incentivo.



		—Ok —Quewl respirou fundo, sentindo uma onda de confiança.



		—Vamos começar, participantes! —anunciou o juiz. — O  primeiro é Istius!



		O desafio era impressionante: uma bola feita de aço puro, pesava  uma tonelada, e o objetivo era acertar um círculo de fogo do outro  lado da arena. Não importava como se alcançasse o alvo.



		Istiuis se posicionou, fechou os olhos e murmurou palavras em uma  língua antiga, com a voz firme e ritmada:



		—RadicesTensio! —



		Com gestos precisos, a magia da floresta respondeu ao  encantamento. Raízes grossas e retorcidas surgiram do solo,
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		entrelaçando-se como um enorme estilingue natural. A bola de uma  tonelada foi lançada com força sobre-humana, atravessando o ar e  caindo perfeitamente no círculo de fogo do outro lado, levantando  uma explosão de chamas ao impacto.



		Quewl ficou boquiaberto. Seus olhos se arregalaram, e por um  instante, parecia paralisado pela habilidade de Istius. Cada  músculo do corpo dele congelou diante da exibição, maravilhado e  intimidado com o que acabara de presenciar.



		—Que absurdo! Nunca vi nada assim! —exclamou Quewl,  boquiaberto.



		Itius olhou para Quewl e sorriu:



		—Concentre-se, amigo. Quero você na final comigo!  Quewl balançou a cabeça positivamente, determinado.



		Era a vez de Peter. Ele fechou os olhos por um instante e começou a  mexer as mãos de forma quase teatral, como se estivesse dançando  em um ritmo próprio. A água da terra ao redor parecia obedecer a  cada gesto, girando e ondulando como se estivesse embriaga da,  enrolando-se em redemoinhos caóticos e hipnotizantes. A bola de  uma tonelada flutuou por um instante sobre as ondas, Peter piscou  para Miria com um sorriso confiante, e, com um gesto final, lançou



		pág. 211



		a bola com precisão impecável no círculo de fogo do outro lado da  arena.



		O público ficou maravilhado, a água se partindo em vapor ao redor  da bola, e Quewl apenas ficou ali, com a boca aberta, impressionado  com a mistura de graça, força e controle que Peter exibia.



		Logo em seguida, o juiz pronunciou o nome de Quewl, mas ele não  se mexeu. O público murmurava, confuso. Ata, preocupada, correu  até a entrada dos participantes.



		Quewl estava agachado, quase encolhido, imobilizado pelo  nervosismo. Sua roupa de couro preta com detalhes vermelhos  destacava-se sob a luz da arena, e a espada que Magnus havia  forjado para ele brilhava suavemente nas suas costas, perfeitamente  ajustada à sua postura. Cada detalhe —a lâmina escura, a guarda  cinza com ornamentos sombrios —lembrava o cuidado e a  confiança que seu mestre depositara nele.



		—Quewl! —chamou Ata, a voz firme, mas carregada de  preocupação.



		Ele ergueu o olhar, os olhos cheios de dúvida.



		—Eu… eu não sei se consigo, Ata… —murmurou, quase  inaudível.
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		Ata se ajoelhou ao lado dele, segurando suas mãos.



		—Lembre-se do treino, Quewl. Você consegue sim! Apenas respire  e tenha calma.



		—Mas… —Quewl começou, a voz tremenda .



		—Mas nada! —Ata interrompeu, com firmeza, olhando-o nos  olhos. —Lembra o que você me prometeu?



		—Nunca mais fraquejar! —ele respondeu, com um fio de  determinação surgindo.



		—Exatamente. Agora vai lá e faça o que você sabe fazer. — Ata  sorriu, encorajando-o. —Eu acredito em você.



		Quewl respirou fundo, sentiu o peso da espada nas costas e, pela  primeira vez naquele dia, sentiu a energia do seu treinamento, da  sua magia interior pulsando. Lentamente, ele se levantou, ajustou a  empunhadura da espada e caminhou em direção à arena, deci dido  a mostrar do que realmente era capaz.



		Quewl passou pelo portão do coliseu e imediatamente o público  explodiu em gritos, chamando seu nome. O sol estava alto,  penetrando diretamente em seus olhos, fazendo-o franzir a testa.  Uma gota de suor escorreu pelo seu rosto, descendo até a garganta,
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		misturando-se à ansiedade e ao calor do momento. À sua frente, a  bola enorme —quase da sua altura —esperava silenciosa.



		Ele respirou fundo, sentindo a espada nas costas, o metal frio  contra sua pele, e fechou os olhos para se concentrar. Mas, antes  que pudesse mover um músculo, um estrondo ecoou pelo coliseu.  Era como se uma pedra colossal tivesse caído do céu, levantando  uma nuvem de poeira que engoliu tudo à sua frente.



		Quewl abriu os olhos devagar, tentando entender o que via. A areia  levantada pela explosão dançava ao vento, mas no meio da poeira,  uma sombra gigante surgiu. Umhomem, talvez o maior que ele já  tinha visto na vida, bloqueando a luz do sol com sua presença  imponente.



		—O que…? —Ata murmurou, surpresa, com o coração  disparado.



		Todos os presentes se encolheram, tentando enxergar através da  poeira, mas a silhueta do homem era tão massiva, tão tenebrosa,  que um arrepio percorreu a espinha de quem ousasse encará- lo.



		—Finalmente… encontrei você, Cavaleiro da Profecia! —a voz  ecoou, grave e carregada de autoridade, atravessando o coliseu.
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		Quando a poeira começou a se dissipar, Quewl ergueu os olhos e a  visão fez seu coração quase parar. À sua frente, Hadrick estava  imponente, segurando um machado de dois gumes encostado no  ombro, a armadura de prata refletindo o sol, iluminando seu rosto  sério. Cada músculo do homem parecia pronto para a batalha, cada  detalhe emanava força e experiência.



		Quewl engoliu em seco, sentindo a mistura de medo, reverência e  determinação tomar conta de seu corpo. Este não era um desafio  comum. Este era o encontro que mudaria tudo.



		—O quê? Quem é você? —Quewl engoliu em seco, confuso e  surpreso.



		Ata pula da arquibancada direto ao seu lado, segurando seu braço,  o coração batendo rápido.



		—Eu sou Hadrick de Sansilo! —a voz de Hadrick ecoou pelo  coliseu, firme e autoritária. —Lembre-se do meu nome… antes de  morrer!



		—Quewl, cuidado! —Ata exclamou, o rosto mostrando espanto.  —O poder dele… nunca senti nada igual!



		Antes que pudessem reagir, os três líderes dos outros clãs saltaram  na direção da arena, prontos para intervir.
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		—Vá embora, Cavaleiro Prateado, antes que se arrependa! —  gritou Magnus, tentando proteger Quewl e Ata.



		Hadrick apenas riu, um som grave e intimidador.



		—Hahaha… não tenho tempo para vermes! —disse ele, os olhos  fixos em Quewl. — Síria?



		De repente, Síria apareceu ao lado de Hadrick, ainda invisível até  então. Com um estalar de dedos, ela conjurou um campo de força  imenso e reluzente, transparente, mas impossível de atravessar.  Dentro dele ficaram apenas Quewl, Ata e Hadrick, isolados do



		restante da arena. O ar parecia vibrar com o poder concentrado, e  mesmo o chão tremia levemente sob a força da magia.



		Quewl sentiu seu coração disparar. Ele sabia que ali dentro, cada  movimento poderia ser decisivo. Ata se colocou ao seu lado, firme, e  a respiração de ambos parecia sincronizada, enquanto Hadrick  permanecia imóvel, imponente, segurando seu machado de dois  gumes, pronto para o confronto.



		O silêncio se tornou absoluto por alguns segundos, exceto pelo  vento que soprava e fazia as sombras dançarem sobre o campo de  força. Era como se o mundo inteiro tivesse parado.



		—O que é isso? —Quewl perguntou, os olhos arregalados.
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		—Umcampo de força, Quewl… mas o que você quer com ele,  brutamonte? —pensou Ata, preocupada. —Droga… esse escudo  de força está absurdo! Acho que nem a força combinada dos três  líderes vai quebrar tão fácil.



		—Nada com você, mulher pequena. Apenas ele —disse Hadrick,  firme.



		—EU NÃO SOU TÃO PEQUENA! —Ata retrucou, cruzando os  braços com determinação.



		—Ata, espera! —Quewl tentou segurá-la, mas ela já estava ao  lado dele.



		—Quewl? —exclamou Ata, preocupada, mas mantendo firmeza.



		—Não vou deixar nada acontecer com você de novo! — Quewl  tomou a frente, a espada de costas pronta, o olhar fixo no  adversário.



		—Não sei o que está acontecendo, mas vamos juntos! — disse  Ata, posicionando-se ao lado de Quewl, o coração acelerado.



		—Hum… Quewl? Este é seu nome? —Hadrick questionou, com  uma voz que parecia ecoar na arena inteira.



		—Não sei o que você quer, mas se é comigo, pode vir! — Quewl  respondeu, firme, sacando sua espada.
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		—Era isso que eu queria ouvir. —Hadrick se moveu num piscar  de olhos, extremamente rápido. Apareceu no meio dos dois,  atacando Quewl com um golpe devastador.



		Quewl viu a imagem aterrorizante de Hadrick de perto: sua altura  colossal, ombros largos, e o punho parecia do tamanho de uma das  bolas de uma tonelada que haviam usado no festival. Antes que  pudesse reagir, o soco atingiu Quewl em cheio.



		Ele voou para trás com a força do impacto, batendo contra a parede  da arena. O choque foi tão intenso que destroçou parte da pedra,  espalhando escombros por todos os lados. Quewl desapareceu entre  os destroços, a poeira subindo enquanto a plateia prendia a  respiração diante do estrago e da brutalidade do golpe.



		Ata, congelada, respirava com dificuldade, os olhos marejados de  preocupação e fúria. O campo de força os protegia, mas o impacto  deixara claro que enfrentar Hadrick seria mais do que apenas  habilidade.



		—QUEWLLL, ATA! —Magnus gritou, a voz atravessando o campo de  força. —Vamos, pessoal! Precisamos quebrar esse escudo!



		—Nós avisamos, Magnus, que isso ia acontecer —disse Verio,  com expressão séria.
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		—Agora não é hora de discutir! Minha família está em perigo! —  Magnus respondeu, firme.



		Os líderes começaram a concentrar sua força e magia, tentando  quebrar o escudo de força que cercava Quewl, Ata e Hadrick. Raios  de energia se chocavam contra a barreira, mas ela resistia, firme  como uma muralha mágica.



		—QUEWLL! —Ata gritou, dando um salto alto e disparando  flechas de fogo contra Hadrick!



		Mas Síria apareceu em um instante, silenciosa e precisa, formando  uma barreira que rebatia cada flecha antes que chegasse perto dele.



		—Não, não, moça! —Disse Siria, com a voz de deboche. — Essa  briga é deles. Fique quietinha aí!



		No estalar de dedos, e uma onda mágica passou por Ata,  imobilizando-a instantaneamente.



		—O que? Droga… não consigo me mexer! —Ata gritou,  frustrada, tentando se libertar, mas em vão.



		Hadrick, com o machado de dois gumes apoiado nos ombros,  começou a se aproximar de Quewl. Cada passo dele fazia o chão  tremer, enviando vibrações pelo campo de força e lembrando Quewl  da força descomunal do cavaleiro.
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		—Vamos, cavaleiro da profecia… —Hadrick disse, a voz grave  ecoando pelo espaço. —Isso é o melhor que você consegue fazer?



		Quewl respirou fundo, sentindo o peso da responsabilidade, o suor  escorrendo pela testa. Ele sabia que não podia hesitar. Cada  músculo do seu corpo se tensionou, a mão fechando-se firmemente  na empunhadura da espada.



		O silêncio tenso da arena foi quebrado apenas pelo som do vento e  pelo tremor do chão a cada passo de Hadrick .



		—Que força monstruosa… quem é esse cara! Droga, eu não posso  fraquejar, eu prometi que nunca mais vou FRAQUEJAR! — pensou  Quewl, o coração disparado, suor escorrendo pela testa.



		Com um impulso de pura energia, ele explodiu para fora das  pedras que o soterravam, surgindo nas costas de Hadrick.



		—Ele é rápido… —pensou Hadrick, os olhos arregalados.



		Quewl lançou um soco direto no rosto de Hadrick. O estrondo  reverberou pelo campo de força, mas o cavaleiro prateado nem se  moveu. O choque fez Quewl recuar rapidamente, medindo a  distância.



		—O que você quer de mim? —perguntou Quewl, ofegante,  mantendo os olhos fixos no adversário.
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		—Ora, Quewl… apenas uma boa luta. Mas você está me  decepcionando. Eu esperava mais de você. —Hadrick respondeu, a  voz fria e implacável.



		—Já que é isso que você quer… —Quewl cerrou os dentes e  canalizou toda a sua força interior novamente, sentindo o pulso de  energia percorrer cada músculo. Ele pegou a espada que havia  deixado cair após o soco e avançou em um ataque por baixo,  tentando acertar Hadrick com toda a velocidade que podia gerar.



		Hadrick, impassível, agarrou a lâmina com as mãos nuas e, com um  rangido de metal, quebrou a espada ao meio.



		—O quê?! —Quewl exclamou, surpreso, sentindo um choque  percorrer seu corpo.



		Antes que pudesse reagir, Hadrick agarrou Quewl pelo rosto com  força brutal e o arrastou pelo chão, deixando o jovem tonto. Com  um impulso esmagador, arremessou-o contra a parede da arena,  fazendo estilhaços de pedra voarem para todos os lados. Quewl  sentiu o impacto percorrer seu corpo.



		—QUEWLLLL! —Ata começou a chorar, a voz tremenda. — Por  favor, para!
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		—Fique quieta, moça. Não me obrigue a matá-la! — Hadrick  rosnou, apontando o machado, a voz fria como ferro.



		—Pode me matar, mas deixe-o em paz! —Ata respondeu, a  determinação tremendo entre as lágrimas.



		—Ok, eu vou te matar. Assim lutaremos mais em paz — Hadrick  respondeu, sem um pingo de hesitação, e ergueu o machado como  se já decidisse o fim.



		Nesse instante, Quewl explodiu para fora dos escombros como uma  mola solta. Umrugido escapou de sua garganta —metade dor,  metade desafio. Hadrick virou-se num instante e, instintivamente,  recuou quando uma bola de pedra —a mesma usada no jogo —  rolou em sua direção, esmagadora.



		Quewl, com um impulso brutal, pisou no chão com toda a força; o  impacto fez a terra afundar e levantou a enorme bola, colidindo- a  contra Hadrick num chute poderoso. O cavaleiro recebeu o impacto  no peito e voou, colidindo com a parede da arena; a pedra tri ncou  mais, e Hadrick ficou apoiado ali, por um segundo, surpreso com a  força do golpe.



		—Encoste um dedo nela e eu juro que o mato sem piedade! —  Quewl arfou, a voz rouca, enquanto uma energia estranha  começava a envolver seu corpo. Veias proeminentes surgiam nos
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		braços, irrigadas por um brilho vermelho, e pequenos relâmpagos  percorriam sua pele, como se o próprio ar ao redor tremesse. Cada  respiração dele parecia carregar eletricidade.



		Quewl deu dois passos trôpegos em direção a Hadrick, o corpo  vibrando de poder… e então, subitamente, desabou. Seus joelhos  cederam; a energia que o impulsionara parecia sugar tudo de volta,  e a tensão do momento fez com que ele perdesse os sentidos.



		A arena prendeu a respiração. Ata correu para ele, gritando, mas  Síria e o escudo ainda os mantinham isolados. Hadrick, ofegante,  levantou-se vagarosamente da parede, a expressão um misto de  respeito e curiosidade —havia algo naquele garoto que ia além da  força bruta.



		—Interessante… —murmurou Hadrick, a voz baixa. — Tem  fogo… e não sabe controlá- lo.



		Magnus, do lado de fora do escudo, batia os punhos contra a  barreira, desesperado para ajudar. Vério e Snoder olhavam tingidos  por preocupação. O público murmurou em pânico e excitação;  ninguém sabia direito o que acabara de presenciar



		—Hahaha, eu sabia! Você é forte, garoto, mas o quê… — Hadrick  riu, estudando Quewl caído entre os escombros. — Interessante.
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		—Acho que ele não suporta a própria energia, Hadrick… veja, ele  quebrou a perna! —Síria comentou rápido, com ar de  preocupação e análise.



		—QUEWLL! —Ata gritou, correndo até ele, puxando-o pelo  ombro, as lágrimas escorrendo.



		—Grandão —Síria falou baixo, olhando para Hadrick —. O  escudo vai ceder logo; os líderes já estão forçando a barreira. Se  quisermos, mate-o de uma vez.



		Hadrick levantou o machado, virou o corpo em direção a Síria e  sorriu com desdém.



		—Vamos embora, Síria. —disse ele, sem pressa.



		—O quê? Vamos embora depois de tudo isso!? —Síria arregalou  os olhos, indignada. —Viemos até aqui pra nada?



		Hadrick passou a ponta do machado pela superfície da muralha,  como quem limpa pó, e falou baixo, quase como um conselho:



		—Ele tem potencial, mas não controla. Menina pequena, diga a ele  para ficar forte. Na próxima vez que eu voltar… se ele não estiver  forte, destruiremos esta cidade inteira.



		A voz de Hadrick cortou a arena como um anúncio mortal; a  multidão prendeu a respiração. Ata levantou o rosto, a raiva
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		queimando nos olhos:



		—Quem é você? Por que está atrás de Quewl? —gritou, a voz  falhando entre o choro e a fúria.



		Hadrick ergueu apenas uma sobrancelha, aproximou-se um passo  até o limite do escudo e respondeu, calmo como uma sentença:



		—Eu caço quem carrega o sopro da profecia. Não é nada pessoal.  Quando ele for uma besta de verdade, voltarei. Agora digam a ele  para estar pronto.



		Síria, com expressão complexa —meio relutante, meio  concentrada —estalou os dedos e, num piscar, o campo de força  começou a sumir. Hadrick deu um último aceno frio e, junto com  Síria, sumiu em direção às sombras fora da cidade, deixando atrás o  eco do av iso.



		No instante em que o escudo se dissipou por completo, Vério e  Snoder, que já canalizavam suas magias, respiraram aliviados;  Magnus, sem perder tempo, atravessou a linha dos líderes e correu  até Quewl. A multidão gritou, alguém empurrou o outro, mas havia  algo mais urgente agora: salvar o rapaz.



		—Abram caminho! —Magnus berrou. —Curandeiros! Agora!



		Rapidamente, curandeiros e guerreiros do clã formaram um  corredor. Miria, Crystal e dois curandeiros experientes surgiram
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		com frascos e emplastros; um deles era um velho conhecido dos  Lobos Vermelhos, mestre em ossos e energias: tratador Heren. Eles  examinaram Quewl com mãos firmes e rápidas.



		—Quewl está com a perna fraturada por impacto— Heren  anunciou, a voz prática. —Há também sinais de exaustão mágica:  o pulso dele queimou reservas. Precisamos imobilizar e drenar o  excesso antes que piore.



		—Ele desmaiou por causa do esforço —Miria murmurou, a face  pálida. —Precisamos levá-lo ao aposento médico do clã, rápido e  com cuidado.



		Ata chorava ao lado, segurando a mão dele enquanto o bandageiro  ajeitava tala na perna. Magnus, com as mãos trêmulas pela tensão,  falou baixo para Ata:



		—Eu não deixei que nada acontecesse com ele. Eu o trouxe para  cá. Confie em mim —e sua voz, dura antes, vacilou só um  segundo.



		Quewl foi cuidadosamente içado em uma maca improvisada. O  público, que minutos antes rugira por espetáculo, agora assistia em  silêncio pesado. Alguns já falavam baixo sobre Hadrick — caçador,  cavaleiro prateado —outros murmuravam que a profecia  começava a mostrar os dentes.
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		Quando carregaram Quewl para dentro do aposento médico, Miria  segurou o rosto dele e sussurrou, decidida:



		—Vou consertar sua perna. E você… você vai aprender a controlar  essa força. Não sofra sozinho.



		Ata, com olhos inchados, acompanhou-os até a porta. Antes que a  porta se fechasse, Magnus se voltou para os líderes reunidos e  levantou o queixo:



		—O festival não acabou —disse ele, voz pesada de novo. — Mas  ninguém fará nada imprudente hoje. Vamos ajustar a  programação. E… cuidem das patrulhas. Se esse Hadrick voltar,  estaremos prontos.



		Snoder e Vério assentiram; a cidade inteira já sentia o passo de algo  maior se aproximando. Lá fora, o vento carregou o som distante de  passos e o eco de uma ameaça —e a promessa de que a profecia  estava apenas começando a se mover.



		A biblioteca cheirava a poeira e papel velho, corredores de  prateleiras vazias que engoliam a luz das tochas. O teto, alto e  arqueado, parecia ouvir as vozes em segredo; vitrais quebrados  deixavam entrar um crepúsculo azulado que fazia as letras nos  tomos brilharem com reflexos estranhos.
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		No fim de uma das alas, numa mesa coberta por mapas e  pergaminhos, Kai observava Lúcios com aquele sorriso morno que  dizia ter paciência de ferreiro. Lúcios, magro, olhos fundos de quem  não dormia, folheava um livro de selos e encantamentos. Havia  progresso em suas mãos trêmulas —sinais de um aprendiz que  estava mudando —, mas também um desespero que Kai sabia  explorar.



		—Quewl não sabe controlar… —a voz de Kai foi baixa, quase um  sussurro que se derramou entre as prateleiras. —Ele não conhece  sequer cinco por cento do que tem dentro de si. Precisará de tempo,  treino… e talvez de um catalisador para despertar tudo aquil o.  Como você acha que isso vai acontecer?



		Lúcios ergueu o olhar, buscando confiança na presença do homem  que, até pouco antes, era apenas uma figura em seus sonhos.



		—Está falando comigo, Kai? —a pergunta saiu curta, tensa.



		—Com você, com ele, com todos nós —Kai respondeu, voltando a  polífonas calma que confundia razão e promessa. —Como andam  os estudos?



		—Difíceis. —Lúcios deixou escapar, as mãos apertando o  pergaminho. —Eu tento… mas é complexo. Esses feitiços de  contenção, a ordem dos selos…
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		Kai inclinou-se, pousando a mão sobre o livro como quem verifica a  pulsação de uma máquina antiga.



		—Sim… é difícil. Mas você precisa aprender rápido. A vida aqui  não espera; o Novo Mundo consome quem hesita. Você quer voltar  para casa, não quer?



		Lúcios engoliu. A lembrança da família, o frio do quarto que  abandonou, ascendeu-lhe o peito como brasas.



		—Sim. Eu… eu preciso voltar.



		Kai sorriu sem calor. Ali havia a chave que ele procurava: um desejo  puro, um medo que podia ser guiado.



		—Então ouça com atenção —disse ele. —Nem tudo que nos  prende tem um nó fora de nós. Às vezes, o nó é outra pessoa. E há  quem, pela sua própria natureza, arraste destinos alheios. Quando  o Pingente brilha, há mecanismos —forças —que caçam isso.  Você en tende?



		Lúcios inclinou-se para mais perto, por vontade e por medo.  —Você quer dizer… que alguém tem culpa?



		—Não é só culpa. —Kai fez uma pausa, deixando que o silêncio  preenchesse as prateleiras. —É consequência. Quewl Miller… caiu  do céu com um artefato que nunca deveria existir aqui. Desde  então, coisas mudaram —portais, feras, olhares. Você acredita que
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		seu destino de ficar preso aqui seja mera tragédia? Ou acha que há  uma cadeia de causas, alguém sendo a origem?



		A mente de Lúcios trabalhou em círculos. Imagens tortuosas de  noite, de queda, de Lúcios acordando sozinho voltaram como  flashes. Kai empurrou, delicado como lâmina:



		—Se você o eliminar —disse, voz baixa, clínica —o elo pode se  romper. Ele carrega algo que chama o mundo de volta. Acabe com  isso, e talvez o caminho para sua casa se reabra. Não é vingança; é  oportunidade.



		Lúcios recuou, varrendo com o olhar o mapa que apontava  territórios e rotas. A ideia era simples, cruel —e estranhamente  reconfortante. Voltar para casa; pôr fim à dor; ser mais do que um  náufrago. O grito preso na garganta transformou-se em resolução.



		—Eu… eu o matarei —murmurou, já acordando a voz firme,  como se a promessa fosse um juramento. —Quewl Miller.



		Kai assentiu, e deixou que a sala guardasse o novo pacto. Lúcios  beijou a ponta dos dedos, tocou o pergaminho que contenha  instruções para um feitiço, e sentiu pela primeira vez não só o peso  da magia, mas também o peso da escolha que o amarrava ao  homem à sua frente.
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		Lá fora, o vento arrancou uma página solta de outro tomo —e na  praça, o nome Quewl ainda ecoava entre tochas e aplausos. Dentro  da biblioteca, uma semente havia sido plantada. E algo, em algum  lugar, agora começou a contá-la como promessa.
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		“Em cada um de nós habita um campo de batalha silencioso — um  espaço onde a luz e a escuridão coexistem, não como inimigas, mas  como partes inseparáveis da mesma essência.



		A luz é o que buscamos mostrar ao mundo: a bondade, o amor, a  compaixão. A escuridão é o que escondemos —o medo, a raiva, o  ego ferido. Mas negar um lado é negar a totalidade do que somos.



		A verdadeira sabedoria não está em eliminar a escuridão, mas em  compreendê-la. Pois é a sombra que dá forma à luz, é o contraste  que revela o brilho.



		Cada escolha que fazemos é um alimento: um gesto, uma palavra,  um pensamento. A cada dia, decidimos, consciente ou não, qual  lado nutrir.



		E assim, caminhamos —entre o fogo e o silêncio, entre o amor e o  abismo —tentando encontrar o equilíbrio entre o que queremos  ser e o que realmente somos.



		No fim, não há vitória de um sobre o outro. Há apenas harmonia,  quando aprendemos que a luz e a escuridão não lutam dentro de  nós… elas dançam ’



		—Rafael F. Crispim Vieira
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